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Ata da 69~ Sessão, em 4 de junho de 1990 
4~ Sessão Legislativa-Ordinária,~ da 48~ Legislatura 

-EXTRAORDINÁRIA-
Presidência dos Srs. Nelson Carneiro, Iran.z Saraiva, 

Divaldo Suruagy e Pompeu de Sousa 

AS 14 HORAS, ACHAM-SE PRESEN­
TES OSSRS. SENADORES: 

MárioMaia-AureoMello-OdacirSoa­
res .....;.... João Menezes - Almir Gabriel -
Jarbas Passarinho- Moisés Abrão- Anto­
nio Luiz Maya- João Castelo --Alexandre 
Costa- João Lobo - Chagas Rodrigues 
-Hugo Napoleão - Afonso Sancho -
Mauro Benevides -Carlos Alberto -José 
Agripino- Lavoisíer Maia- Humberto Lu­
cena - Ney Maranhão - Divaldo Suruagy 
- Francisco Rollemberg - Lourival Bap­
tista - Jutahy Magalhães·- José. Ignácio 
Ferreira- Gerson Camata -João Calmon 
-Jamil Haddad- Nelson Carneiro- Ma­
ta-Machado - Alfredo Campos - Severo 
Gomes -Mário Cáv3s - Mauro Borges -
lran Saraiva-Pompeu de Sousa-Maurfcío 
Corrêa - Meira Filho -Mendes Canale -
Wilson Martins - Leite Chaves - Affonso 
Camargo- Dirceu Came:iio--::::...:..}ol'elson We­
dekin - Alberto, Hoffmann - José Paulo 
Bisol- José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
~A lista de prçsença acusa o compareci­
mento de 47 Srs. Senadores. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos 
trabalhos. 

O Sr. Humberto Lucena- Sr. Presidente, 
peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador 
Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LÚCENA (PMDB­
PB. Pronunéia o seguinte discurso.) -Sr. 
Presidente, Srs. Senado.r~. venho trazer ao 
Plenário do Senado a manifestaçáo do meu 

mais profundo pesar pelo falecimento ocor­
rido ontem, nesta cidade, do jornalista Edil­
son Cid V areia, Superintendente dos Diários 
e Emissoras Associadas no Distrito Federal. 

-Falar sobre Edilson Cid Vareta é fala-r so~ 
bre um pioneiro dos idos çje 1958. Ele veio 
para cá, já então na sua condição de Super· 
visar dos Diários Associados em Campos, 
Juiz de Fora, Natal e Goiânia, para, em Brasí­
lia, trazer o apoio e __ a solidaríedade daquele 
Grupo, fruto do gênio criador de Assis Cha­
teaubriand, ao projeto de edificação da nova 
Capital, uma das maiores inspirações do 
grande e inesquecível brasileiro que foi o ex­
Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

Mas, antes de chegar a Brasflia, Edilson 
Cid_ Varela teve uma _participação ativa na 

-área de comunicação social, a qual se iniciou 
no Noroeste. 

Fílho do Rio Grande do Norte, em Natal 
dirigia o Diário de Natal e a Rádio Poti; em 
1956, o nosso querido Companheiro, Sena­
dor João Calmon, Presidep.te do Condomínio 
Acionário dos Diários e Emissoras Associa­
das, com sede no Rio de Janeiro, convidava-o 
para se transferir para o Río de Janeiro, onde 
assumiu a supervisão a que me referi há pau­
~· em Campas·, Juiz de Fora, Natal e Goiâ­
nta. 

Nessa época, as obras de construção de 
Brasilia iniciavarrl-s-e. E Edilson Cid V areia, 
que antes já havia prestado inestimáveis ser­
viços ã imprensa falada, escrita e televisada 
em todo o Brasil, se desdobrou .aa nova Capi­
tal, sob o comando de João Calmon, e tendo 
aç seu lado companheiros como Jairo Vala­
dares, Ari Cunha e outros. Entregou-se a 
ele à árdua _e desafiante tarefa de assegurar 
a Brasília, rio dia da sua inauguração, a entre­
ga à contuhidade local de dois veículos que 
se tomaram o maior suporte da comunicação 

----------· -··---~ 

social do Distrito f"edefal, justameiúe o Cot'· 
reio Braziliense e a TV Bras!lía, que, rieste 
ano de 1990, completam, exatamente, com 
ª-jovem cidade de Juscelino, 30 anos de ida~ 
de. 

A luta que os Diários Associados enfren­
taram para atingir esse objetivo, aliás, um 
compromisso com o Presidente Juscelino Ku­
bitschek, foi das maiores. E no momento em 
que falo em m~u nome pessoal, tenho acerte­
za de que, ao exaltar a memória de Edilson 
Cid V areia e ao deixar em ata, Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, um voto de saudade â sua 
esposa, represento, também, o sentimento 
de todo o Senado. 

O Sr. João Calmon- Permite-me V. Er 
um aparte, nobre Senador Humberto Luce­
na? 

OSR. HUMBERTO LUCENA- Pois não. 

O Sr. Joilõ c3fmon - Nobre Senador 
Humberto Lucena, V. EX" já pertenceu à fa· 
mflia cívica de Assis Chateaubriand, sempre 
fie! ã inemória daquele eminente conterrâneo 
seu, que teria sido um grande homem, em 
qualquer pafs e em qualquer tempo. A home­
nagem que V. Ex• presta ã memória de Edjl­
son Cid Vare! a se justifica amplamente, por­
que real_mente_ele_se deixou dominar por uma 
paixão total pela nova Capital, e se destacou 
com relevo singular, num esforço de implan­
tação do Correio Braziliense, da TV Brasília 
e, posteriormente, da Rádio Planalto. Neste 
dia em que todos nós que perteccemos ao 
Grupo dos Diários Associados, grupo que 
tem a marca da perenidade, apesar de alguns 
sórdidos golpes que sofreu 'ª-o longo de toda 
a sua existência, lembro-me de uma das frases 
prediletas de Assis Chateaubriand, quando 
mOrreu um grande amigo seu, uma figura, 
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notável da vida pública do nosso País, para~ 
fraseando Assis Chateaubriand, eu diria: 
"Não choremos a morte de Edilson Cid Vare­
la, cantemos a sua glória". Muito obrigado, 
nobre Senador Humberto Lucena, pela opor­
tunidade que me oferece para juntar a minha 
palavra à sua de paraibano, à sua palavra 
de devoto da memória de Assis Chateau- _ 
briand, no momento em que todos estamos 
mergulhados na mais profunda dor pelo fale­
cimento desse primoroso ser humano que foi 
Edilson Cid Vare la. 

OSR. HUMBERTO LUCENA- Ninguém 
melhor do que V. Ex', nobre Senador João 
Calmon, para proferir as palavras que acabo 
de ouvir, porque V. Ex~, mais do que qual­
quer um de nós, conhecia, nos seus mínimos 
detalhes, toda a carreira de Edilson Cid Va­
rela. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, por uma 
ironia do destino, o corpo de Edilson Cid 
Varela está sendo velado, hoje, justamente 
no novo edifíciO:..sede do Correio Braziliense, 
que ele pretendia in-aUgurar,- nos próximos 
dias, em Brasma. 

Na verdade, para quem como eu e outros 
que aqui também chegaram nos idos de 60, 
acompanhando o ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, e· hoje vivems o dia­
a-dia desta cidade -o seu processo de cresci­
mento-, podemos testemunhar, sem dúvi­
da, que a presença de Edilson Cid Vareta 
era constante em todas as grandes ·reuniões 
sociais da Capital Federal. Nunca compareci 
a uma solenidade, a uma recepção u~a em­
baixada estrangeira, para a qual fosse convi­
dado por autoridades superiores ou por re­
presentantes diplomáticos de outras nações, 
que lá não enc_ontrasse, ao lado de sua esposa 
e D. Nita, o inesquecível Edilson Cid Vare la, 
a cumprimentar a todos, com aquela sua co­
nhecida lhaneza de trato, sempre a trocar 
idéias com o objetivo de se fazer sempre pre­
sente à vida nacional e à vida de Brasília. 
Brasília ficou menor sem Edilson Cid V areia. 
O vaziO que a sua morte nos traz será sentido 
não somente por nós que fazemos o Senado, 
a Câmara dos Deputados e o Congresso Na­
cional, mas também por aqueles que repre­
sentam os mais diversos segmentos da socie­
dade local, sobretudo os que se dedicam à 
digna e nobilitante profissão de jornalista, 
seja da imprensa escrita, fala9a ou televisada. 

Concfuo, Si'. Presidente, Srs. Senadores, 
deixando, nestas palavras, a minha mais sin­
cera homenagem põstuma ao inesqueCível 
jornalista e grande batalhad_or, pelas boas 
causas de Brasília e do Brasil, Edilson Cid 
V areia. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Sr. Presidente, 
peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-O nobre Senador Mauro Benevides já ha­
via pedido a palavra. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Eu a havia pedi­
do antes de S. Ex• 

O SR. PRESIDENTE (Nelson' Carneiro) 
-V. Ex• tem razão. Já havia pedido antes. 

De modo que, no duelo, V. EX" é um Repre_~­
sentante do Distrito Federal, onde viveu e 
faleceu o Dr. Edilson Cid V areia. Assim, com 
a concordância dó nobre Senador Mauro Be­
nevides, dou a palavra a V, Ex~ 

O SR. POMPEU DE SOUSA (PSDB -
DF. Pronimcía o segUinte discurso.) -Sr. 
Presidente e Srs. Senadores, não quero invo­
car nenhuma ·precedência para homenagear 
Edilson Cid Vareta que não a de seu colega. 
E nesta condição é que apresentei-me hoje 
cedo,_ ao tomar conhecimento do seu faleci­
mento pelo jornal matutino da TV Brasília, 
o "Telemanhã", a ir ao seu velória, justa­
mente no edifício-sede do Correio Brazilien­
se, que ele criou nesta cidade e que seria 
inaugurado nos próximos dias, o qual já ti­
nha, premonitoriamente, o seu próprio no­
me: "Edifício Edilson Cid Varela". 

Na verdade, curvei-me à precedência de 
nosso colega, o eminente Senador Humberto 
Lucena, pelo seU -títulO de-ex-Presidente des­
ta Casa, e candidatei-me a falar, logo em 
seguida, para dar o meu pequeno testemunho 
e prestar a minha homenagem pessoal e em 
nome do meu Partido, o Partido da Social 
Democracia Brasileira; que estou certo, neste 
ponto, sou acompanhado por todos os emi­
nentes colegas que compõem este Partido e 
que aqui tenho, à minha direita, o nosso com­
panhciiro.Vice-Líder e Líder em exercício 
neste momento, o Senador Chagas Rodri­
gu_es. 

O Sr. Chagas -Rodrigues-- Perffiite-me V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. POMPEU DE SOUSA- Com muita 
honra, nobre Senador Chagas Rodrigues. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Senador Pom­
peu de Sousa, V. Ex~ realmente fala, nesta 
hora, em nome de toda a Bancada do PSD B, 
a qual pertence, abrilhanta e honra. Estou 
cefto de que, falando em nome de nossa Ban­
cada, apoiando o requerimento e ao asso­
ciar-se às h_omenagens justas prestadas_ ao 
ilustre jornalista, de grande espírito público, 
que; foi Edilson Cid Varela, V. Ex• fala tradu­
zindo também os sentimentos de todo o Sena­
do e de toda a população do Distrito Federal, 
que sempre reconheceu em Edilson Cid Va­
rela um dos dedicados homens de Brasília 
a serviço de toda a comunidade brasiliense. 

OSR.POMPEUDESOUSA- Muitoobti· 
gado, nobre Senador Chagas Rodrigues, pelo 
endoss-o que V. Ex' traz ao meu discurso'! · 

Na verdade, fiquei profundamente como­
vido, Sr. Presidente, Srs. Senadores, ao to­
mar conhecimento_ hoje, ao amanhecer, da 
niõrte de Edilson Cid Vareta. E, em inconti­
nenti, lá fui pre.<;.tar minha homenagem pes­
soal e a do meu Partido, na figura dos seus 
companheiros de trabalho e especialmente 
na de sua esposa, hoje viúva e-, ao mesmo 
tempo, recordar e sentir-me realmente muifo 
emocionado, porque Edilson Cid Varela foi 
aqui, nesta cidade de Brasília, um precursor, 
um pioneiro, unia espécie de patrono da co­
municaçáo social, de vez que, discípulo do 
Mestre Assis.Chateaubriand, para aqui veio 

e aqui instalou, implantou, simultaneamente, 
com a própria Criação da cidade, no dia mes­
mo em que a cidade era fundada, o Correio 
Braziliense, e a TV Brasília. Portanto, im­
plantou, ao mesmo tempo, o jornalismo grá­
fico e o jornalismo eletrônico. 

Com aquela figura, ao mesmo tempo enér~ 
gica e doce, de um convívio ameno e discreto, 
Edilson Cid Vareta era, eminentemente, um 
líder silencioso, tranqüilo, sereno e um capi­
tão, um comandante de equipe que, -segura­
mente, deu ao jornalismo, ã comunicação so­
cial, nesta cidade, a sua dimensão, que hoje 
está presente em todo o Brasil, daqui nascida 
e daqui propagada pelas ondas sonoras e vi­
suais da televisão, do rádio e nas páginas do 
seu jornal. 

O Sr. Jarbas Passarinho-- Permitf:-me V. 
Ex• um aparte, nobre Senador Pompeu de 
Sousa? 

O SR. POMPEU DE SOUSA'- ~Com muita 
honra, nobre Senador Jarbas Passarinho. 

O Sr- Jarbas Passarinho- Ouço o elogio 
que V. Ex' faz, nesse panegírico de Edilson 
Cid V areia, tomado da mesma comoção que 
V. EX"' Se deixou tomar, porque conheci a 
ele exatamente já em 1967, quando cheguei 
aqui, e ·eu vinha de uma certa passagem pela 
redação dos Associados no Pará, tanto que 
ainda agora me cumularam de homenagem, 
fazendo-me Vice-Presiçlente da Fundação 
Assis Chateaubriand. Uma.das.últimas vezes 
que vi Edilson, já ele estava alquebrado_,_ e 
ele sempre cobrava de mim por eu não ter 
mais escrito os artigos dominicaiS para o Cor­
reio Brazillense. V. Ex~ acabou de citar algu­
mas das características da personalidade dele: 
a discrição, um homem discreto, tranqüilo, 
sereno. Eu não o conheci, como V. Ex~,como 
administrador; mas, comparando exatamen­
te o Correio Braziliense do início da vida de 
Brasma com o' Corre-lo -Brãzili"e-nse de hoje, 
o que se verifica é que, como administrador, 
ele deve ter sido_ também muito bem suce­
dido, porque este jornal, hoje, é de leitura 
obrigatória de todos os brasilienses que aqui 
se encontram. Sempre vi nele a figura do 
jornalista que desmente aquele estereótipo 
que se faz a respeito do jornalismo de aven­
tura, do jornalismo de escândalos, ele, ao 
contrário, sempre me pareceu um homem cu~ 
ja serenidade, a que V. Ex• se reportou, era 
uma das marcas distintivas do seu caráter. 
Gostaria que V. Ex~ acolhesse o meu apafte 
como integrando o seu discurso nessa home­
nagem que é devida não apenas de maneira 
formal, ao contrário, é devida integralmente 
àquele que soube ser um jornalista de primei­
ra categoria e um homem exemplar na sua 
conduta pessoal. Peço a V. Ex' que receba 
este aparte e, na figura de nosso Colega João 
Calmon, que faz parte dos Associados tam­
bém S. Ex• se sinta parte da homenagem final 
que estamos prestando a Edilson Cid Vare la, 
que era um dos seus gra~des amigos. 

O SR. POMPEU DE SOUSA - O aparte 
de V. Ex•, nobre Senador Jarbas Passarinho, 
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só enriquece o meu discurso e o agradeço 
profundamente. 

Justamente agora, eu ia mencionar o nosso 
grande companheiro e colega João Calmon •. 
que foi e continua a ser a projeção de Assis 
Chateaubriand no tempo. Foi, realmente, o 
homem que deu expressão e corpo à obra 
de Assis Chateaubriand nos Diários Assocía­
dos; e eu, como colega de profissão - de 
uma outra casa, de uma ca_sa modesta e pe­
quenina, c.omo era o Diário Carioca, que, 
como costumo dizer, foi o último grande jor­
nal de pequena empresa neste País-. acom­
panhei e acompanho <J:té hoje, com a mesma 
admiração com que acOmpanl:tava Chateau­
briand, o seu grande discípulo aqui presente, 
que é João Calmon, ao mesmo tempo em 
que acompanhei a obra pioneira de Edilson 
Cid Varela. 

Hoje, Sr. Presidente, permita-me que 
acrescente apenas o seguinte: quando ouvi 
de manhà, bem cedo, _no Telemanhã, a notí­
cia da morte de Edilson Cid Varela, voltei 
atrás trinta anos, vivi o episódio de trinta 
anos, exatamente quando se inaugurou Brasí­
lia, no dia 21 de abril. Faz trinta anos, um 
mês e alguns dias. Ao mesmo tempo em que 
se inaugurou Bras!Tía, nasceram Correio Bra­
ziliense e a TV Brasflia. O espírito criador 
de Assis Chateaubriand mandou para cá, ata­
vés de João Calmon, o espírito realizador 
de Edilson Cid Vare-la. Lembro-me muito 
bem daquele dia ' : .tórico de 21 de abril de 
1960. Naquele ::,a, assisti à criação dos dois 
veículos: à primeit~drànSmlSs.ãO da TV Bfa­
SJ1ia e à rodagem inicial do Correio Brazi­
liense, e, naquele instante, além de Edilson 
Cid Varela e João Calmon, estavam ao meu 
lado dois amigos inesquicfveis: Juscelino Ku­
bitschek e Assis Chateaubriand. 

O Sr. João Calit10n- Permite-me um apar­
te, nobre Senador Pompeu de Sousa? 

O SR. POMPEU DE SOUSA-· Com muita 
bonra, nobre Senador João Calmon. 

O Sr. João Calmon- Nobre Senador Pom­
peu de Sousa, em nome da faml1ia cívica de 
Assis Chateaubdand, desejo transitfi ã V. 
EX" e ao nosso irmão, o eminente Senador 
Jarbas Passarinho, que foi o fulgurante edito­
rialista do nosso matutino paraense A provín· 
cia do Pará, esta homenagem à memória do 
primoroso ser humano que foi Edilson Cid 
V areia, que ontem partiu para a eternidade. 
V. Ex~, por pouco, não particiPou de um arro­
jado projeto de Assis Chateaubriand, que foi 
a modernização de O Jornal, que era o órgão 
líder dos Diários Associados. V~ Ex• havia-se 
credenciado para essa tarefa, porque real~ 
mente realizou, ã frente da redação do Diário 
Carioca, uma proeza que consta em todos 
os livros sobre a históría da imprensa em nos­
so País. Em suas palavras emocionadas, V. 
Ex- traduz toda a admiração da comunidade 
brasiliense e também desta Casa, onde bri­
lhou intensamente a figura do genial parai­
bano, que se destacou, apesar de suas breve 
passagem por aqui, com relevo realmente ex­
traordinário. 

O SR. POMPEU DE SOUSA- Onde não 
se·destacaria Assis Chateaubriand? 

O Sr. João Calmon- Nobre Senador Pom­
peu de Sousa, Edilson Cid V areJa estava pro­
fundamente ligado a mim, porque fomos co­
legas na Faculdade de Direito da então Uni­
versidade do Brasil. Desde essa época até 
o -dia do seu falecimento, essa fraternidade 
não sofreu nenhum abalo. Quando o designei 
para dirigir a implantação do Correio Brazi­
liense e da TV Brasília, Assis Chateaubriand 
ainda não estava inteiramente empolgado pe­
la idéia da transferência da Capital do Rio 
de Janeiro para este Planalto Central. Só pos­
teriormente e}e se apaixonou, como todos 
nós. por essa arrojada iniciativa. E foi, desde 
então, o candango mais apaixonado, mais ca~ 
rinbuso, mais absorvido pelos encantos desta 
cidade, que já mereceu a consagração de uma 
homenagem da Unesco. Gratfssimo, nobre 
Senador Pompeu de Sousa, por essas pãlavras 
tão emocionantes que V. Ex~ profere neste 
dia de luto da famt1ia cívica de Assis Chateau­
briand. Muito obrigado. 

o sil.:l'OMPEU DE SOUSA - Grato sou 
eu a V. Ex', nobre Senador João Calmon, 
pelo aparte que realmente enobrece o meu 
discurso. a que V. E~ chama de comovente, 
não sei se estou comovendo, mas estou como­
vido, profundamente comovido. 

Ao lado de .Edilson Cid Vare la, lembra 
V. Ex\ cQm quem me liguei tanto e até quase 
fomos companheiros, quando Assis Chateau­
briand, já inválido, o encarregou de me atrair 
para os Diáríos Associados, V, Ex• me lembra 
a inesquedvel figura de seu fundador. 

Hoje, como disse, fui ao velório, provavel­
rnepte não poderei ir ao enterro, porque esta­
rei preso nesta sessão, e disse à viúva que 
assim aconteceria; mas não posso, Sr. Presi­
dente, deixar de consignar, nos Anais desta 
Casa, o breve telegrama que passei às equi­
pes, -tãifto"-dO COrreio Braziliense como da 
TV Brast1ia, os dois veículos que ele criou. 
Passeio-o hoje de manhã cedo no seguinte 
teor: 

Às equipes do Correio BraziUense e 
da TV-Brasília. 

Recebam brilhantes colegas prezados 
amigos Correio Braziliense e TV -Brasília 
mais sinceras sentidas condolências fale­
cimento nosso querido'i:.dilson Cid Va­
!ela, inigualável pioneiro e patriarca ím­
p!antação Brasl1ia duplo braço comuni­
caçãO social-gráfico e eletrôllico, através 
Correio Braziliense e TV-Brasilia cujos 
lanç~mentos no hist9riço_ dia inaugura· 
ção Cãj:lital Rep~blica tive privilégio par­
ticipar ao lado inesquecíveis amigos Jus­
celino Kubitschek e Assis Chateabriand. 
Frate_rp_Q~ abraço velho colega Senador 
Pompeu de Sousa. 

Sr. Presi.dente, .. esta é realmente a.homenav 
gem deste velho jornalista de_ mais de 52 anos 
de profissão, que vê, na morte de um compa­
nheiro, mais um motivo de emoção e, nesta 
emoção, mais um motivo de.criaçáo, de gran­
deza e de dignificação da nossa profissão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Mau­
ro B_enevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revi­
são do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Sena· 
dores, Bras!lia perdeu, à noite de ontem, um 
dos propugnaçlores mais decididos de seu 
progresso e desenvolvimento. 

Refiio-me ao jornalista Edilson Cid Vare­
la, Superlnten.dente dos Diários Associados 
no Distrito Federal e fundador da TV Brasília 
e do Correio Braziliense, que, durante trinta 
anos, dirigiu, com aprumo e dedicação exem­
plares, os prestigiosos órgãos da imprensa da 
Capital da República, 

Nascido no Rio Grande do Norte -como 
destacou há pouco o Senador Humberto Lu· 
cena, ali dirigiu os jornais O Poti e A R.epú .. 
blica, tendo posteriormente se deslocado, a 
convite de João Calmon, para comandar os 
Associados_em .Campos, Juiz de Fora e Goiâ­
nia, postos no desempenho dos quais revelou 
o seu__ talento, .dinamismo e competência. 

Recentemente, entregou à comunidade do 
DiStritO Federal a nova e portentosa sede do 
Correio Braziliense, corando os esforços de 
outros abnegados da empresa idealizada por 
Assis Chateaubriand, como Paulo Cabral de 
Araujo, Arí Cunha, Ronaldo Junqueira, Al­
berto de Sá Filho, Evaristo de Oliveira, Mau­
ricio Direpi, dentre ouÚ'os. 

Na edição de hoje, o conceituadO veículo 
de comunidação abre espaços para registrar 
o falecimento de Edilson Cid Varela, com 
palavras tocantes, que servem para emoldu­
rar a personalidade inconfundiível do ilustre 
extinto. 

O jornalista Arj Cunha, encimando a sua 
coluna diária, ressalta lapidarmente: 

"Doutor EdiJson se vai, mas sua ban­
deira:, sua Juia, continua, e nós que fica­
mos sentimos, nas responsabilidades no­
vas, a necessidade de continuar seus pla­
nos, suas lutas, dentro da empresa e na 
cidade. Não era um líder de arrebatar 
multidões, mas liderava com a bandeira 
do coração g_ue.no final da vida traiu 
o Sopro que lhe impulsionava o sangue. 

Vai-se um amigo. Fica uma obra .. E 
seus caminhos serão seguidos", 

Já o Editor-Geral Ronaldo Junqueira des· 
taca de forma comovente e sentida: -

"O jornalismo brasileiro está mais po­
bre, a cidade, mais triste. Os amigos es­
tão mais sós. 

Restam as palavras, a obra e o exem­
plo". 

A Bancada do PMDB associa-se ao imenso 
pesar da sociedade brasiliense pela morte de 
Edílson Cid Varela, e o faz rendendo sincera 
homenagem de reverência à sua memória im­
perecível, 

O Sr. Áureo Mello -Pennite V. Er um 
aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES -Concedo 
o aparte ao eminente Senador Áureo Mello. 
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O Sr. Áureo Mello- Apenas para apro­
veitar a oportunidade do belo discurso de 
V. EX", para me associar também ao pesar, 
que é geral aqui, neste Plenário, pelo passa-. 
mento de Edilson Cid V areia. Era, antes de 
mais nada, um grande amigo de Brasi1ia e 
uma pessoa ·que aspirava ver um dia a demo­
cracia chegar até nós, através de eleições no 
Distrito Federal. E o seu nome tantas vezes 
foi cOgitado, inclusive para postos eletivos. 
Quando, em legislatura anterior, apresentei 
emenda à Constituição de 1967, que então 
se estava elaborando, no sentido de que hou­
vesse eleições no Distrito Federal, Edilson 
Cid V areia, Ari Cunha e este modesto repre­
sentante do Estad_o do Amazonas, quantas 
vezes discreteamos, conversamos, debate­
mos, e Edilson sempre foi favo!ável, naque­
les dias, ao regime democráticO-ser também 
instalado no Distrito Federal, através de elei­
ções. Era um homem puro, inatacável, gran­
de amigo, inclusive, de todos os jornalistas 
e eu, como antigo secretário- do Jornal do 
Comércio, de Manaus, e locutor da Rádio 
Baré, ambo~ órgãos dos Diários Associados, 
me associo, plenamente, âs palavras de V. 
EX" e do pesar de todos_ os componentes da 
famliia associada brasiCeíra, pelo passamento 
do grande Edilson Cid V areia. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Muito gra­
to a V. Ex•, eminente Senador Áureo Mello, 
que traz, com o seu aparte, a manifestação 
de solidariedade a esta homenagem que se 
presta, neste instante, a Edilson Cid V areia, 
e V. Ex" o faz destacando a presença de Edil­
son Cid V areia na luta em favor da autonomia 
de Brasília e da suã estruturação democrá­
tica, que se completará no dia 1 ~ de janeiro 
de 1991, c_om a posse daquefes que se elege­
rem para compor a Assembléia Distrital na 
capital da República. 

O Sr. Afonso Sancho - Permite-me V. E~ 
um aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES- Com mui· 
ta honra, nobre Senador Afonso Sancho. 

O Sr. Afonso Sancho - Senador Mauro 
Benevides, associo-me a esta justa e oportuna 
homenagem póstuma feita por V, Ex• a esse 
grande nordestino que foi Edilson Cid Vare­
Ia. Realmente, ele tinha no sangue, corria 
nas suas veias o jornalismo puro, o jornalismo 
sério, o jornalismo de que o Brasil necessi­
tava. Chegando aqui, logo nos prim6rdios 
de Brasflia, implantou o jornal dentro d.a Ca­
deia Associados de Chateaubriand, e foi O 
primeiro jornal do Brasil que usou equipa~ 
menta moderníssimo, como seja, a compo­
sição a frio e impressão em off set. Tudo isso 
é a demonstração do espírito empreendedor 
de um homem que agora perdemos do nosso 
convívio comum, Nobre Senador Mauro Be­
nevides, V. Ex• está prestando uma grande 
justiça ao homem que todo o Bras_il, como 
disse o nobre Senador Jarbas Passarinho, ad~ 
mirava, pelo seu talento, pela sua força; pelo 
seu espírito de empreendedor. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Testemu· 
nho também a V. EX", nobre Senador Afonso 

Sancho, o meu reconhecimento por sua ade­
são â homenagem póstuma que se tributa nes­
te momento ao grande jornalista Edilson Cid 
V areia, que, como V. Ex', tinha a responsa­
bilidade de dirigir uma eritpres_a jornalística 
-ele, o CorreiO-BraziJjense, e V. Ex\ a con­
ceituada Tribuna do Ceai-á, que se edita na 
Capital de nosso Estada. 

O sr·.- João Castelo - Permite V. Ex~ um 
aparte? 

O SR. MAURO BENJlVIDES- Pois não. 

O Sr. João Castelo- Nobre Senador Mau­
ro Benevides, quero, em rápidas palavras, 
deixar, através deste aparte ao seu discurso, 
o testemunho de uma pessoa que, ao chegar 
a Brasma para exercer o primeiro mandato, 
como eu, há 20- anos, conheci, naquela oca­
sião, Edilson Cid Varela. Homem afável, 
muito síncero, de bom caráter e, sobretudo, 
sério na sua profissão, o que dignifica aquilo 
que chamo do celeiro da Cadeia dos Diários 
Associados, que foi em tão boa hora, implan­
tada por Assis Chateaubriand. Composta por 
grandes homens que ainda lá estão por outros 
mais novos que surgirão, Calcados até mesmo 
no exemplo dele e de tantos outros que eno­
brecem a Cildeia Associada, quero dizer a 
V. Ex~ que Edilson Cid Varela fará falta; 
fará falta po-rque, sem dúvida alguma, ele 
já havia sido_ incorporado ao Patrimônio de 
Bras11ia. Era uma figura extremamente hu­
mana e inconfundível, sobretudo pelo trato 
e pelos interesses que dedicava à vida desta 
cidade. Aqui fica, em meu nome pessoal, em 
nome de minha família e, principalmente, em 
nome _9o pOV() maranhense, que represento 
neste CongresSo, nOsSo sentimento de pro­
fundo pesar por esta Perda irreparável para 
a fami1ia Associada e para o jornalismo brasi-
leiro. ----

OSR. MAURO BENEVIDES- Muitogra· 
to_ a V. Ex·, nobre Senador João Castelo, 
q1,1e expressa, neste instante, seus _sentimen­
tos, áe sua família e o do_ glorioso Estado 
do Maranhão, relembrando, como o fez, o 
fato de que se abre no jornalismo brasileiro 
e, de forma particular, em Brasília, lacuna 
impreenchível com o desaparecimento, on­
tem ocorrido, do grande brasileiro Edilson 
Cid Varela. 

O Sr. João Calmon- Nobre Senador Mau­
ro Benevides, permite·l_Il~ _v:_ E_~ u_!ll_ aparte? 

O SR. MA.URO BENEVIDES - Concedo 
o iparte ao emiri.ente Senadõf-lOão Cilmon, 
já citado por mim neste pronunciamento, ve­
lho e dedicado amigo de Edilson Cid Vare la, 
a quem confiou, nâ estrutura dos Diários As­
sociados, o desempenho de importantes posi­
ções, em Campos, em Juiz de Fora, em Goiâ­
nia e em outras cidades do País, onde Edilson 
Cid Varela teve oportunidade de pontificar 
cotllo jornalista dos mais criteriosos e bri­
lhantes. 

O Sr. João Calmon- Nobre Senador Mau­
ro Benevides, V. Ex• já destacou, com ex­
traordinária feliCidade, a obra imperecível de 
Assis Chateaubrind, em todo o Brasil, dando 

ênfase especial â implantação na nova Capital 
do Correio Braziliense, da TV Brasma·e da 
Rádio Planalto. A perda de Edilson Cid Va­
rela já foi profundamente lamentada neste 
inicío de sessão do Senado Federal. Resta­
nos um consolo: Edilson Cid V areia partiu, 
mas no seu lugar continua trabalhando, com 
a maiQr dedicação, com o maior devotamen­
to, com um patriotismo inexcedíveJ, um gru­
po que realmente representam, uma equipe 
de extraordinário valor, de excepcional Qevo­
tamento à causa pública. V. Ex~, que é unla 
das vozes mais autorizadas no Ceará, sabe 
que continuarão a obra de Edilson Cid Vare­
la, no Correio Braziliense, dois conterrâneos 
seus: Paulo Cabral de Araújo -o atual Presi­
dente do Condomínio Acionário dos Diários 
e Emissoras Associadas, e Ari Cunha, outro 
cearense de boa cepa, que vão garantir não 
apenas a continuidade dessa obra como a sua 
consolidação vada vez mais importante. Ope­
ram, também no Correio Braziliense, com um 
devotamento inexcedível, Ronaldo Junquei­
ra -o Editor-Geral do nosso matutino; Al­
berto Sá, membro do Condomínio Acionário 
dos Diários Associados; Jairo Valadares­
Diretor da TV Brasília, desde os primeiros 
dias de sua implantação e Maurício Dii'epi. 
Esse grupo, juntamente com todos os demais 
servidores da causa dos Diários Associados, 
essa comunidade deixa~nos tranqüilos em re­
lãção â contiiillãÇ-ãO da obra iniCiã.da por Assis 
Chateaubrind, realmente imperecível, e con­
tinuará consagrando-se de corpo e alma à 
defesa dos melhores interesses do Distrito 
Federal e do Brasil. Muito obrigado, nobre 
Senador Mauro Benevides, por seu belo pro­
nunciamento que tanto nos comove. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Nobre Se· 
nadar João Calmon, se neste Plenário são 
muitos os amigOs que privavam da amizade 
pessoal de Edilson Cid V areia, sem dúvida 
alguma, V. Ex• foí dentre eles, o que mais 
se identificou com esse jOrnalista, pelos vín­
culos do interesse jornalístico e empresarial 
e, sobretudo, pela afeição que os vinculava 
e que sinalizou uma amizade construída ao 
longo de várias décadas. O testemunho de 
V. Ex•, neste_ instante, faz com que admire­
mos aindá. mais aquele homem que marcou 
a sua presença na vida de BrasJ1ia, lutando 
de todas as formas para que construíssemos 
esta cidade, sonho de Juscelino Kubitschek, 
e que se tornou, em tão breve espaço de_ tem­
po, tfma autêntica realidade. 

Há poucos instantes, o eminente Senador 
Áureo Mello lembrava também a participa­
ção de Edilson Cid V areia nas lutas em favor 
da autonomia da Capital da República e da 
consolidação de toda a estrutura democrá­
tica. Foi, sem dúvida, um grande brasileiro, 
eminente Senador João Calmon, que V. Ex~ 
conheceu tão bem e nos pode oferecer agora 
uma manifestação significativa da sua admi· 
ração e respeito ao ilustre extinto. 

O Sr. Divaldo Suruagy - Permite~me V. 
Ex~ um apane? 
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O SR. MAURO BENEVIDES -Concedo 
o aparte ao eminente Senador Divaldo Su­
ruagy. 

O Sr. Divaldo Suruagy- Não tive o privi· 
légio de conhecer de perto o jornalista Edil­
son Cid Vare la como tantos outros Senadores 
que apartearam V. Ex• e que homenagearam 
a memória desse grande homem de imprensa. 
Mantive com Edilson Cid Varela encontros 
sociais. Conhecemos a sua vida, coohecemos 
a sua obra, náo podia deixar de admirá-lo 
e de respeitá-lo. A razão maior do meu aparte 
é que Alagoas não poderia estar ausente das 
homenagens q\.te são prestadas à memória 
desse homem que dignificou a imprensa bra­
sileira. Em nome do povo de Alagoas, que 
tenho a honra de representar nesta Casa, 
agrego ao discurso de V. Ex· as condolências 
do povo alagoano a esse homem que deve 
!l-er uin modelo de exemplo para todos os 
seus Colegas. 

OSR. MAURO BENEViDES- Muito gra­
to a V. Ex', eminente Senador Divaldo Su­
ruagy, que, através do seu aparte, expressa 
a solidariedade do povo alagoano ao pesar 
da comunitiade brasiliense e de todo o Sena­
do Federal, pelo desaparecimento, ontem 
ocorrido, do grande jornalista Edilson Cid 
V areia. 

O Sr. -OdãCir Soares- Permite-me V. Ex~ 
um aparte, nobre Senador Mauro Benevides? 

O SR. MAURO BENEVIDES -Concedo 
o aparte ao eminente Senador Odacir Soares. 

O Sr. Odacir Soares- Solidarizo-me com 
V. Ex• quando registra o falecimento desse 
grande jornalista, desse grande homem de 
imPrensa, e também grande empresário da 
imprensa. Esta foi uma das características 
marcantes de Edilson Cid Varela, ou seja, 
o seu caráter empreendédor, a sua visão e.tp. · 
preendedora, porque conseguiu implantar, 
em Brasília, um jornalismo moderno, consti­
tuído de um parque gráfico modernfssüno, 
conforme muito bem frisou o Senador Afon­
so Sancho. Edilson Cid Varela conseguiu 
aliar, ao fato de ser um homem de jornal 
ou de ser um jornalista, exatamente isto que 
registro agora, de ser também um emprçsário 
conn•1São-moderna. E a maior demonstração 
disto foi exatamente o que conseguiu implan­
tar, com o seu denodo, com a sua dedicação 
e com a sua visão, Ufl! jornalismo moderno 
no Distrito Federal. Fui também, durante 
muito- tempo, repórter dos Diários Associa­
dos no Estado do Pará, e nessa época, tive 
o privilégio de trabalhar sob a direção-geral 
do eminente Senador João Calmon e, em Be­
lém, com o saudoso Frederico Barata. De 
modo que, como egresso da Casa Associada, 
quero trazer também a minha palavra de soli­
dariedade ao registro que V. Ex• faz, levando 
a minha palavra à Famflia enlutada - sua 
esposa e parentes mais próximos. É uma per­
da lamentável para a cidade, lamentável para 
o País, porque- perderilos um grande brasi­
leiro, um grande jornalista e um gran4e em-

presário. Era o registro que eu gostaria de 
fazer no discurso de V. Ex• 

O SR. MAURO BENEVIDES- Expresso 
a V. EX", nobre Senador Odacir Soares, o 
meu agradecimento pela manifestação de 
apoio e de solidariedade à homenagem que 
se presta, neste instante, a Edilson Cid Vare­
la. V. Ex• fez questão de ressaltar as quali­
dades excepcionais desse grande jornalista, 
focalizando, de maneira particular, não ape­
nas o brilho e o talento desse saudoso extinto, 
como igualmente a sua visão empresarial, a 
ponto de haver dotado BrasÍlia, há cerca de 
15 dias, da nova e majestosa sede do Correio 
BrazilienSe, órgão que tem funcionado pri­
morosamente na Capital da República como 
um dos mais expressivos veículos de comuni­
cação, e não apenas em Brasília, mas em todo 
o Território brasileiro. 

Muito grato a V. Ex~, eminente Senador 
Odacir Soares. 

O Sr. Leite Chaves-- Permite-me V. Ex~ 
um aparte? 

O SR. MAiJifC,-BENEVIDES- Pois não, 
nobre Senador Leite Chaves. 

O Sr. Leite Chaves- Não queria que V. 
Ex• concluísse a sua oração sem que eu incor­
porasse também o meu aparte nessa homena­
gem. Com o desaparecimento do jornalista 
Edilson Cid Varela, pessoa de nossa grande 
estima, o jornalismo morre uni pouco. Edil· 
son Cid V areia era um homem que se situava 
numa fase singular da atividade social; era 
jornaJista e empresário. o seu jornal é muito 
respeitado em Brasflia, em grande parte pela 
sua atuação; é a sua própria imagem. Nunca 
vi esse jornal valer-se de sua influência para 
ser difusor de injúria, das inverdades ou de 
assaques gratuitos e constantes ao Congresso. 
Asseguro a V. Ex~ que o Correio Brazillense 
foi um veículo de grande importância na difu~ 
são dos trabalhos da Constituinte. Bras!lia 
participou- efetivamente da Constituinte, 
também pela maneira como o Correio Brazi­
liense divulgava as teses, divulgava as nossas 
discussões nesta Casa. De forma que me sin­
to, hoje, profundamente chocado com a sua 
morte. Surpreso, dela tomei conhecimento 
através do seu próprio jornal, que lhe traça 
um perfil muito justo e lembra determinados 
fatos dos quais foi ele pioneiro, como ele 
mesmo conta, numa das entrevistas passadas. 
Assis Chateaubriand não acreditava em Bra­
sília, riaquela fáse iniciai !nas, mesmo assim, 
ele demonstrou tamanha credibilidade que, 
mesmo contra a determinação de Chateau­
briand, ele fundou o jornal nesta cidade. En­
tão, a homenagem que V. Ex' presta é opor­
tuna, é justa, e o Senado, em grande parte, 
é reconhecido ao esforço que fazia o Correio 
Braziliense, para que nós fôssemos màntidos 
numa instância de respeitabilidade alta, o que 
não fazem alguns outros jornais deste País. 

OSR- MAURO BENEVIDES- Nobre Se­
nador Leite Chaves, ao focalizar a figura in­
confund(vel de Edilson Cid Varela, V. Ex' 
realça a colaboração inestimável que o Cor-

rei o Braziliense prestou na divulgação dos tra· 
balhos de elaboração constitucional. Quando 
mal raiava o dia, recebíamos, em nossas resi­
dências, um exemplar do Correio Braziliense 
trazendo os debates que, na noite anterior, 
haviam sido travados no plenário da Assem­
bléia Nacional Constituinte. Eram teses, 
eram propostas, eram formulações do maior 
interesse para a vida política_, eco.nômica e 
social do País; que o Correio Braziliense, diri· 
gido por Edilson Cid V areia, fazia questão 
de divulgar para conhecimento dos habitan~ 
tes de Brasília e de outras cidades onde circu~ 
la esse importante órgão da imprensa brasi­
leira. 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Permite-me 
V. EX" um aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES -Concedo 
o aparte ao eminente Uder José Ignácio Fer­
reira. 

O Sr. José Ignácio Ferreira- Nobre Sena­
dor Mauro Benevides, também associo-me 
às palavras de V. Ex• e sintonizo-me com 
as manifestações que foram feitas aqui, nesta 
Cãsa~ por diversos Senadores. É realmente 
um episódio absolutamente marcante, pelo 
aspecto negativo, o· Ialecimento de alguém 
que levou toda a sua vida a serviço daquilo 
em que acreditava. Um homem vocacionado 
para a atividade empresarial, para o joma· 
lismo; que ocupou diversos postos nos Diá­
rios Associados, por exemplo, em Natal, em 
Goiânia, em Juiz de Fora, no Rio, mas foi 
aqui, neste chão de Brasilia, que mais se viu 
empolgado pelo que fazj~. Realmente as suas 
obras marcantes, o COireio Braziliense e a 
TV Brasília, fizeram dele um homem que 
vivia com intensidade os tempos de Brasília, 
porque vivia com intensidade a concretização 
dos seus sonhos. Parabenizo V. Ex~ por estar, 
nesta oportunidade, propiciando à Casa o en­
sejo de uma homenagem muito justa a _quem 
muito fez por Bras11ia, pelo País e pela socie­
dade brasileira, pelo que deixou de seus so­
nhos concretizados aqui e em outros pontos 
do País. 

O SR. MÀURO BENEVIDES- Nobre Se­
nador José Ingácio Ferreira, V. Ex~ ressalta 
ni.Uito bem a justeza dessa homenagem que 
tributamos à memória de Edilson Cid V areia, 
ontem desaparecido. Ele foi um jornalista 
dos mais primorosos, um homem de empresa, 
de extraordinário arrojo e capacidade em­
preendedora, e reunia todas as qualidades 
de uma liderança tranqüila e serena, que fez 
projetá-lo diante de todos nós. diante da co­
munidade brasiliense e, certainente, diante 
dos porvindourosL Muito grato a V. Ex~, emi­
nente Líder José Ignácio Ferreira. 

O Sr. Alfredo Campos - Permite-me V. 
Ex~ um aparte, Senador Mauro Benevides? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Com mui­
ta honra, nobre Senador Alfredo Campos. 

O Sr. Alfredo ·campos - Senador Mauro 
Benevides, sem querer alongar-me não mais 
do que 30 segundos, porque certamente vá-
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rios. Senadores querem comparecer ao sepul­
tamento, deixo aqu"i a ri:tinha palavra pessoal 
e a do Estado que represento, Minas Gerais, 
nos mais sentidos, pêsames a esse jornalista, 
tão querido, de Brastlia e do Brasil inteiro, 
que faleceu ontem. 

O SR. MAURO BENEVIDES - Agrade· 
ço, nobre Senador Alfredo Campos. V. Ex~ 
traz a sua -solidariedade pessoal e a do seu 
glorioso Estado de Minas Gerais, onde, pos­
sivelmente, em uma das suas principais cida· 
des, Juiz de Fora, Edilson Cid Varela reali­
zou, à frente do jornal associado, um trabalho 
dos mais dignos, veiculando, naquele órgão·, 
as notícias, que mais diziam respeito ao inte­
resse de Minas Gerais e daquela importante 
região do glorioso Estado das Alterosas. 

Muito grato a V. Ex•, eminete Senador AI~ 
fredo Campos. 

O Sr. Carlos Alberto- Permite~me V. Ex~ 
um aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES - Concedo 
o aparte ao eminente Senador Carlos Alber· 
to. 

O Sr. Carlos Alberto -- Senador Mauro 
Benevides, congratulo-me com V. Ex• no mo­
mento em que homenageia a figura do norte~ 
rio~grandense Edilson. Cid Varela. Nascido 
na pequenina cidade de Macaíba, Edilson Cid 
V areia teve uma atuação das mais brilhantes 
no Estado do Rio Grande do Norte, com 
participa-ção efetiva na construção do jornal 
associado Diário de Natal, que circula de ter­
ça-feira a sábado, e do matutino O Poti. Foi 
um dos responsáveis também pela fundação 
da Rádio Poti, de Natal. Edilson Cid Varela 
sempre dedicou uma atenção muito especial 
a seu Estado. Veio para Brasília, e aqui; ho­
mem dos Diários AsSOCiados, fundou o Cor­
feio Braziliense, e â frente deste Jornal deu 
tudo de si. Mesmo em Brasília, o Dr. Edilson 
Cid Varela mantinha uma atenção muito es~ 
pecial ao Rio Grande do Norte. Sempre este­
ve à frente também do nosso Diário de Natal. 
Portanto, nesta hora em que V. Ex~ presta 
as últimas homenagens ao jornalista Edilson 
Cid V areia, solidarizo-me com o nobre Co­
lega. 

O SR. MAURO BENEVIDES- Nobre Se­
nador Carlos Alberto, esta homenagem não 
se completaria, na magnitude dos sentimen­
tos mais caros, se não ouvíssemos a voz_ do 
Rio Grande dO Norte, Estado Natal de Edil­
son Cid Vareta, exatamente quando ali ele 
iniciou, nos idos de 1940, a sua brilhante tra­
jetória , dirigindo A República, O Pott e ali­
cerçando todo_ aquele cabedal imenso de ex­
periência -e tirocínio, que alguns anos mais 
tarde fizeram-no dirigir com tanto aprumo 
e segurança o grande Correio Braziliense. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, _depOiS de 
todas essas mânífesiações sensibilizadoras, a 
Bancada do PMDB associa-se ao imenso pe­
sar da sociedade brasiliense, pela morte de 
Edilson Cid Vareta, e o faz rendendo sinceras 
homenagens e reverências à sua memória im­
perecível. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CameirQ) 
-Com a palavra o nobre Senador Maurício 
Corrêa. 

OSR. MAURÍCIO CORRÊA (PDT- DF. 
Pronuncia o seguinte- discurso.) ~Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, em meu nome pessoal 
e do Partido a que pertenço, o PDT, e tam­
bém em nome do Partido Socialista Brasi­
leiro, aqui representado pelo seu Senador e 
Presidente, Senador Jamil Haddad, gostaria 
de me associar nessas homenagens que se 
prestam, neste instante, à memória da ex­
traordinária- figUra humana, do jornalista 
Edilson Cid V areia. 

O Padre Antônio Viefra, nos -seus Sermões, 
mais precisamente no Sermão da Quadragé­
sima, mencionava aquilo que passou a ser 
um' grande mote para os grandes pregadores 
da Língua Portuguesa: Memento, homo, 
qui a pulvis es, et in pulverem reverteris' '. -
"Lembra-te, homem, que és pó, e em pó 
te-has de tornar." 

Trago exatamente essa recordação do bri­
lho, da inteligência do Padre Vieira, naquele 
extraordinário Sermão para_lembrar, exata­
mente, a nossa passagem aqui na Terra, por­
que nada significa se ela não deixar obras, 
não deixar palavras, não deixar gestos. 

Edilson Cid V3rela, Srs. Senadores, foi um 
homem que demonstrou sempre um profun­
do equilíbrio no seu relacionamento empre­
sarial e uma harmonia muito grande no que 
tange ao trato com os seUs empregados e com 
a comunidade como um todo. O jornal Cor­
reio Braziliense passou, ao longo de todo esse 
tempo, por díficuldades enormes. Lembro­
me que no periódO militar, quarido a censura 
entrou pelas redações, o Jornal também pas­
sou por essa viciSsitude, e sofreu as conse­
qüências que· tOdos os jornais, de um modo 
geral, sofreram nO Bra!!il. 

Antes daquele período, recordo-me, inclu­
sive, que João Orlando Barbosa, o nosso que­
rido "Gueguê/' que foi o Chefe_ de Divul­
gação do Senado, era o editorialista do Cor· 
relo Braziliense, e evoco aqui aquelas belas 
páginas que "Gueguê" escrevia a respeito da 
nossa Cidade, a respeito do drama que vivia 
a Nação brasileira naquela ocasião, enfim, 
a posíção que o jornal defendia, tendo em 
vista os mais altos interesses do povo brasi~ 
leiro e da Nação_ brasileira. 

Sr. Presidente teve Edilson Cid Vare la to­
das as oportunidades de ser rico· com o rela­
cionamento enorme que possuía. Entretanto, 
preferiu apenas a direção do jornal, abdi­
cando de toda e qualquer vaidade, de todo 
e qualquer interesse, no que tange à constru­
ção de um grande império pessoal. Inclusive, 
teria condições tranqüilas de se eleger depu­
tado ou senador, na primeira eleição que pos­
sibilitou a participação de Brasília no Con­
gresso Nacional. 

Coere_nte ®_Ol as suas posições, porque 
sempre foi contrário à representação política 
em Brasília, nunca manifestoU qualquer inte­
resse por isso. Era um homem extremaínente 
justo na apreciação das matérias que eram 
colocadas no seu jornal. Há pouco tempo, 
inclusive, o Governador de então, Sr. Joa-

quim Roriz, havia anunciado- pelo Correio 
Braziliense e outros jornais daqui que eu e 
o Senador Pompeu de Sousa éramos contra 
os pobres, a respeito desses ass~ntamentos 
realizados ultimamente em Brasília, e não 
tivemos oportunidade de nos defender. Fui 
chamado a uma das emissoras de_ televisão 
e lá fiz um apelo: gostaria aqui de chamar 
a atenção do ilustre Superintendente dos Diá­
rios Associados, um homem que conheço de 
longa data na Capitã.! da República. No outro 
dia, ele mandou que um repórter viesse aqui 
e nos deu o mesmo destaque para responder 
àquilo que o então Governador havia falado 
com relação a nós. 

Em outra ocasião, fui aos Estados Unidos, 
co-m direção ao Japão, e passei no Hotel Flam­
boyant, em Miami, para cumpririiéiit3.r; p-ar;. 
ver Edilson Cid Vareta, todos sabem, era o 
repres-entante oficial dos DiáriOs ÁssOciados 
que detinha aqui a perinissão para fazer o 
concurso de Miss Universo. 

Indaguei ao porteiro onde estava o Sr. Va­
reta. Perguntei no meu frágil e débil inglês. 
O porteiro me informou que: "Mr. Vareta 
is in swimming pool". Se o meu inglês está 
correto, acho que ele quis dizer que Mr. V a­
reia estava na piscina. 

Para Já me dirigi; Sr. Presidente,_ e o vi 
resfolegado em uma espreguiçadeira co~_s_~a 
senhora, usufrUindo das delícias daquele mo­
mento, mas com responsabilidade de dirigir, 
fora do País, a representação -daquele _cargo 
que ele tinha, que era exatamente o de dirigir 
o concurso de Miss Universo no Brasil, no 
momento em que aquilo significava muita 
coisa para a sociedade brasileira. 

Era um homem, portanto, equilibradíssi­
mo, justo, e eu vou, no momento adequado, 
requerer uma homenagem do Senado para 
a ilustre figura do grande Edilson Cid V areia. 

Verifico que hoje, inclusive por esta de­
monstração de apreço a sua memória, temos 
aí ~ evidência_ de que a sua memória já é 
recordada .. 

O Sr. João Calmon- Permite-me V. Ex• 
um aparte, nobre Senador? 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA - Com a 
maior honra, nobre Senador João Calmon. 

O Sr. João Calmon- Nobre Senador Mau­
rício Conêa, V. Ex• fala em nome do seu 
Partido, o PDT, e pelo Partido Socialista Bra­
sileiro, aqui representado pelo nobre Sena­
dor Jamil Haddad. Em nome da família cíviCa 
de Assis Chateaubriand, desejo agradecer 
suas palavras tão carinhosas em relação ao 
primoroso ser humano que foi Edilson Cid 
Vareta. Neste momento, já no final destas 
homenagens prestadas à sua memória, desejo 
também transmitir - estou certo qUe falo 
em nome de todo o Senado- os nossos votos 
de profundo pesar à O. Nita Varela, que foi· 
o seu anjo da guarda, a sua musa inspiradora, 
que o acompanhou nesses últimos anos tor­
mentosos, enfrentando doença insidiosa com 
um carinho realmente emocionante. Ligando 
esta homenagem à viúva, mergulhada em 
profunda dor, creio interpretar o sentimento 
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desta Casa do Congresso Nacional, ao-m.esmo 
tempo em que agradeço a V. EX" e ao Senador 
Jamil Haddad esta solidariedade à nossa fa­
mma·, à família de Cbateaubriand, hoje pro­
fundamente enlutada. Nossos votos de pesar 
se estendem às filhas de Edilson Cid Varela 
- Efizabeth e Eliane. 

O SR. MAURÍCIO CORREA -Senador 
João Calmon, V. Ex• lembra muito bem a 
importância de D. Nita na vida de Edilson 
V areia. Uma portuguesa de grande formação 
in.telectual, refina_da no trato, uma mulher 
exemplar. Foi ela que sempre esteve ao lado 
de Edilson Cid Varela ao longo de toda essa 
vida, aqui em Brasilia, passando por todos 
os percalços por que passou também o Cor­
reio Braziliense. 

Para finalizar, Sr. Presidente, sentir~me~ia 
no_dever de dizer aqui_que o~Correio Brazi~ 
liense foi o_ primeiro jornal a se instalar na 
Capital da Repúblíca, e passou a ser, na reali­
dade, uma verdadeira universidade, no cam­
po jornalístico. Eu diria -que muitas centenas 
de excelentes repórteres e jornalis(as saíram 
exatamente das redações do Correio Brazi­
liense na Capírãl da República. t um jornal 
que passou por todo::;. esses problemas, en­
frentou concorrências, manteve a sua posi: 
ção, e continua hoje com uma bela sede, um 
enorme patrimônio na Capital da República. 

E, ao se recordar esse aspecto, é bom sa­
lientar que o Dr. Assis Chateaubriand era 
contrário à Ca-pital da República. Aqui, mui­
tos devem-se lembrar dos ed_itoriais, das ma­
nifestações dos Diários Associados do Brasil 
contra o descortino de Juscelino Kubitsc;hek 
com relação à visão, diríarnos __ até, faraônica 
de instalar em pleno cerrado uma capital que 
depois se inauguraria e que se projetou, como 
hoje se encontra, como um exemplo de gran~ 
deza e de arrojo da capacidade do homem 
público brasileiro. 

Sr. Piesidente, foi através da arrojada par­
ticipação, do desprendimento, da coragem 
do Senador João Calmon, que foi possível 
a instalação dos Diários Associados na Capi­
tal da República. Foi ele, sem dúvida alguma, 
que procurou os recursos, bus.cou os recursos, 
atraiu _os recursos de Minas e-São Paulo, salvo 
engano até de Goiânia, para que se instalasse 
aqui o Correio Braziliense c a TV Brasma 
.canal 6. 

Depois, quando Assis Chateaubriand che~ 
gou a Brasllia, verificou o fato cogsumaçlo. 
Logo depois, inclusive, o problema que o dei­
xou numa cadeira de rodas é que ele passou 
a ser o grande defensor do Distrito Fed_eral, 
de Brasl1ia, a Cap"ital do Brasil. 

Ficam aqui, portaato, registradas as pala­
vras, ao lado da homenagem justa que se 
presta à insigne memória de E.dilson Cid V a­
reJa, esse dado específico com relação â parti­
cipação do Senador João Calmon, na constru­
ção, na implantação, em Brasília, do Correio 
Braziliense e de todo o seu complexo. 

O Sr. Iram Saraiva -Permite-me V. Ex•.o 
um aparte? 

O SR. MAURÍCIO CORREA:._ Pois náo, 
nobre Senador. 

-0 Sr. lram Saraiva - Senador Maurício 
- "'êõrita, estamos chegando do E::.tado de 

Goiás, quando recebemos a infausta notícia 
do desaparecimento do grande jornalista 
Edilson Cid Vare/a. E causou a todos nós 
uma grande tristeza, Sep.ador Maurício Cor­
rêa. _Temos uma história__longa, uma história 
e fiajetóriil.qúe "eu diria belíssima, escrita não 
sô pelos órgãos que Edilson Cid Varela diri­
giu, mas também pela sua própria vida. Sabe 
bem V. Ex" gue aqui no Distrito Fedefa1 vive· 
mos os pi"OOlemas e as dificuldadeS de sermos 
vizinhos. Problemas eu diria, porque a Capi­
tal federal está incrustada no Estado de 
GOiii"S~ Lógico que não pqderíamos dizer que 
tudo corre às mil maravilhas. Sempre pude­
mos observar a preocupação de Edilson Cid 
Varela nas questões ligadas ao entorno,_ pro­
blema sério, problema grave para todos nós 
do Distrito Federal e de Goiás: A partici­
pação desse grande Jornalista e dos seus ór· 
gãos de comunicação, na tentativa de, através 
de seminári~s. de_ repQrtagcns, através de de­
núnciaS; tentar encontrar para todos nós, 
goianos c brasilienses, as soluções para os 
noSsos municípios, ele prestou relevantes ser· 
viços. E não bastasse esse seu amor pelo Dis­
trito Federal e por Goiás; não bastasse a sua 
profícua yida em -favor da justiça, do respeito 
pela liberdade de imprensa, ele ainda era um 
grande conselheiro. Pude, muitas vezes, en· 
contrando-me com ele, receber várias de suas 
luzes_, e eu me perm1ti interromper a brilhante 
oração de V. Ex~ para dizer, em nome do 
Estado de Goiás, q~~_lamentamos e chora­
moS- profundamente a perda desse grande 
Jornalista. 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA - V. Ex· 
traz um testemunho muito importante, por­
que Edilson Cid Varela veio exatamente de 
Goiânia para aqui - e Goiânia foi sempre 
um suporte na época da instalação da Capital 
da República, através de fornecimento de 
material humano, através, inclusive, de su­
porte de_ natureza genérica do ponto de vista 
da ímplantação da Capital da República, aos 
aspectos relativos à construção civil, ã vinda 
de engenheiros, enfim, de todo um potencial 
humano que habitou o Planalto Central. Re­
cebo a associação de V. EX" a este modesto 
discurso como honra muito grande, porque 
testemunha o apreço do Estado de Goiás à 
inolvidável figura de Edilson Cid Varelao. 

O sr~ JOsé Agripino- Permite V. Ex' um 
aparte, n-obre Senador? 

O SR. MAURÍCIO CORREA - Com o. 
maior prazer, Senador José Agripino. 

O Sr. José Agripino - Senador Maurício 
Coriêa, desejo associar-me ã justa manifes· 
tação que V. Ex~ presta neste momento ao 
meu conterrâneo EdiJson Cid Vare la, que era 
pofíg-r.iar como eu, potiguar com uma larga 
folha de serviços prestados à imprensa do 
meu Estado,_ onde também foi pioneiro -
pratícamente, a piímeil"a rádio em Natal foi 
obra sua, a Rádio Poti. Pelo seu equilibrio 
e pela sua CQlllpetência, pela sua moderação 
de postura, inclusive, ele implantou um jor-

na! que, para o meu Estado, um Estado coill 
população pouco superior a 2 milhões de ha· 
bitantes, pela seriedade do jornal, pela com~ 
petênda do seu corpo editorial, exerce mais 
do que o papel de liderança no meu Estado. 
Talvez seja o jornal, dentre todos os Estados 
brasileiros, com maior tiragem per capita em 
todo o Brasil. A existência da Rádio Poti 
e do Diário de Natal tem dado uma contri· 
buição muito grande à infOrmação e à cultura 
potiguar, à informação que é dada, evidente­
mente, sempre com o sentido jornalístico, 
mas sempre com o sentido de orientar, jornal 
sério, fruto fundamentalmente da inspiração 
de_ quem o criou, do potiguar Edilson Cid 
Varela que, saindo .do Rio Grande do Norte, 
construiu um nome nacional dentro dos Diá­
rios Associados. Estou acabando de chegar 
do edifício~sede do Correio Braziliense, onde, 
neste momento, é velado o corpo do meu 
amigo Edilson Cid Varela, e ao entrar neste 
plenário vejo que V. Ex~, mineiro, represen­
tante do Distrito Federal, presta uma home­
nagem a um grande brasileiro, mas, acima 
de tudo, a um grande potiguar, e com este 
testemunho e fa~ndo este registro é que de­
sejo cumprimentar V. Ex'.o pela iniciativa, e, 
como potiguar, agradeço as palavras de V. 
Ex· 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA - Sabe V. 
Ex\ Senador José Agripino, o orgulho que 
tinha Edilson Cid V areia e:m trazer no cora­
ção a suá condiÇão de potiguar. E aqui, em 
Brastlia, dedicava uma atenção toda especial 
a todos os imigrantes que vinham do Rio 
Grande do Norte.,_ e que o procuravam na 
busca de recomendação, na busca de um em­
prego. 

Sempre foi -como eu disse anteriormente 
-uma figura humana exemplar. V. Ex' en­
grandece este discurso com a sua participa­
ção. 

O Sr. Pompeu de Sousa - Permite-me V. 
Ex~ um ligeiro aparte? 

O SR. MAURÍCIO CORREA- Com o 
maior prazer, nobre Senador Pompeu de 
Sousa. 

O Sr. Pompen de Sousa- Já que V. Ex~ 
e o nobre Senador José Agripino mencionam 
acondição de potiguar de Edilson Cid V areia, 
algo muito comovente chegara ontem ao meu 
Gabinete, e só h':oje pela manhã tomeiconhe~ 
cimento, um convite nestes tennoS: 

O Diretor Superíntendente do Correio 
Braziliensc - Dr. Edilson Cid Vãreta 
-e o Presidente do Centio Norte: Rio­
Grandense de Brasília - Dr. Romildo 
Teixeira de Azevedo -têm a honra de 
convidar Vossa Excelência e Excelentfs~ 
siffia Família para assistirem ã abertura 
da Mostra representativa dos 1.500 Títu­
los da "Coleção Mossoroense", em ato 
comemorativo do 7()9 aniversário nata­
lício do seu fundador e editor Prof. Jerô­
nimo Vingt-un Rosado Maia, Diretor da 
Escola Superior de Agricultura de Mos-
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soró e Presidente da Fundação Guima· 
ráes Duque. 

Orador: Prof. João Batista Casculo 
Rodrigues - Presidente do Conselho 
Deliberativo do Centro Norte-Rio­
Grandense de Brasília_. 

Esta homenagem seria quarta-feira, dia 6 
de junho. Ele estava convidando, foi o último 
convite que ele memandou. 

O SR. MAURÍCIO CORRÊA- V. EX' vê 
que falo a verdade, e isso demonstra o amor 
dele à sua terra. Muito obrigado pelo aparte 
de V. Ex•. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, deixou 
Edilson Cid Vareta um exmeplo, exemplo 
que é seguido hoje por tOdos aqueles que 
integram os Diários ASSociados na Capital 
da República. 

Nós temos em Bras1lia, hoje, dirigindo os 
Diários Associados, figuras exemplares que 
são herdeiros da inteligência, da cultura, do 
exemplo da capacidade de Edilson Cid Vare­
la. Nós temos em Brasília, hoje, sob o coman­
do da organização Ari Cunha, Paulo Cabral, 
Alberto de Sá Filho, Maurício Direpi, Jairo 
Valadares e tantos outro que, seguramente, 
nas trilhas de Edison Cid Varela, procurarão 
sempre levar a imprensa de Brasília, sobre­
tudo soba responsabilidade dos Diários Asso­
ciados mais precisamente o Correio. Brazi­
Uense, Rádio Planalto e a TV Brasília, para 
os destinos corretos de serviços altamente po­
sitivõs -e engrandecedores à causa de Brasília 
e do Brasil. 

Era o que_ tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
A Mesa se assoCia às homenagens que foram 
prestadas pelo Plenário, e, assinala que, antes 
que o Distrito Federal tivesse uma Câmara 
representativa, o SC:"!J representante de 1960 
até hoje foi Edilsorí Cid Vareta. 

Antes, era ele a voz que falava, através 
do Correio Braziliense, em defes ados inte­
resses e_ das aspirações do povo do Distrito 
Federal. 

Sua morte, portanto, desfalca a represen­
tação do Distrito Federal de um dos seus mais 
combatentes_ lidadores. 

Embora não tivesse Edilson Cid Varela 
uma cadeira no Senado ou na Câmara, era 
um representante das aspirações e anseios 
do povo do Distrito Federal. 

Aqui fica a homenagem da Mesa a esse 
grande jornalista que tanto dignificou a im­
prensa, não só no Distrito Federal, mas onde 
quer que tenha atuado durante a súa longa 
e proveitosa existência. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Presidência convoca sessão conjunta a 
realizar-se amanhã, às 18 horas e 30 minutos, 
no Plenário da Câmara dos Deputados, desti­
nada à apreciação de Medida Provisória. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Presidência recebeu a Mensagem n\' 131, 
de 1990 (no 449/90, na origem), pela qual o 
Presidente da República comunica que se au­
senta hoje do País para participar, em Assun~ 

ção, Paraguai, das solenidades comemorati­
vas do Centenário do SiStema Interamericano 
e dos atos inaugurais do Vigésimo Período 
OrdináriO de Sessões da Assembléia Geral 
da OrganizaÇão dos Estados Americanos. 

É a seguinte a mensagem recebida: 

MENSAGEM N• 131, DE 1990 
(N? 449/90 na origem) 

Excelentíssíiilos SeiJhoies Membros do Se· 
nado Federal 

Tenho a honra de informar a Vossas Exce­
lências que deVerei me ausentar do País, no 
dia 4 de junho de 1990, para participar, em 
Assunção, a convite -do Presidente Andrés 
Rodrigues, das solenidadeS comemorativas 
do Centenário do Sistema Interamericano e 
dos atos inaugurais do Vigésimo Período Or· 
dináriq de Sessões da Assembléia Geral da 
Organização dos Estados Americanos. 

2. Meu Governo está firmemente deter­
minado a cOntinuar a prestigiar i! Orgailiza­
ção dos Estados Americanos como foro desti­
nado ao diálogo político e à concertação he­
misfériCa~ A-comemoração do Centenário da 
Primeira Cõnferenda- fnternãcional Ameri­
cana constitui ocasião particularmente opor­
tUna para se ·reforçarem os ideais de solidarie­
dade _e de cooperação continental que inspi­
ram a Carta da Organização dos Estados 
Americanos, propósito que pretendo realçar 
IJO discurso que pronunciarei no Plenário da 
Assembléia Geral. 

3. Como é do conhecimento de Vossas 
Excelências, as relações de amizade do Brasil 
com o Paraguai ocupam lugar privilegiado 
ehi ·nossa polítiCa externa e cãi"ãcterizam-se 
pela sua solidez, densidade e abrangência. 
Minha presença, em Assunção, juntamente 
com a de outros Chefes de Estado de nossa 
regiao;-·nao apenas atende ao convite do Pre­
sidente do Paraguai, a mim reiterado pessoal· 
mente por seu Ministro das Relações EXterio· 
res, em Brasília, como também sinalizará a 
firme vontade de meu Governo de aprofun· 
dar com aquele pafs vínculos de bom entendi· 
mento e de estreita cooperação. 

Brasília, to de junho de 1990.- Fernando 
Collor. 

<Y SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Esgotado o tempo destinado ao Expedien-
te. -

Estão presentes na Casa47 si-~. Senadores. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

FINALIDADE 

Cumprimento do disposto no art. 216, 
§ Jv, do Regimento Interno, com relação 
à Ministra de Estado da Economia, Fa­
zenda e Planejamento, D.r." Zélia Maria 

--Cardoso de Mello. 

Esta sessão-foi destinada à apreciação, pé! o 
Senado, na forma do Regimento Interno, art. 
216, § 19 , parã decidir sobre a declaração de 
infração à letra constitucional e regimental 

pela SI-' Ministra de EstadO dei. -Econ"Omia, 
Fazenda e Planejamento. 

A Mesa vai dar conhecimento ao Plenário, 
com data de hoje, da seguinte comurticação 
hoje recebida"-Aviso n"432: 
Av~-n~; 432 

Brasília, 4 de junho de 1990 
Exm'' Sr. 
Senador Nelson Carneiro 
DD. Presidente do Senado Federal 
Nesta 

Senhor Presidente, 
Tomei conhecimento de que a decisão 

da Mesa do Senado, referente ao Reque­
rimento de Informações no 39/90, transi­
tou no Plenário dessa Casa sem que o 
mesmo se opusesse ao levantamento do 
sigilo bancário. 

Em conseqüência, tornou-se possível 
o atendimento das informações solicita­
das, porque obedecido o disposto no § 
4~ do artigo 38 da Lei n" 4.595, de 1964. 

Por isso, determinei ao Banco Central 
as providências necessárias para que, 
dentro dos próximos cinco dias, à vista 
das dificuldades operacionais, possam os 
primeiros dados ser fornecidos ao Sena­
do Fe_deral. 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vossa Excel.ência meus protestos de ele· 
vada consideração. -Zélia Maria Car· 
doso-de Mello, Ministra Qa Economia, 
Fazenda e Planejamento. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDEr-iTE (Nelson Caroeir-6) 
-O nobre Senador Jamil Haddad já se havia 
levantado. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Mas pedi a pala­
vra para uma questão de ordem, Sr. Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Juta­
hy Magal~ães. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSPB -
BA. Para uma questão âe ordem; Sem revi­
são do oraqor,) - _ Sr:_ Presidente, sei que 
todos nós desejamos que este assurlto seja 
enceriadO o mais breve pÓssivel, mas é pre­
ciso_ tomarmos certas precauções. 

V. Ex• Veja que, riO OfíCiO, o Chefe de Gabi­
nete dÚ Presideflte do BaricO Cenúal - e 
é rea~men.te para se levantar uma questão 
de ordem e não se fazer um pronunciamento 
-quando fez o ofício ao Chefe da Assessoria 
Parlamentar, dizia: 

"A propósitO cumpre-me comuniCar 
a V. S' que o disposto [to ·§ 4~ do art. 
38 dà Lei nP 4.595, que COritínUà em .ple­
no vigor, mesmo diante do estatuído no 
§ 2~ do ·art. 50 da COnstituiÇãO de 1988, 
condiciona. ifi casU â aprovaÇão do Ple­
nário do Senado Federal J obrigatOne­
dade da prestação das informações em 
apreço." 
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Desde o primeiro instante, o assunto era 
aProvação pelo Plenário. A Comissão de 
Constituição, Justiça_e Cidadania, atendendo 
ã solicitação de V. Ex• -e fui o Relator 
na Comissão -, procurou provar que isso 
não era necessário. Diante_ da nova Consti­
tuição de 1988, a Mesa do Senado tinha auto­
ridade para encaminhar o requerimento de 
informações. Isto foi aceito. A manifestação 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cid_a­
dania aceitou essa tese levaritada na Comis­
são_._ 

Sr. Presidente, neste ofício, que acabo de 
ouvir a leitura, S. EX", a Ministra da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento, continua que­
rendo interpretar o Regimento. No ofício an­
terior, S. Ex" fez a sua interpretação do Regi­
mento Interno a seu modo, dizendo "que nós 
t!nhamos errado na interpretação do nosso 
Regimento"_. Ainda sugeriu que a Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania fizesse 
uma revisão da sua manifestação. Como Re­
lator, não tenho que rever nada. 

Fico preocupado, Sr. Presidente "'"""':"e aí 
é que va:i a ·questão de ordem -, porque, 
observe V. EX', no ofício que acabou de ler, 
S. Exa, se remete a dizer "que o assunto pas­
sou pelo Plenário", dando a entender que 
havia uma delegação do Plenário para o aten­
dimento dessa providência; uma deliberação 
aqui do Plenário neste sentido, que não hou­
ve, porque não tinha que haver. S. Ex• está 
redondamente equivocada quando faz refe­
rência a isso, e a minha questão de ordem 
é para que fique bem claro que o Plenário 
não foi ouvido e não deliberou sobre um as­
sunto que não devia deliberar, o que preva­
lece é a decisão da Mesa, que encaminhou 
o processo para o atendimento por parte da 
Ministra ao requerimento de informações. 

A minha solicitação foi esta, Sr. Piesiden­
te; que V . .:tx• dêclare claramente qu'e o Ple­
náiio rião' foi ouvido e mio deliberou' nada 
sobre este assunto, porque não tinha que deli-
berar. . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Mesa vai responder à questão de ordem 
de V. Ex' Realmente, em duas oportunidaw 
des, a St-' Ministra reiterou a afirmação de 
que esperava, que_ se renderia a uma decisão 
do Plenário, da Mesa, e aí enviaria as infor­
mações solicitidas. Quer d_izer, entendia S. 
Ex• e continua, parece, pelo seu ofício,, enten­
dendo que é necessária a decisão do Plenário. 

O que houve foi que il Cpmissão de Consti­
tuição, Justiça e _Cidadania opinou pela pre­
valência _d_o texto constitucional contr,a o dis­
positivo legal, e essa decisão da Mesa, que 
poderia ser objeto de recurso para o Plenário, 
já que a Mesa aceitou o parecer da ComissãO 
de Constituição, Justiça e Cidadania, f~i acei­
ta unanimemente pela Casa. 

Portanto, esta decisáq que era da Comissão 
de Constítuição, Justiça e Cidadania p~ssou 
a ser uma decisão do Senado Federal. O Sew 
nado Federal .$ntendeu e 'entende, ainda ago­
ra, que não há neces~idad_e de exçtme '· pelo 
Plenário, de pedido de informação que diga 
respeito ao sigilo bancário, que está pres~r-

vado no Regimento Interno, em dispositivos 
especiais. 

Por conseguinte, o que se vai decidir, neste 
momento, ~-' exclu{da a opinião pessoal da 
Sr• Ministra, que não se pode sobrepor â opi· 
nião uniinime do Senado Federal, se se fará 
ou nãO o expediente relativo ao disposto no 
art, 216 do Regimento Interno - remessa 
_â __ autoridade competente para o processaw 
menta de S. Ex•-ou se se aceita a conclusão 
do seu ofício, que é o anúncio de que dentro 
de_5 dias remeterá ao Plenário as informações 
solicitadas_. 

Velho advogado, sou daqueles que acrediw 
tamque nos pleitos judiciais, e muitos já en­
frentei, muitas vezes fui derrotado, e podewse 
dizer, vencido, mas não convencido. Nem por 
isso fiz prevalecer_ as minhas idéias; me sub­
meti, sempre, à decisãO judicial, e creio que 
a Sr Ministra reafirma que no seu entender 
está vencida, mas não convencida. 

Em todo caso, .cumpre a decisão. Acho 
que devemos examinar ê se S. Ex.~· irá cumprir 
a decisão do Plenário do Senad:o, que é a 
decisão da Mesa, ratificada pela inexistência 
de recurso, sem discutir os motivos que a 
Ieyam a render-se ã detenninação constitu­
cional. 

Portanto, é como se a·Sr' Ministra escre­
vesse· dizendo-se "vencida, mas não conven­
cida", e que vai-eilviar·as'iófofmações. 

De modó que é este meu entendimento 
de antigo profissional do Direitó. Parece que 
a eXplicação de S. Ex~ não vai ser objeto de 
exame pelO Plenário; o que vai ser objeto 
de exame é a conclusão. O Senado não pode 
exigir que S. Ex~ mude de opinião; ela pode 
continuar com sua opinião,_ mas essa não é 
a opinião do Plenário. Ela apenas disse que 
vai enviar as conclusões e diz expressamente; 
por isso, a meu ver, não devemos discutir 
qual a opinião da Sr' Ministra, nem o que 
ela continua pensando._Mas o que importa 
ao CongressO é a parte final. 

''Por isso determinei ao Banco Central 
as providências· necessárias· para que, 
dentro dos próximos dias, à vista das difi­
culdades operacionais, possam os pri­

-melros dados ser forneciçt_os ao Senado 
Federal." 

9~-que sé ~~i:ctisçUtiriaPenas is~:,a parte 
finfll, não a <>pinião da Sr' Ministr~. O ~el!~9 
já ,tem uma, ppinião:_ sempre que se _tratar 
de requerimento de informações, qualquer 
que seja o seu objetivo, sobre sigilo bancário 
ou sobre qualquer outra matéria, a compe­
tência para aprovar ou rej~ita·r: o pedido é 
da Mesa do Senado FederaL E isso foi afírma­
do,:com a decisão da Mesa ao acolher parece.J; 
da_ Çomissáo de Constituição, Justiça e Cid_a~ 
dania, com a _concordância do· Plenário, na 
atiS-~ncía de qu~lquer recurso. Essa é que é 
a ·situação. · - · · : · 

Vamos, neste momerifd,- decidif ~e deve· 
mos prosseg~ir no processo ou se vali110s acei· 
tal- 'a declaração da Sr- Ministra de que vai 
e~v.iar as informações. As razões que cada 
um~de nós tem para aceitar essa ou aquela 

dt:cisão judicial, sãO várias, mas todos temos 
que nos render, na vida judiciária, à sentença. 
A sentença foi de que as informações devem 
ser prestadas e vão ser prestadas se o Plenário 
assim entender o aviso que acaba de ser lido. 

O Sr. Jamil Haddad-Sr. Presidente, peço 
a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Tem a palavra V. Ex~ 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB- RJ. Pro­
nuncia o seguinte discurso.)_- Sr. Presiden­
te, quem ouviu, neste momento, a palavra 
de V. Ex•, teve a sensação de qu,e nada houve 
e que a Ministra está apenas pedindo mais 
um prazo de 5 dias para prestar as _informa­
ções, porque reconheceu que o Plenário -
como disse o Senador Jutahy Magalhãef­
aprovou o requerimento. 

Sou obrigado a usar uma palavra que não 
gostaria: S. Ex~ é extremamente petulante; 
s: fuLqueria o reexame da matéria pela Co­
mis-são de Constituiçáo, Justiça e Cidadailia; 
disse S. Ex· que o requerímento não se enqua­
drava no Regimento Interno do Senado e 
contestou todo o parecer da douta COmissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania. 

Sr. Presidente, vou ler um tópico de entre~ 
vista de página inteira concedida por S. Ex• 
e publicada ontem, no O Globo: 

"Alegando cansaço profundo, traba­
lhando exaustiva01ente, serh tempo para 
resolver- os seus pi:oblemas pessoais, a 
Ministra da Economia desabafou que es­
tá sendo perseguida _por Senadores que 
desejam processá-Ia por crime de res­
ponsabilidade. •: 

Pertunto: qual a nossa perseguição? Fazer 
cumprir a Constituição e o Regimento do Se­
nado? .. __ _ ... 

É preciso fa:ief"u"ni !eirOsi)ecro desde O inJw 
cio. 

No dia 19 de março, apresel)tei o requeri­
mento, que foi analisado e aprovado pela Me­
sa, havendo o mesmo dado entrada no Minis­
tério da Economia, Fazenda e Planejamento, 
no dia 29 de março. A 29 de abril, completa· 
ram -se os .30 dias sem resposta alguma do 
Ministério. No dia 8 de maio, dois dias antes 
de a Ministra aqui comparecer, em razão de 
outro requerimento meu, convocando a vir 
a este, :PI~JJ.ário, S._ Ex~ mandou o primeiro 
ofício dizendo que não respondia porque não 
tinha havido aprovação pelo Plenário, de 
acorco con:t a lei qye criou _q B~~cp Central. 
Fiz questão, Sr. Presidente, de perguntar a 
S. Ex~, no dia 10, quando aqui esteve, se 
confirmava os dizeres do ofício encaminhado 
a esta. Casa. S. Ex~ oS confirmou: Solidtéi, 
emá_o, o seu enquadramento no crime de res--­
pons~f:!_ili~a_de_~ ÇOD]C!. preceit.uam o art. 50, 
§ 2~ da Constituição e o art. 216 do nosso' 
Rçgimento Interno. · 

Sr. Presidente, V. Ex~ entei:tdeu por bem 
renletel- o'tema â ComisSão de Constituição, 
Justiça e Cidadania~ e esta deliberou com õ 
brilhante parecer do Senador Jutahy Maga­
lhães, que, inclusive, cita o parecer do Procu-
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radar-Geral da Fazenda Cid Heráclito, num 
caso idêntico, com o Senador José Fogaça, 
em que S. Ex~ mandou que o Banco Central 
remetesse ao Senador as infofmações, por­
que teriam que ser respondidos os quesitos 
formulados, encarecendo a conveniência na 
manutenção do sigilo a quem recebesse os 
esclarecimentos. 

Sr. Presidente, V. Ex•, na realidade, foi 
ilaqueado na sua boa-fé, deu mais 24 horas 
à Ministra. Recebeu depois um telefonema 
do Ministro da Justiça, e Ine chãmou à Mesa, 
onde presidia a sesSão" dO congresso, pata 
declarar que havia recebido um telefonema 
do Ministro da Justiça, em que S. E~ solici­
tava uma pouco de paciência, mais algumas 
horas, para que a resposta viesse à Casa. V. 
Exa deixou o Secretário da Mesa O Sr. Nerio­
ne, de plantão, e às 10 horas chegou a respos­
ta. A resposta era de que não viria a resposta, 
e V. Ex•, como m3.nda o RegimentO, que 
determina 72 horas após a negativa, o· que 
já havia ocOi'fído no dia 29 ®-abril_,_ convocou 
sessão para hoje, a firil de o ass_unU> sef discu­
tido. 

Sr. PreSidente, há um detalhe que faço 
questão de relatar a esta Cãs<i:.-- -

Quinze. dias após a Mesa ter remetido o 
meu requerimento ao Ministério, fui procu­
rado pelo antigo_ Assessor Parlamentar do 
Banco Central, Sr. Odilon Guimarães, acom­
panhado de oUtro funcionáriO do Banco Cen­
tral, que ali trabalhava no setor __ de_ FiScali­
zação, quando me entregou um documento, 
mostrando gue haveria necesSidade de prazo 
um pouco maior para poder responder àque­
les quesitos. E declarava mais que já haviam 
praticamente levantado do dia 1" ao dia 15 
de março,~ que, então, retroagiilcüil; pOrqUe 
o meu requerimento era de 15 a 15. Poucos 
dias após, eu soube que esse funcionário ha­
via sido retirado da função e ao ASsessor Par­
lamentar foram concedidas férias, não tendo 
voltado ao cargo. 

Sr. President~. no momentO em que· V. 
Ex• inícía a sessão para o enquadramento da 
Sr" · Ministra em crime de responsabilidade, 
V. E~ recebe, do ilustre Líder do Governo, 
um ofício em -que S. Ex~ continua insistindo 
que este Plenário votou, razão pela qual ago- -
ra ela fornece os dado~~ 

O Sr. Jutahy Magalhães - Permite-me V. -
Ex~ um aparte?' · · · ' ' -

O SR- JAMIL HADDAD~- Só para con-' 
cluir. Logo em seguida, concederei o aparte, 
com toda satisfã.Çãõ~ -

Sr. Presidente, aí S. Ex' pede mais 5 dias 
para inicia-r a: dar os dados. ProvaVelrnenté, 
é o Prazo riecesSário' pafa O erixugamento das 
informações. Porque, pelos comentáiiós- que 
temos ouvido, de grandes vaz'amenios, certa­
mente este é um prazo para que h3.ja uma 
reVisão e, talvez, um enX.ugá.mentó das'info_i-­
mações. Chego a: acreditar nisso. Por qu·e · 
agora querem dar, se o negaram até agOra? 
Em momento algUm, concordaram em dar 
essas informações. 

Sr. Presldente;no regime democrático ple­
no, há de haver a harmonia e a independência 
dos poderes. 

O Senádo da República não pode abdicar, 
em absoluto, do seu direito constitucional de 
fiscalizar o Poder Executivo. E esta fiscali­
zação_ _se faz. também. a Partir dos requeri­
mentos de informações. 

Sr. Presidente, é lamentável a maneira pela 
qual o Poder Executivo trata o Poder Legisla­
tivo. Tenho çlito, reiteradamente, nesta Casa, 
que Sua Exc_efênciA.O Presiden,te Çollor foi 
eleito democraticamente, mas rompeu a mol­
dura democrática e transformou-se num im­
perador: só quer fazer prevalecer a sua von­
tade contra o Poder Legislativo e contra o 
Pod!!r JU.diciário. 

Sr. ?residente, ó_que este aviso diz não 
me comove, porque tenho dúvidas a respeito 
de como o Ministério informará a esta Casa­
com referência· aQ requerimentO de minha 
autoria. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Permite-me V. 
Ex• um aparte? 

O' SR. JAMiL HÃ-DDAD- Com prazer, 
ouço V._Ex· 

O Sr. Jutahy Magalhães - Senador Jamil 
Haddad, apróveito o pronúnciamento de V. 
Ex•, que Venl ·abórdàrido esta qUestão com 
a seriedade dc'vida,' para fizer um 'histórico 
e uma remissão aoS. fatOs' PasSados, porque 
antes tinha ouv'ido a: leitura.d&ss!;_aviso e ago­
ra, passei a lê-lo. V. Ex• vê, ho -'§ 2": -

"Em <;on~e,quência, por ter transitado 
no Plenário, tornou-se possível o atendi­
mento das informações solicitadas, por­

. qu-e obedecido o Qisposto no § 4~ do art. 
38 d& J,eiJ]" 4.,595, de 19ó4 . .': 

V~ja V. Ex", •a· Mi~istr~ ·aqandqna tudo o 
que foi dito· no Sepado; todas as decisões 
do Senado; esquece"-Se de rtlle o senado de­
terminou que ela deveria atender ao requeri­
mento~ em o.beQiência ~ .Constit!-li_ção e ao 
Regimento interno, e passa a afirmar que 
vai _atender - se atender baseada na Lei n" 
4.595, de 1964. V. Ex' _usou qma expressão 
que considerou pesada, mas eu acho que foi 
muito leve: petulância. A Sr" Mitlistra está 
se.n.d~ petulapte! E p.ao Ç P,oSsfvel que o Sena­
d<? ?~r~ !llã? .d~ ~l!-'\8 p~e,r~og~ltiva~ para aten~ 
der a tamanhapetulância. Sr. Senador, a Mi­
nistra hoje -rata qUe.· daqUi' á CincO dias, vai 
começar a atender. Antes, çliziB._qUe já estava 
caril ·a 'doCUmentação pronta, que iría enviá: 
la: Chegou a faZer com que o Presidente saís'se 
de uma sessão do Congres_so para atender 
a UI!l_ ~ldOriéma. Temos lido e ouvido co­
mentários de que pesa ~it_o quilos a documen­
taç'ão,_ e, agora:, jã falam em tonelad_as de_ 
docunü!ntclçãO. 'Então', flão s'abemos onde e~­
tá a verdade. Não sabemos máis,'porque cré­
dibilidade a pessoa conquista por suas atitU­
deS,- por 'su!j. :ações. Infelizmente - e digo_ 
hoilestin:uin_te-:-:- credibilidade falta ã palavra 
da- Ministfa. Por isso, não se.i -se agora S._ 
Ex· vai, reatm'ente, atender daqui a cinco diaS. 
e _quarito tempo vai levar para complementa-r 

as informações, por onde vai começar a aten· 
der, quais bancos serão os primeiros a serem 
_at_endü:lo_s_. Veja V. Ex• que estamos aqui ain­
da envoltos em um pOnto de interrogação. 
Por isso, nobre Senad?r. p_enso que devería­
mqs meditar bem em como agir n~ta _s~ssão. 

O SR. JAMIL HADDAD- Nobre Senador 
Jutahy Magalhães, em outro parágrafo, pres­
tem atenção os Srs. Senadores, a Min1stra 
declara: 

"Por isso, determinei ap Banco Cen­
·tral as providências necessária"> para que. 
dentro dos próximos cinco dias, à vlStà. 
das dificuldades operacionais, possam Os 
primeiros dados ser fOrnecidos ao Sena­
do Federal." 

As dificuldades operacionais, segundo. S. 
Ex•, são muito grandes, pois está tomando 
providências para ver se, dentro de cinco 
dias, pode começar a fornecer os dados. 

Sr. Presidente, S. Ex•, na entrevista publi­
cada em O Globo, ontem, seguindo aquela 
sua linha de raciocínio, diz o seguinte_: 

-"'Durante todo o tempo, o Ministro 
Maílson da Nóbrega respondeu ao Sena-

·_ ·do da mesn:ta f9rma que respondi, ou 
seja, que não posso liberar informações 
de quem sacou dinheiro no feriado ban­
cário, porque eStOu pi'olbida de fazê-lo, 
em função da Lei do Sigilo Bancário. 
O Ministro Maflson sempre se baseou 
nessa lei c ningu~m o processou. Agora 
me querem processar. Resolvi optar:· se 

--der o ni:úrie dos aplicadores, eles me pro­
cessarão; se não der, os Senadores é que 
o farão. Então, achei melhor me escudar 
na Lei do Sigilo Bancário, porque este 
País _tem leis a serem respeitad~." 

Mais uma vez diz que o Sená.do não_ ~Stá 
cumprindo leis. E térmimi dei seguinte ina-
neira: · 

"Se os SenadOres ·me proCessarem; és· 
pe.ro ~er um ~om, ~dv.ogado:'~ 

-É um desafio ao senado!- É "um·a afrOhia! 
Uma entrevista de página inteira-... 

O Sr. Divaldo Suruagy- Nobre Senador, 
permite-me V. Ex' umaparte? 

O SR. JAMIL HADDAD - Com a maior 
satisfáçâp; O~ço V.-Ex~ 

O Sr. Divaldo Suruagy - Diria, a favor 
da Ministra· "que- S. Ex~ assume a sua igno­
rância jurfdiéa, porqUe deixou ben\ claro não 
ser uma jurista e, daí, não conl_lecer os m~ap.~ 
dros da _lei. Entretanto, isso reVela algo, na 
minha opinião, muito mais profundo e mais 
amplo, Senador Ja~il Haddad: _o descaso do 
Govern9, com o UI'~} t<:tdo, ao Poder Legis­
lativo e_ ao outro poder da República. VQu 
citár um fàto, aparen,te_mente tolo, mas _que 
vem confirmar este nosso raciocínio. Sabe­
mos que 'as viàgeris -pfesidenci8.is -são Plane­
jadas com muita antecedência. Um Presiden­
te da República, ao se deslocar de um país 
para outro, é alvo de um planejamento bas-
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tante detalhado, até para a própria segurança 
do Presidente_. O Presidente, hoje, participou 
de uma reunião da OEA em Assunçao, capi· 
tal do Paraguai. Segundo a Secretaria da Mew . 
sa, a comunicação da viagem do Presidente 
chegou na sexta-feira, às 18 horas. Sábado, 
não há e;tpediente, domingo também não, 
e o Presidente já estava no Paraguai e não 
havia sessão ordinária do Senado em que fos­
se lida a comunicaçáo de Sua Excelência.Eu 
solicitaria a esse grande Parlamentar, esse 
grande amigo, esse grande companheiro que 
ra, que está com a responsabilidade de falar 
em nome do Governo nesta Càsa, lembrasse 
isso·a S. Ex~. já que o Presidente vai viajar 
esta semana, vai assistir à abertura da Copa 
do Mundo- em Roma - é o primeiro Presi­
dente do Brasil que se desloca para assistír 
ã abertura de uma Copa no exterior, e até 
poderíamos compreender, já que o futebol 
é a grande paixão do povo brasileiro, mas 
Sua Excelência não se contém; ele tem que 
voltar por Paris, para assistir ao encerramen­
to do Torneio de Tênis de Roland Garras; 
ele tem que passar em Pàris; é a quarta via­
gem a Paris que ele faz este ano. Em cinco 
meses, ele fez quatro viagens a Paris. O Presi­
dente não consegue se _conter. Congratulo­
me com V. Ex', nobre Senador Jamil Had­
dad, pela defesa intransigente que está fazen­
do, não ·apenas do Senado, como do Con­
gresso como um todo. Quando a Ministra 
se escuda em sigilo bancário - e tecorda­
"mo-nos que, na semana passada, todos os 
meios de ·comunica-ção do Brasil especularam 
à vontade sobre o escândalo de Cr$ I bilhão 
da Vasp, descendo a detalhes de qual foi 
o valor do cheque que o funcionário dessa 
empresa aérea tinha depositado na sua ·conta 
para auferir os juros correspondentes àquele 

· depósito. Então, não eXiste sigilo bancário 
· quando interessa ao Governo. através rla Po­

lfcia ou do Fisico- tomar medidas punitivas. 
Não existe sigilo bancário para pers"eguir to­
das as casas de saúde e hospitais que transfor­

, maram cruzados em cruzeiros. A PoHcia Fe-
deral tem até anunciado, para gáudio de mi­
lhões de brasileiros, que está fiscãiizando, es­
·sas transformações absurdas de cruzados em 
cruzeiros realiZadas por vários bospit3is e ca­
sas de saúde. Agora existe o sigilo bancário 
para não informar,_ ao Senado da República 
e à sociedade brasileira, os saques que ocorre· 
ram exatamente no dia 12. Coiii, o .cuidado 
que o caracteriza, na .sua vida pariamentar, 
V. Ex~ não quer deixar insinuações, mas eu 
comentava, há poucos minutos, ç9m o Sena­
dor José Ignácio Ferreira, todo o tipo de espe­
culação que está dominando, principalmente 
a classe média, que está com todos os seus 
cruzados retidos, porque não tem condições1 

nem tem meios, nem tem instrumentos para 
transformá-los em cruzeiros. A poupança po­
pular está toda retida, enquanto.os grandes 
empresários retiraram bilhões_ e bilh:ões de 
cruzados antes da anunéiãçáo do plano. V. 
Ex•, poderia dizer que foi no dia 12, mas 
V. EX' não diz, com ·o Ci.iídado que o caracte­
riza. V. Ex• poderia dizer que foi no Citibank, 
que foi um carro forte, poderia dizer até a 

hora, poderia dizer até o nome daquele em­
presário que retirou mais de 650 milhões, mas 
V. Ex" náo o diz, porque aguarda que o Minis­
tério da Fazenda comunique, através do Ban­
co Central, esses saques. Senador Jamil Had­
dad, V. Ex~ está defendendo os interesse;; 
do Brasil neste momento~ Receba, pois, a 
minha solidariedade, porquanto V. Ex• re­
presenta, neste instante, a dignidade do Par­
lamento brasileiro. 

O SR. JAMIL HADDAD- Nobre Senador 
Divaldo Suruagy, a imprensa brasileira publi­
.cou, à farta notícias sobre vazamentos, que 
o Sr. Daniel Dantas, representante do Grupo 
lcatu, teria sacado 300 milhões; a revista Is~ 
toÉwSenhor c_ontou que determinada pessoa, 
em São Paulo, teria recebido um telefonema 
de Brast1ia dizendo: saca tudo, porque vai 
acontece.r:istp e coisa e tal, e esse empresário 
agradeceu sensibilizado, porque retirou e não 
teve nenhum dinheiro confiscado. 

São muitas as informações, inclusive esta 
que V. Ex! refere, que me chegaram, mas 
não tenho, em absoluto, dito o nome das 
pessoas, não tenho usado isto. Se os elemen­
to~ vierem à minha mão, eu já estou com 
uma equipe preparada para analisá-los e veri· 
ficar, na realidade, quais os que devem ser 
apresentados à população brasileira configu­
rando um comportamento criminoso. Sacar 
em feriado bancária é crime~ é 'dolo. O Presi· 
dente do Sindicato dqs_ Bancos do Rio de 
Janeiro, o Sr. Theóphilo Azeredo, declarou, 
e a notícia foi veiculada em vários jornais, 
que grandes saques ocorreram nos feriãdos 
bancários. 

No entanto, a Ministra diz que não pode 
_dizer o que houve nos feriados ~ancários, 

· ou seja: "não posso liberar informaçõ_es de 
quem sacou dinheiro no feriado bancário por­
que estou p~o,ibi4~ de ~azê-1o en;t função do 
sigilo baqcár.io",., , .. 
r __ Sr. Pres!d~~t.e, p.obre~. Par~~·- o <;JUe está 
~~ iJ:>go qão .é mais o requerimento do Sena­
~or Jalllif fladdad; o que e~tá em jogo é a 
dignidade do Senãdo da República, é a manu­
tenção das nossas prerrogativas constitucio­

. g~is~ Este_Senado não pode transformar-se 
em um clube de tertúlias, ouvindo discursos 
6-Iamentando O paSsalnento de pessoas ami­

: ~as. O Senàdo' tem_ q~é faz~r Qr~~atecer as 
suas prerrogativas- não sÓ o Senado, a Câ­

, mara também, porque a COnstitúiÇão'é muito 
·clara: é funÇão" do Ço~gfesso Nácional fisca­
lizar o Poder Executivo. E é o qUe" .estamos 
fazendo. 
,• Qual é o nosso crime? Estamos perseguin­
do a Ministra, querendo isso? É a sua versão: 
que está sendo perseguida por Senadores! 

O Sr. Mário Maia - Pe.nnite V.. E:x.~ um 
aparte?"--. 

O SR. JAMIL HADDAD- OuÇo V. Ex·. 
- Senadof Mário Maia. 

O Sr. Mário Msia- Nobre Senador Jamil 
Haddad, pode parecer que não seja perti­
hente à matéria, mas envolve as prerrogativas 
,e, a morafidade desta Casa e do Congresso 

Nacional. Na sexta-feira, o Jornal do Brasil 
publicou, sob o título "Derrotado, governo 
reeedita novo bloqueio a dissídios". 

"O governo tesoiveu ontem à noite 
editar a Medida Provisória n" 190, depois 
que a Câmara dos Deputados rejeitou 
por 149 votos contra 133, a Medida Pro­
visória n~ 185, que permitia ao Tribunal 
Superior do Trabalho suspender, por 150 
dias aumentos concedidos peJos Tribu­
nais regionais a trabalhadores em dissí­
dio coletivo." 

Aliás, a notícia fala aqui enl a Câmara dos 
Deputados ter rejeitado, mas foi o Congresso 
Nacional. Acontece que a votação foi, em 
prime'iro plano, na Câmara dos Deputados, 
mas estava reunido o Congresso Nacional. 
E, no fim da notícia, Sr. Senador: arremata 
com o espelho, com chamada para dentro 
da terceira página: 

"O governo atribulu a derrota no Con­
gresso a dois fatores: a recusa do Presi­
dente em distribuir cargos na adminis~ 
tração e a suspensão de 220 concessões 
de TV em tramitação." 

E lá dentro, no jornal, um articulista, por 
nome Mário Rosa insere o seguinte no seu 
artigo: 

"A pressão fisiológica dos parlamen­
tares para sacramentar nomeações na 
máquina estatal e a tentativa do Presiw 
dente Fernando Collor de suspender as 
220 concessões de TV em tramitação no 
Congresso, são, na avaliação do goverM 
no, os dois fatores principais que e-stão 
por trás da derrota na votação da Medida 
185."" 

E I.á adiante diz: 

"Nos últimos dias, o líder do governo 
na Câmara, Renan Calheiros, tem sido 
assediado em sua sala por uma romaria 
intermitente de políticos em busca de no­
meações para os Estados. Para os auxi­
liares de Collor, é justamente a recusa 
do Presidente em lotear a administração 
federal que estaria na raiz da derrota 
de ontem. 

O. segundo fator, segundo a análise 
oficial, repousaria na iniciativa de Co11or 
·de sustar as concessóes .de rádio e TV 
.aproVadas no final do governo Sarney." 

Nobre Senadoi, devido ã petulância da Mi­
nistra, outros Mió.istros agirão da mesma for­
ma se este Congresso - a outra Casa e Q 

Senado- baixar a cabeça diante da desobe­
diência reiterada da Sr Ministra; será um 
atestado de que isso é verdade. O Congresso 
Naéibmil está na obrigação de' solicitar ao 
Goverho alista dos nomes dos Srs. Senadores 
e Deputadós que Vão pedir favores ao Go­
verno em troca de vantagens pessoais, por­
que, neste mornenco, está atingida a Institui­
ção, porque, quando se diz Senadores, Depu­
tadoS-ou Parlamentares, não se diz quais são, 
estamos todos atingidos; mu~tos dos Compa­
nheiros não estão nas escadarias do Palácio, 
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não estão mendigando nem recebendO favoM 
res em troca de votos, nem à época dos dnco 
anos para o Governo Sarney, nem agora, pa­
ra votar medidas provis6rias do ·presidente 
Collor. Para sanar a dignidade deste CongresM 
so, devemos levar muito a sério este julga­
mento e repelir essas insinuações. Levo essa 
informação ao conhecimento do Lfde:r do Go­
verno, Senador José Ignácio Ferreira, Para 
que tome as providências, junto ao GovernO 
no sentido de indicar, nominalmente, aqueles 
Parlamentares que estão a denegrir o nome 
do Congresso Nacional com essas atitudes, 
fortalecendo comportamentos taiS como o da 
Ministra da Econoinia, Fazenda e Planeja­
mento. 

O SR. JAMIL HADDAD- Nobre .Senador 
Mário Maia, li, hoje, matéria de estarrecer, 
quando me dirigia a Bras!1ia de avião. Um 
jornal do_Rio_cornunicava que o Líder do 
Governo na Câmara dos Deputados teria de­
clarado que o Senador l}l"elson Carneiro, Pre­
sidente do Congresso Nacional, esta~ia tra­
mando a devolução da Medida Provisória que 
foi reeditada, porque não havia sido atendido 
na indicação_ de uma pessoa para diretor de 
uma empresa. 

Veja V. EX' a qUe ponto Chegam, a Lide­
rança do Governo tentar atingir, desta manei­
ra, a honorabilidade do Presidente do Con­
gresso N acionai! 

Vejam como está este Governo! Como age 
este Governo! Não há re.<;peito, não há nada 
que se possa-dizer, não há um diálogo aberto 
e. franco--com o Poder Legislativo! 

Edita-se medida de manhã e revoga-se à 
tarde! No dia seguinte, a mesma coisa, repe­
te-se o fato, a Ministra se nega a prestar infor­
mação, o Presidente concede outro prazo, 
e a coisa vai nesse roldão. ~;:lg nos pod~mos 
curvar, a genuflexão não pode ser pe-nnitida, 
neste momento, pelo Senado da República. 

Companheiros, teço estas considerações 
porque quem ouviu a fala do Presidente e 
não conhecia os antecedentes, eStaria imagi­
nando que o prazo da Ministra encerrou-se 
anteontem e que o S. Ex~ estivesse pedindo 
mais cinco dias para começar a prestar as 
informações requeridas. S. Ex~ não diz que 
o prazo se encerrou no dia 29 de abril -
já ·estamos no dia 4 de junho - e que o 
Banco Central, se não tiver condições d_e fa­
zer esse levantamento, que feche as portas! 
Infeliz de um Pafs que não conta com um 
Banco CentraJ que possa ter um levantamen­
to da situação bancáriã, ou isso é feito _com 
a maquininha de calcular na mão? 

Sr. Presidente, este fato é grave: dizer que 
o Banco Central não tem condições de prestar 
essas informações: será que pensam que aqui, 
Deste Senadó, só tem beócit?s, que a popu­
lação brasi_leira não .sabe que existe um siste­
ma de computação altamente so(istiCado no 
Banco Central? 

O Sr. Humberto Lucena - Permite-me V. 
Ex~ unl ãparte? 

O SR. JAMIL HADDAD -r- Coin grande 
satisfação, nobre Senador. 

O Sr. Humberto Lucena - Receba V. Ex', 
nobre Senador Jamil Haddad, a minha total 
s-o!ida"riedade nessa JUta que estamos travan­
do pela plena preservação das prerrogativas 
do Congresso NaciQnal, o q!le vale dizer, pela 
defesa intr-anSigerifeôa ConstituiÇão que pro­
mulgamos e~_1988~--

0 SR. JAMIL HADDAD -Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, vou encerrar o meu pronun­
ciamento, porque outros Srs. Senadores de­
sejam fazer uSo da palavra. 

Quando fiz a citação-da notícia publicada 
no jornal, comentando a atitude do Líder 
do Gover_no ti3:Câ_rriã.ra, -a"tingindo a honora­
bilidade do ?r~_i~ente, quis mostrar a que 
ponto se chega para tentar fazer a popUlação 
acreditar que o Presidente Nelson Carneiro, 
com sua tradição política, com a sua vida 
pública honrada, possa vir a ser atingido por 
um fato dessa natureza. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, agradeço 
a paciência de V. Ex'~ e vejo com satisfação 
que todos estão alertas para discutir, para 
debater e para manter, na realidade, a digni· 
dade e a honra da Casa, onde apresentam 
as suas idéias políticas e onde: defendem a 
população br:asileira. (Muito_ Bem!) 

0- SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Presidência, antes de dar a palavra ao 
orador inscrito seguinte, o nobre Senador 
Jarbas Passarinho, quer esclarecer que trouxe 
para submeter à apreciação dos Srs. Sena­
dores a seguinte conclusão. Mas antes de lê­
la, era de seu dever submeter ao conheci­
mento da Casa_o Ofício que aCabava de rece­
ber de S. Ex~ a Sr' _Ministra da Economia, 
Fazenda e Planejameliio. O texto redigido 
pela Mesa, que se compõe de 3 páginas, con­
cluía da seguinte forma:-

''Não_ haVendo, desiarté, respondido 
, a. Sr! f!.:'!inistr~, .~inda. ~o~ segUndo prazo 
que lhe íõi abertã, ·ao pedido d.e informa­
·ção do nobre ·senador Jamil Haddad, 
cumpre ão Senado, na forma do art. 216, 

-§ 1~', dó Regim-ento InternO, declarar S. 
E,r~_a Sfjo Ministra Zélia Cardoso de_Me­
llo, titular do Ministério da Econ-oniia, 
Fazenda e PlanejamentO sUjeita ao pro-

,-cesSO po'r criffiê dé responsabilidade, nos 
exatOs termos do ait. so; § 2?; da CoriSti­

-tUiÇão ~f'edéràf. ' _- ·_ · · _· ' ' 
- · A Mesa tomará as 'providências neCes-
SádaS par'a -o' cu·mprimentO da delibefa.~ 
"t;ão do se·nado Federal." ' 

Esta era a decisão da Mesa antes de receber 
-0 ofício de S._ Ex', declarando-se disposta a 
cumprira deliberação do Senado, no sentido 
de enviar essaS informações. Por isso mesmo, 
antes de pôr a votos essa decisão, era do 
meu dever abrir o debate, em face de ·um 
fato que era ·cons_ide_rado noyo. Os Srs. Sena­
doreS póderiam já; quando fosse submetido 
à deliberação da Casa o porilo de vista~ da 
Mesa, 'adotar ou não a decisão. Não poderia 
excluir do conhecimento da Mesa um fato 
posterior, que era a comunicação da S~ Mi­
nistra, que, embora reafirme as suas convic-

ções pessoais, se rendia ã decisão da Mesa 
do Senado de prestar essas informações. De 
modo que a Mesa cumpria o seu dever ao 
divulgar, no início desta sessão, o ofício que 
recebera hoje. 

Este é o esclarecimento para mostrar que 
a Presidência do Senado cumpria seu dever, 

-e não está presa a nenhum liame, a nenhum 
compromisso, seja com o Governo, seja com 
a Oposição. A Mesa cumpre seu dever acima 
de tudo, mesmo porque, na hora em que assu­
mi esta Presidência, me desliguei de qualquer 
compromisso com meu Partido, para ser, co­
mo dizia_ Nilo Coelho, o Presidente_dQ Sena­
do_ e, conseqüentemente, o Presidente do 
CongtessO Nacional. 
_ Não vou d~r resposta ao que a imprensa 

divulga, porque se todos_nós'passarmos-agi:ira 
a admitir o que saiu pUblicado, não faremos 
outra coisa. 

A Presidência do Senado e, conseqüente­
mente, a Presidência do Congresso Nacional 
não designa e, até lioje, não ·designou um 
s6 dos membros das comissões mistas que 
examinam as proposiçôes de medidas provi­
sórias; são os líderes que, livremente, indi­
cam os membros dessas comissões. A Presi­
dência não indica um s6 relator, porque são 
as comisSões que indicam esses relatores. E, 
aié hoje, o Presidente desta casa e do Con­
gresso Nacional pode.dizer que desafia todos 
os St's. Senadores e todos .os Srs. Deputaclos 
a dizer que num momento qualquer a .Presi­
dência p~diu a qualq~er dos_ membros do 
Congresso Naciomil que vOtãsse nesse ou na­
quele sentido; que·sequer não comparecesse 
às_ sessões ou que se ausentasse para evitar 
quorum. No dia em que a Presidência for 
acUsada de qualquer desses atos, o Senador 
Nelson Carneiro deiXará esta Presidência, re­
nunciará ao mandato de Presidente do Sena· 
do Federal e, conseqüentemente, do Con­
gresso Nacional. 

O ]>residente não tem nenhum compr~mis­
so, seja com o Governo, seja com a Oposição, 
e tem procurado pautar sua atuação c_om o 
maior cuidado para não ser acoimado de par­
tidário deste ou daquele grupo. 
Agora~ o que se·cilleié evitar, tanto· quanto 

possível, um conflito entre os Poderes -tese 
que foi aqui defendida ~om o maior brilhan­
tismo por vários Srs. s-enado.res na última 
sessão-, inclusive pelos nobres Senadores Fer­
nando Henrique Cardoso e Mário Covas, que 
entendem: sempre que for possível evitar-se 
o cõrtflito·entre os Poderes; é dever do Presi­
dente do Congresso fazê-lo. 

A Presidência não terá nenhum receio, ne­
nhuma intranqüilidade, em aceitar o debat_e 
e até a divergência, se isto for necessário. 
Enquanto for possível defender a harmonia 
entre os Poderes é dever do Congresso e do 
seu Presidente lutar por isto. Quarldo não 
for possível, aceita o debate e a divergência. 

O~sr; Mário Maia- Sr_. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre senador Má­
rio Maia. 

--......... ~___,....-- ····-~----
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O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, em face do que 
V. Ex' acaba de declarar, ao ler para nós 
as conclusões da Mesa, solicito a V. EX" não 
considere o Aviso n" 432, por ser extempo~ 
râneo. 

O SR. !'RESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Mesa não pode delX:ái- de dar conheci~ 
menta ao Plenário. -o- Plenário é que pode 
deixar de tomar conhecimento, mas a Mesa 
tem esse dever, senão, amanhã, poderá ser 
acusada de não ter dado ciência desse ofício, 
e-haver levado a erro algum Senador. A Mesa 
distribuiu e leu o documento exatamente para 
que cada um dos Srs. Senadores fizesse o 
seu juízo e decidisse como quisesse. Não há 
nesta Casa um só Senador, como não há no 
Plenário do Congresso um só Deputado que 
possa dizer que em qualquer questão, a mais 
insignificante, a Presidência tenha pedido 
que um Deputado ou um Senador votasse 
desse ou daquele modo. 

No primeiro dia em que assumi a Presi~ 
dêncía do Senado, convoquei os diretores do 
serviço e lhes pedi que opinassem com a 
maior liberdade. A Presidência não pediu, 
até hoje, a um só diretor, a um só assessor, 
a um só consUltor que opinasse nesse ou na~ 
quele sentido. E renovã Seriijjre o "desejo de 
que opinem livremente. 

No âmbito administrativo, no entanto, a 
Presidência se reserva o direito de aceitar 
ou não o parecer que lhe s-eja-dado. Sentir­
me-ia constrangido de repetir aqui' determi­
nados procedimentos dos quais são.acusados 
outros membros do Poder ExecutiVo~ Legis­
lativo ou Judiciário, de pedir pareceres neste 
ou naquele sentido. Os pareceristas, na roi~ 
nba Presidência - como, certamente, nas 
anteriores - são livres para opinar, como 
entenderem justo. Agora, a Presidência pode 
aceitar ou nãO o parecer, sob pena de não 
ser ela quem dirige a Casa. _ 

Se faÇo isi.o no campo· a·dininistrativo, no 
campo políticO, <ité-hoje, não há um só Depu­
tado, um só Senador, qu~ tenha dito que eu 
insinuei unl relatóriO oU um parecer. 

Ao fazer esta afirmação não resguaido mi­
nha pessoa, mas a do Presidente do Senado 
Federal e do Presidente do Congresso Naclo· 
na L 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Jar­
bas Passarinho, que quer discutir o ass_unto 
motivo desta sessão. 

O SR. JARBAS l'ASSARINHO (PDS -'­
PA. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, preliminarmen­
te, uma palavra dirigida a V. Ex• que foi, 
aqui, objeto de uma. o_bservação feita pelo 
nobre Senador Jamil Haddad, segundo leitu­
ra que S. Ex• fez do jornal. 

Estou, absolutament~ •. convencido de que 
não há um só Senador, p-residido por V. Ex•, 
que ponha em dúvida que V. Ex• encarna 
a dignidade do Senado Federal. E merece 
fazê~Io, não apenas pelo passado de_V. EX", 
mas, particularmente, pelo passado co.o.juga-

do com o presente de V. Ex• Não está em 
jogo, pórtanto, a dignidade do Senado Fede­
ral - como ouvi; ainda há pouco, se falar 
aqui. 

A minha posição tem sido aqui de indepen· 
dência, embora o meu Partido oficialmente 
esteja ligado à aliança de suporte ao Governo 
Federal; os meus Pares nesta Casa são os 
primeiros testemunhas de que eu tenho me 
comportado de maneira absolutamente inde­
pendente. 

Foi muito bom, Sr. Presidente Nelson Car­
neiro, que V. Ex~ lesse o que já tinha prepa­
rado no caso de não haver nenhuma nova 

_comunicação da Ministra da Economia Fa­
zenda e Planejamento, referente a este caso. 
Foi muitO bom, porque V. Ex· mostrou que 
iria, no meu entender, até desnecessariamen­
te, submeter ao Plenário da casa; iria dar 
seguimento à razão e à finalídade da sessão 
extraordi!]áría que V. Ex• convocou e que 
diz como_ finalida.d.e: "ç.umprimento ao dis~ 
posto no art. 216, § 1", do Regimento Inter­
no". 

O art. 216. § 1", diz: 

"Ao fim de 30 dias, quando não hajam 
Sido prestadas as informações, o Senado 
reuni(~se-á, dentro de 72 horas, para de­
clarar a ocorrência do fato e adotar as 
pn>vidê-9cias decorrentes do disposto no 
§ z~. do art. 50 da Constituição." 

Há, nesta casa, juristas que entendem que 
V. Ex• nem precisaria submeter à deliberação 
do Plenário. Caberia à Mesa enviar o requeri­
mento, e este ficou sub censura da Mesa, 
que entendeu fosse remetido. Caberia à Mesa 
providenciar, exatamente em decorrência, as 
medidru; que, no campo próprio, que era o 
Supremo Tribunal Federal, fossem cabíveis. 
Mas achou V. Ex' de convocar o Plená.rió 
da Casa para discutir essa finalidade. 

Sr. Presidente, tudo Q que eu ouvi até hâ 
pOUCo dêu:me a impressão de que V. Ex• 
tinha acabado de receber o silêncio da Minis­
tra da economia, Fazenda" e Planejamento 
e por causa diSSõ, então, a conseqüência dos 
discursos e dos apartes que ouvimos. 

Ora, já sê disse aí, que ninguém, aos 16 
anos, pode deixar de ser um ]?om incendiário, 
e_ que, aós 30, não poderá deixar de ser um 
bom CapitãO de Bombeiros. Na minha idade, 
eu· postulõ" O lugãr de CorOnel de bombeiro, 
exatamente na medida em que V. EX'-, ao 
acabar de falar para o-Plenário, mostrou a 
nec.essidade de evitarmos conflitos, quando 
eles fossem evitáveis ou quando eles seja evi~ 
táveis. 
~O que se está passando aqui? Eu anotei, 

e rararn~Dtc: discrepo do meu ilustre colega 
Sendo r Jutahy Magalhães, do Senador Jamil 
Haddad um pouco mais. Çom o S.enador Ju­
tahy, a discrepância é menor porq__ue .não en­
contro, como com relação ao Senador Jamil 
Haddad, uma discrepância de ord_em ideoló­
gica. Por isso, tinha que ser muito sincero 
dizendo que discrepo menos do senador Juta­
hyoMagalhães do que do Senador Jamil Had­
daÇ. Mas, ambos, no meu entender, sangra­
ram na veia da saúde. O documento cha~ 

ma-se aviso, mas muitos aqui estão interpre~ 
tando equivocadamente - "a Sra. Ministra 
está avisando", com se fosse-íSSo parte da 
petulância- aviso é a classificação que. se 
dá na correspondência oficial,- qUando um 
Ministro de Estado assina um documento pa­
ra outro Ministro ou para outro Poder, e não 
oficio. Como parece, alguns preferiam que 
fosse ofício e não aviso, porque aviso seria 
exagero e exorbitância. Deixemos isso de la~ 
do, porque lmera burocracia redacional. 

Mas, dis~eram meus Colegas, especialmen­
te o Senador Jamil Haddad: "o Plenário vo­
tou", como se estivesse escrito aqui que o 
Plenário votou e, portanto, apoiou a tese ori­
ginal da Ministra. Não é o que está escrito. 
Não vou tr~t~r da matéria retrospectiVa que 
já foi muito bem tratada pelo Senador Jamil 
Haddad, e estou inteiramente de acordo que 
o fundamento desse equivoco grave deve-se 
a esse cavalheiro, que não conheço, José Ro­
berto da Silva, Chefe de Gabinete do Presi­
dente do Banco Central, quando, mandando, 
ele sim, um ofício para o Chefe de Assessoria 
Parlamentar do Ministério da Economia, Fa­
zenda e Planejamento. diz neste parágrafo: 

"A propósito, cumpre-me comunicar 
a v. s~ que o disposto no § 4~. do art. 
38, da Lei n" 4.595, de 31-12-64, que 
continua em pleno vigor, mesmo diante 
do estatuído no§ 2", do art. 50 da Consti· 
tuição de 1988- é desse cavalheiro, não 
sei se é jurista ou .o que é que ele é 
- condiciona, in casu, a aprovação do 
Senado Federal a obrigatoriedade da 
prestação das informações em apreço, 
única maneira de liberar o Banco Central 
e. as instituições financeiras do dever Je. 
gal de _guardar sigilo das operações ativas 
e pa~sivas dessas instituições, e dos servi­
ços por elas prestados." 

A aqui está o in(cio do grave equívoco. 
Isso foi magistralmente dito pelo Senador 

Mário covas, numa das suas intervenções, 
quando disse que com este parecer que a Sra. 
Ministra, a Sr• Ministra enviou ... (Risos) 
--É preciso fazer jus ao estado civil correto, 
ainda mais quando a Srta._ Ministra declara, 
numa .estação çle televisão, que está apaixo­
nada. (Risos) E um direito humano soberba1 
mente admirado. 

Acontece, Sr. Presidente, que quando o 
autor desse requerimento declara .... (Risos)_ 
Senador.J utahy Magalhães, honni soit qui mal 
y pense. 

O Sr. Jutahy Magalhães- É que V. Ex• 
náo complementou a frase da ministra, que 
ela estava apaixonada por um viúvo. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Honni 
.soit qui mal y pense. 

Há moffieritos em que o discurso parla­
mentar, torna-se abolutamente inócuo, e o 
silêncio talvez seja a melhor resposta. Não 
mereço tanto! 

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senildores, S. Ex~ 
não disse no seu documento que o Coniresso 
votou_,. que o Plenário votou. Notemos o cui­
dado que hoUve, a habilidade de quem redi-
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·giu, desta vez, o documento _que ~e chama 
aviso ... 

O Sr. Jutahy Magalhães- Permite V. Ex· 
um aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Ouço. 
com todo prazer, o nobre Senador Jutahy 
Magalhães. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Vou discrepar 
de V. Ex·~ também acho que talvez, não digo 
caso único, mas praticamente caso único. 
Porque, se V. Ex' cotejar o que está no § 
29 com o que diz a lei, irá verificar que- S. 
Ex~ declara que foi ouvido o Plenário. Em 
conseqüência, tornou-se possível o atendi­
mento das informações solicitadas, porque 
obedecido o disposto do § 4", do art. 38. O 
que diz§ 49? 

"Os pedidos de informações a que se 
referem os § 2° e_39 deste artigo deverão 
ser aprovados pelo plenário da Câmara 
e do Senado". Se diz S. Ex~ que "foi 
obedecido". 

O disposto no § 4!1, é porque acha S. EX" 
que foi aprovado pelo Plenário do Senado. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Perdão, 
nobre Senador, estou acostumado, nesta Ca­
sa inclusive, a debater com os aPreciadores 
de silogismo. Mas a premissa de V. Ex~ é 
básica e a cons~qüência não o é, rlata venia. 

Henri Poincaré,_ o Matemático, dizia que 
quando se parte de uma premissa falsa che­
ga-se necessariament~ .a uma cqnseqüência 
falsa; mas quando se parte de uma premissa 
verdadeira, nem sempre se chega a uma con~ 
seqüência verdadeira. No meu entender, é 
o caso de V. Ex~· e, por contaminação sintá­
tica, o caso do Senado Jamil Haddad. Porque 
aqui diz: 

"Tomei conhecimento de que a deci­
são da Mesa do Senado, ref~rente ao 
Requerimento de Informações n~3-9, de 
1990, transitou no plenário desta Casa, 
sem que o mesmo se opusesse ao levanta­
mento do sigilo bancário." 

É verdade ou é fal~o. Sr. Presidente da 
Casa? A decisão de V. Ex' transitou ou não 
transitou pelo Plenário da Casa? Noto até 
a diferença. Não quero fazer sofisma, não 
quero nem dizer que S. Ex• preferiú hão usai 
o verbo "tramitar"; porque a tramitação exi­
giria o cumprimehto de determinadas passa­
gens obrigatórias· de próceSso. Não! DiSse S. 

. Ex~: "transitou''. Transitou em silênCiO! 
Quando V. Ex" comunicou o fató --eu estaVa 
presente a todas as sessões que V. Ex~ presi­
diu neste caso e não vi realmente ninguém 
qUe dissesse que não era possível quebrar 
o sigilo bancário. Até ao contrário. Eu falava 
num determinado momento, quando s: Ex• 
o Senador Hugo Napoleão aparteou-me para 
lembrar que o sigilo" bancário já- tinhà. sido 
quebrado antes, coisa ·em que agora mesmo 
se voltou a falar. E nisso, já qUe eu falei 
em matemático, embora: francês, Henri Poin­
caré, vou me servir de um do Brasil, que 
é o ex-Ministro Delfim Netto, oriundo da 

área da Itália. S. Ex• também diz muito bem: 
"Dois erros não somam um acerto". É como 
se nós disséssemos: "um erro não justifica 
o outro". Se houve a quebra de sigilo, a partir 
do momento ·em que este Governo se trans­
formou no mais poderoso de todos os Gover­
nos_que o País já teve no campo da economia 
-cheguei a dizer até que o Presidente tinha 
um certo poder absolutista, nesse caso- não 
há o que discutir a esse respeito. Mas, na 
verdade, a Ministra, que havemos de concor­
dar que, em primeiro lugar, não teve passado 
parlamentar, não tem experiéncia nesse cam­
po, recebe do Banco Central a informação 
de que está, por seu turno, sujeita a uma 
ação penal, no Cª-50 de levantar sigilo, de 
acordo com uma lei ordinária, entendo que, 
ness:a·acã:Sião, se gerou o equívoco grave, 
e fiquei cofitra: a posição do Governo. Já me 
solidarizei com o Senador Jamil Haddad an­
tes, fiquei contra a posição do Governo, e 
estaria com a posiçã_o do Senador Mário 
Maia, se não tivesse vindo este aviso-que àgo­
ra veio, Sr. Presidente. Qual é o nosso obje­
tivo a partir deste instante? 

É insistir que a dignidade do Senado está 
ferida e, conseqüentemente, devemos ir-ao 
proces.-,o? 

Não. Acho que não é o caso, até porque 
o Senador Jamil Haddad não me desmentirá, 
quando S. Ex• disse várias vezes aqui, e eu 
ouvi, que aceitava as informações progres­
sivas e parciais. De S.Ex•, eu ouvi isso; aceita­
ria até que aS: informàÇões viessem progres­
siva-e paulatinamente~ 

O Sr. Jamil Haddad - A partir do dia 
29, quando se encerrou o prazo, nobre Sena­
dor. Já são 60 dias. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -Agora 
fica V. ;Ex' preso a déadline. Muito bem! 

O Sr. Jamil Haddad-- Não, quero deixar 
bem claro esse-ponto para não dar a impres­
são de que eu queria e que agora estou re­
cuando. Não! Era naquele prazo, nobre Se­
nador. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- V. Ex• 
não recua, V. Ex~ ataca sempre. Está sempre 
na ofensiva. 

O Sr. Jamil Haddad- Quando eu prati­
cava esporte, era atacante. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Pois é. 
Veja V. Ex•: eu: qu-e-fui nlediOcríssimo gu"ar~ 
da de basquete, era defensor, e V. Ex~ ei-a 
atacante. 56 _o_s_ ·ãtacantes fazem cestinha. É 
o caso, V. Ex' faz cestinha. -

No nosso caso, aqui estou querendo julgar 
como se fosse um juiz. (Não tive essa sorte 
na vida como outros tiveram aqui. Brilhantes 
juízes que nos dão a alegria da sua presença 
nesta Casa.) Não_ quero repetir aquela bou~ 
tade francesa que diz que "um júiz era tão 
juiz que era eqüidisüuite -eiltre a- Justiça- e 
a injustiça". Não quero ser eqüidistante entre 
a Justiça e a injustiça. -. 

Estou achando que, quando o Senador Ja­
mill Haddad admitiu a informação progresw 

siva,_ admitiu o mérito Oas informações basea­
do em quê~ Na difiC!.ildade provável de se 
ter, desde logo, o conjunto de informações. 
Como disse o SenadOr Jutahy Magalhã.es, al­
guém referiu-se que eram 8 quilos de infor­
mações para, de_ unia vez só, Serem enviadas. 

Não sei. Não entro nisso. Acho que, na 
época da informática em que vivemos, é pos­
sível que se faça isso de maneira mais rápida. 

Mas, dentro do mérito, o próprio autor 
do' requerimento aceitava ser parcial e prO­
gressiva, mas ainda não posso entender q uan­
do o Senador _JamíU Haddad diz que esse 
prazo de cinco dias mais está sendo objeto 
de utntzação para um possível "enxugamen­
to"- foi a expressão que S. Ex~ usou. 

Vou eu querer agorâ me colocar na posição 
de Advogado do Diabo em relação ao Sena­
dor pelo Estado do Rio de Janeiro: se o Go­
verno quisesse enxuga.r alguma coisa, se qui­
ser, já terá enxugado, porque S. Ex• mesmo 
já mostrou que o prazo já se esgotou várias 
vezes, não- será por mais cinco- dias, e sim, 
dois meses e_ cinco dias que o Governo pode­
ria enxugar, se pode enxugar. Entretanto, 
é preciso caracterizar, Sr. Presidente, que no 
caso da ConstituiÇãO, não se fala apenas em 
enviar resposta no prazo, mas se diz clara­
mente que a resposta não pode ser fraudu­
lenta e mentirosa. É outro ponto que o Sena­
dor Jamil! Haddad pode levantar, amanhã, 
neste rlenário. -

Ora, Sr. Presidente, Srs. Senadores, falou­
se aqui em petulância. o Senador Aureo Me­
llo fez um trocadilho impublicável, não vou 
tratar dele, mas acho que não devíamos, des­
de já, tratar desta matéria,_ caracterizando 
a figura de uma mulher que dirige o Minis­
tério. Tenho sido vítima ddla, como a maioria 
do povo brasileiro, ou, particularmente, co­
mo a classe média. Nem me abrigo na espeo 
rança risonha e inteiramente impossível que 
foi levantada aqui pelo Senador Jutahy Maga­
lhães, que aí seria o contrário, seria repew 
tirmos o amor de apache, Sr. Presidente, a 
mulhe.r de apache, para o apache provar que 
tem amor por ela, bate nela sis.tematicamen­
te. Eu não gostaria de ter um tipo de amor 
masoquista da minha parte ou sádic_o do_ outro 
lado. 

Apenas acho, Sr. Presidente, que, quando 
V. Ex• comete ao plenário do Senado, numa 
interpretação muito pessoal, a deliberação, 
o meu ponto de vista e do meu Partido é 
o de que nós devemos aceitar essa colocação, 
porque, na verdade, as primeiras palavras do 
Senador Nelson Carneiro traduzem precisa­
mente p ca~o: ."A M.i~i-~tra est~ apenas sal­
vãildO -a faCe". Quaiido el_a diz jsso, e o § 
29, que o Senador Jutahy Magalhães chamou 
a atenção: "em conseqüência, tornou-se pos­
sível o atendimento"; ela está salvandO a Sua 
própria face, na medida e·m que primeiro se 
dirigiu ao Senado, declarando que não podia 
fazer a comunicação, porque estava presa por 
lei, estava inlpedidã. pof lei. Neste caso, ela 
está salvando a própria face, na medida em 
qúé o plenário do Senado ouviu em silêncio 
e ela _se_sérve_ desse argumento. Mas se serve 
para quê? Para prestar as informações. 
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Então, eu acho que interessa furidãmen­
talmente ao Senador Jamill Haddad é receber 
essas informações, Se _elas vêm a prestação 
ou não, depende do tipo de Governo que 
temos- outros poderiam paga~ â vista, este 
pode pagar a prestação. Mas, de qualquer 
modo, Sr. Presidente, tenho a impressão de 
que o objetivo fundamental visado pelo Sena­
dor Jamill Hadadd está colimado, através 
dessa responsabilidade que a Ministra toma 
no seu aviso, ela está obrigada a apresentar 
ao Senado, no prazo de 5 dias, as primeiras 
informações. Se ess~ prill)_~iras informações 
não forem suficientes, é evidente que o Sena­
do se manifestará a respeito. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Permite V. Ex• 
um aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Ouço 
ainda o nobre Senador Jutahy Magalhães. 

O Sr. Jutahy Magalhães -São dois pontos 
que desejo ressaltar, Senador Jarbas Passari­
nho: em primeiro, como V. Ex· interpreta 
a fala do Presidente, que o Senado terá de 
aprovar ou não este aviso -digo aviso não 
naquela dúvida que V. EX" levantou aqui, 
de que poderia haver aqui por parte de alguns 
Senadores, mas aviso pelo que está escrito 
-ao invés de dizei ofício número tal, lê-se 
aviso número tal. O primeiro p-roblema é o 
seguinte; se formos votar e se aceitarmos este 
aviso, não estaremos aceitando todo o seu 
texto, tudo o que aqui está constando dele, 
portanto, aceitando aquela tese de que foi 
atendido o disposto no § 4" do art. 38? Eu 
não aceito! 

OSR. JARBAS PASSARINHO-Eu tam­
bém não. Estou plenamente de acordo com 
V. Ex~. Será assim que interpreto. 

O Sr. Jutahy Magalhães -Seria a primeira 
dúvida: se votarmos aqui; aceitando- um avi· 
so, se estamos ou não aceitando o que_ está 
constando aqui no § 29. -

O SR. JARBAS PASSARINHO- A minha 
resposta a V. Ex• quanto à primeira dúvida 
é enfaticamente nãol Como eu disse a V. 
Ex•, ela aproveitou para lavar a face do Minis­
tério, para não dizer da Ministra em si. .. 

O Sr. Jutahy Magalhães- A Ministra vai 
lavar a face dela, e vamos sujar a nos_sa. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Não. 
Penso que V. Ex• está um pouco amargurado 
neste caso e sem razão de ser. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Não estou 
amargurado, Senador, porque não tenho 
qualquer razão para amargura. Não julgo a 
pessoa da D. Zélia, julgo a ação da Minis(ra 
Zélia. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -Digo 
amargurado quando_'!. Ex• diz que "estamos 
sujando a nossa face. 

O Sr. Jutahy Magalhães- No meu enten· 
dimento, quando nós aqui formos aceitar esta 
tese, nós não poderemos, em hipótese algu­
ma, votar de acordo com o que está escrito. 

- OSR. JARBAS PASSARINHO- Senador 
Jutahy Magalhães, respondendo â primeira 
dúvida, V. Ex• disse que eram dois pontos 
e até me satisfez, porque eram só duas que 
ouvimos de V. Ex:•; se fossem c_inco eu teria 
cinco dificuldades. Sendo duas, a primeira 
já náo é tão difícil e eu diria que, absoluta­
mente, não aceito que se entenda como se 
tendo..sido votado pelo Plenário o requeri­
mento. 

O Sr. Jutahy Magalhães- V. Ex· inter· 
preta da mesma maneira que eu, e veja V. 
Ex~ que nós não estamos, quase nunca, dis· 
cordando. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -É verda­
de. Acho que este cidadão chefe de gabinete 
do Banco Central_,_se é advogado, deveria, 
neste instante, até por uma questáo de pudor 
pessoal, demitir·se do cargo, porque ele foi 
o responsável pelo prímeiro equívoco de on­
de se gerou toda a série de. equívocos. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Veja V. Ex•, 
por que ela é obrigada a aceitar o que diz 
o· Chefe de Gabinete e não aceita o que diz 
o Dr. Cid Heráclito, que é o Chefe da área 
jurídica do seu Ministério e, portanto, que 
já tinha interpretado na obrigação do Minis· 
tro anterior responder o ofício do Senador 
José Fogaça, de acordo com a nova norma 
constitucional. Então, não há razão dela de­
mitir o Ministro, poderia até se demitir, por 
não aceitar de quem tem mais conhecimento. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -Eu. 
aliás, confesso a V. Ex" que não conhecia 
o parecer do Dr. Cid Heráclito, a quem res­
peito muito. acho que evidentemente, ele de· 
ve ser<:' melhor coosel_h~iro para o cargo. 

O Sr. Jutahy Magalhães- V. Ex~. então, 
não leu o meu parecer na Comissão de Cons­
tituição, JúStiça e Cidadaflia que cita o pare­
cer do Dr. Cid Heráclito. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -Eu esta­
va ausente, V. Ex:~ sabe, acamado ... 

O Sr. Jutahy Magalhães- Mas eu estou 
aqui. .. 

-O SR. JARBAS PASSARINHO- Gripa­
do, em casa, e _com licença lida pela Mesa 
do Sena~o: po~ isso é que não me pude delei· 
ta r com o parecer de V. Ex•_ 

O Sr. Jutahy Magalhães -Tive oportu­
nidade de transcrever o parecer do Dr. Cid 
Heráclito. Senador Jarbas Passarinho, outro 
ponto que temos de fixar bem aqui é que 
nós não estamos discutindo sigilo bancário, 
pOrque a Lei de 1964, citada pela Ministra, 
já estabelece como se atender para enviar 
as infonnaçôes ao Cong~esso. Então, nunca 
foram criadas dúvidas se poderiam ou não 
ser enviadãs essas informações. A dúvida era 
~maneira como foíenviado o requerimento, 
se através do Plenário, se através da Mesa. 
O' sigilo bancário nunca foi questionado. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -É verda­
de, Exceto no parecer a que me !ereri. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Nem no pare­
cer, porque o parecer se refere a essa norma 
da lei. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Perdão, 
Senador. V. Ex•, que leu a matéria mais pro­
fundamente do que eu, veja o que está nesse 
§ z~ do ofício do Sr. Roberto da Silva. Ele 
diz assim: 

"A propósito, cumpre-me comunicar 
a V. Sa. que o disposto no§ 4", do art. 
38 da lei tal, que continua em pleno vi­
gor, me~mo diante de ... " 

O Sr. Jutahy Magalhães- ele considera 
que continua em vigor, mas o que determina 
o§ 4" é isso, pode enviar a informação, desde 
que cumprida a formalidade da audíénci:á" do 
Plenário. Então, ele considera também. 
Ninguém pode colocar em dúvida o direito 
de nós recebermos as informações em caráter 
sigiloso. Depois é que começaram a aparecer 
as informações da Ministra de que estava de· 
fendendo o sigilo bancário. Não é isso. A 
questão aqui foi sempre esta: entre o direito 
do Plenário e o direito da Mesa. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Tem V. 
Ex~ razão. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Então, se com­
preendemos que o direito era da Mesa, a 
Mesa agiu bem ao enviar o processo para 
o Ministério. Agora, nós temos que examinar 
se vamos ou não aceitar essas informações. 
E eu gostaria, já abusando de V. Ex~. no 
aparte que estou dando, porque já seri_a um 
terceiro ponto: o que significa enviar infor· 
mações parceladamente? P.orque, primeiro, 
não há um prazo final; segundo, será que 
parceladamente pode-se - aí já estou banw 
caodo o "advogado do diabo", estou aumen· 
tando as possibilidades, ampliando as hipó· 
teses -.pegar as informações de um banco 
e exclui_r daquele banco qualquer informação 
que seja mais grave? Porque aí não seria uma 
informação mentirosa, mas seri(l uma infor· 
ma:ção parcelada. -

O SR. JARBAS PASSARINHO -Não. 
sería omissa. 

O Sr. Jutahy Magalhães -Então, eu_ quero 
saber: como vamos interpretar essa informa­
ção parcelada, a informação banco a banco, 
ou informação de parte daquela que consta 
no banco? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Nobre 
Senador Jutahy, eu ainda há pouco falei, pedi 
o testemunho presente do Senador Jamil 
Haddad, porque de S. Er ouvi que aceitaria 
as informações parceladas. Houve até uma 

brincadeira aqui, achando que o Govefno 
tem judeu. o Governo tem armênio, o Go­
verno tem turco e que, entã(), a prestação 
poderia ser até uma iniciativa governamental, 
ou seja, pagar em prestações as informações 
dadas. 

Tem V. Ex~ grande razão quando levanta 
essa questão, que deve ser analisada em s_e· 
guida, no meu entender, porque, se as infor­
mações parceladas são informações que no_ 
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fim significam omissões deliberadas, elas não 
são informações completas. Então, é preciso 
verificar a partir, inclusive, do que disse o 
Senador Jamil Haddad e, depois, outro nobre 
Senador que aqui falou -acho que o Sena­
dor Divaldo Suruagy_-, referindo-se até a 
nome que o Senador Jamill:laddad conhe~::e, 
mas que, por uma questão ética, não estaria 
declinando. Basta cotejar. 

No meu entender, essa segunda fase é per­
feitamente administrável. O mesmo cuidado 
eu teria, como o que V. Ex• tem, o mesmo 
cuidado; do contrário, nós teríamos aqui um 
simulacro de informações e não informações. 

O Sr._Presidente~ concluo, porque acho 
que a palavra de V. Ex•, antes de me conceder 
a oportunidade de falar ao Plenário, foi muito 
importante_ para o meu julgamento. Em vez 
de estarmos aqui desde l_ogo a insistir numa 
ação que levaria a uma condição penal, por­
tanto, a um conflito_direto entre os Poderes, 
acho que a Ministra da Economia, Fazenda 
e Planejamento, tirará uma lição desse episó­
dio; e desse episódio deve ficar muito claro 
que o Senado ficõ_u íntegro. 

É verdade que houve prazos que passaram 
do limite, mas é a primeira experiência neste_ 
sentido, neste Governo. 

Em conseqüência, a minha posição parti­
dária é de aceitar e.s.s_a_sjoformações, colocan­
do-as sob censura no decorrer dQ prosseguin­
to daquilo que chegará ao Senado da Repú­
blica, para evitar, desmecessariamente, um 
conflito que, no meu entender, já teria cabi­
mento, agora, porque, tendo ou não a Minis­
tra chamado, a seu favor, argumentos que 
ela enterpreta de um modo e nós de outro, 
o fato é que ela está, a partir de agora, cum­
prindo um mandamento constitucional. 
(Muito_beml) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carn<\ro) 
- Antes de conceder a palavra ao nobre Se· 
nadar José Ignácio Ferreira, quero congratu­
lar-me com a infância aqui presente, com ós 
jovens que vêm ao Congresso. 

Esta é um prátíca que deve ser permanen­
te. 

Quando eles aqui comparecem, nós os sau­
damos, porque a presença da criançada no 
Senado Federal não só rejuvenence nós como 
também é motivo de estímulo. 

Nós as saudamos, para que c-ontinuem a 
vir. Esta é a Casa de vo-cês-. Amanhã set.;ão 
vocês os Senadores e Deputados, os Repre-
sentantes do povo. _ 

É bom que venham sempre, porque o Se­
nado recebe as todos com muita alegria. 

Faço votos para que outros colégios tam· 
bém venham a esta Casa e se acostumem 
a vir ao Congresso, que os receberá a todos 
com muita alegria e carinho. 

Aqui, vocês, encontrarão os homens que 
fazem as leis de hoje, para atender a vocês 
que serão legisladores de amanhã. 

Nossos parabéns a vocês, e o Senado os 
recebe com palmas. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-concedo a palavra ao nobre Senador José 
Ignácio Ferreira, como Líder. 

f> SR. JQSÉIGNÁCIO FERREIRA (PST. 
- ES_._ Como Líder, pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.) ~-Sr. Pre­
sidente e Srs. Senadores, eu quero, como mi­
nhas primeiras palavras, sintonizar-me por 
inteiro com a manifestação inicial do emi­
nente Senador Jarbas Pa$Sarinho acerca de 
V. Ex•, e com isso, seguramente, sintonizan­
do-me com o pensamento de todo o Plenário 
sobre V. Ex•, que encama, na CU.ti.d máxima 
desta Casa, a dignidade. V. Ex~ possui histó­
ria. pelo seu' passado e pelo seu presente; 
V. Ex~ é um homem absolutamente inaca­
tável. E faço questão de, nesta oportunidade, 
dizê-lo alto e bom som. 

Também quero aludir a referência equivo­
cada,. que por certo foi feita, do eminente 
Senador Jamil Haddad sobre um jornal cario­
ca que publicou uma possível manifestação 
do Líder dQ Governo na Câmara Federal. 

Não posso acreditar que S. Ex• tel-tha dito 
isso. Inclusive vou procurá-lo, para ouví-lo 
e seguramente produzir uma manifestação de 
s:Ex' acerca do Presidente do Senado, que 
é um homem absolutamente digno, de eleva­
dos padrões éticos, padrões cívicos; uma figu­
ra modelar, exemplar para as gerações futu­
ras deste País. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, pouco te­
ria a aditar depois da manifestação extrema­
mente sensata do eminente _Senador Jarbas 
Passarinho e de tantos outros que, sem se 
dirigirem à tribuna, também se manifestaram 
na sessão de hoje, num contato pessoal co­
migo. 

Sr. PreSidente, parece-me que o episódio 
realmente se esgota com esse expediente da 
Sro Miriistra, porqUe, nós, que somos advoga· 
dos, nos acostumamos sempre a ver, no fecho 
da petição ou- do expediente, aquilo que real­
mente se deseja atíog.q··: V._ Ex~ sabe muito 
bem -que a parte expositiva de_ uma petição 
pouco vale no Direito de Processo Civil; dian­
te do pedido, pode-Se- expor o que se quiser, 
mas, se se pedir mal, é o pedido que real­
mente prevalece. No caso, não se trata de 
um pedido; trata -se de uma exposição em 
que concret_ame_ote S. Ex', a St!- ~inis~ra diz: 

"Por isso, determinei ao Banco Cen­
tral as providências necessárias, para 
que, dentro dos próximos 5 dias, à vista 
das dificuldades operacíonaiS, possam oS 
primeiros dados ser fornecidos ao Sena­
do Federal." 

$.obre esta questão dos 5 dias e sobre a 
seqüência" no encaminhamento dos dados, já 
há muito se falou nesta Casa. S_ão conhecidas 
as dificuldades de natureza operacional com 
qlle se vê a braços a Srt Ministra, portanto, 
já se tem este 1155-tihto ·cõrtl()paCífiOO.-

Quanto à parte inicial do requerímento~ 
também já falou o nobre Senador Jarbas Pas~ 
sarinho, bem como outros Srs, Senadores sç 
referir-am. Na verdade, transitou pelo Plená­
rio da Casa, sem que este se apusesse ao 
levantamentil çlo_ sigil<?. bancário. _ 

Aconteceu, __ Sr. Presidente, que, ao longo 
dessa seqüência de episódios, houve a solici-

tação, o requerimento do eminente Senador 
Jamil Haddad, com 3 ite"rls, e, recebendo-o, 
a Ministra determinou o seu imediato atendi­
mento. Este fato também é do conhecimento 
da Casa. A Sr" Ministra determinou o ime­
diato atendimento do requerimento, e a sua 
estrutura administrativa, mais precisamente 
o serviço jurídico do Banco Central, enten­
deu que havia óbices de natureza jurídica ao 
atendimento e apresetou esses óbices à Sr• 
Ministra, que não é advogada - soPre isso, 
já se falou aqui. 

S. Ex·. então, viu-se diante de um impasse, 
que é extremamente compreensível. S. Ex• 
disse, por várias vezes, nas ocasiões em que 
nos reunía~os. que se via diante da iminência 
de um processo pelo Senado Federal, por 
prestensa prática de crime de responsabili­
dade e de um processo por 10, 20 mil pessoas 
que viesse a acusá-la de ter violado o sigilo 
bancário. 

Havia também uma referência específica 
feíta pelo Serviço Jurícido do Banco Central 
ao art. 38, § 7~. da Lei n~ 4.595, de 1974, 
que se refere especificamente ao sigilo bancá­
rio, e que se entendia não haver sido revo­
gado pelas disposições contidas no art. 50 
da Constituição federal. É um entendimento 
de natureza jurfdíca que, afinal de contas, 
cumpre-nos respeitar, tão respeitado quanto 
o entedimento da Comissão de Constituição, 
Justiça e, Cidadania. da: Casa. 

O fato é que este entendimento mais de 
perto chegava a S. Ex• e era nele que S. Ex• 
se respaldava para, naturalmente, enunciai" 
os seus temores acerca do comportamento 
que deveria ter. 

Mais ainda, nas condições em que nos colo­
cávamos em contato - a área política e a 
área técnica -, havia manifestação qu~se 
unânime daqueles que forcejam na área polí­
tica do,_Governo, quais sejam, a Liderança 
do Governo no Senado, 3. Liderança do Go­
verno n3 c:âm-ara e o Sr. Ministro da Justiça,. 

Entendíamos que a questão da transparên­
cia em matéria política é absolutamente ne­
cessária em um regime republicano, e a Sr' 
Ministra também entende assim. O Presiden~ 
te--da República, quandO o assunto, de leve. 
pelos jornais, lhe chegou ao conhecimento, 
também entendeu assim. Enquanto isso, to­
dos esses fatos se davam no conflito natural 
e compreensível entre aqueles da área técnica 
e aqueles da' área política, em um enfrenta­
menta deste episódio. 

Ao longo de todo episódio o que ocorreu 
foi isto: um permanente dilema da Sro Minis~ 
tra, que a levou, inclusive, a oficiar a esta 
Casa, dizendo da impossibilidade de dar aten~ 
dimento _às pretensões enunciadas no ofício 
ou à solicitação do pedido de informação do 
Senado, exatamente porque a lei a impedia 
de fazê-lo, poiS o Plenário do Senado não 
havia sido ouvido. 

O Sr. Jamil Haddad - Permite-me V. Ex~ 
um aparte, nobre Senador José Ignácio Fer~ 
reira? 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA- V, 
Ex• tem o aparte, eminente Senad_or Jamil 
Haddad. -
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O Sr. Jamil Haddad- Nobre Senador José 
Ignácio Ferreira, há necessidade que alguns 
pontos fiquem claros. Primeiro, não foi ouvi­
do o serviço jurídico do Banco CentraL 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FER.REIRA- Foi, 
Excelência. 

O Sr. Jamil Haddad - Não foi ouvido. 
As informações que hâ ... e aí :;e põe a culpa 
toda em um funcionário do terceiro escalão, 
que é o chefe de Gabinete do Presidente do 
Banco CentraL Inclusive, entendo uma falta 
de consideração do Presidente do Banco Cen­
tral, ele deveria encaminhar à sua superiora 
hierárquica, que é a Ministra da Economia, 
a informação, e não o Chefe de Gabinente 
ao Chefe da Assessoria Jur{dica da Ministra 
da Economia. Quero dizer a V. Ex• que por 
aí não passa. Como disse textualmente o ilus­
tre jurista Cid Heráclito, que inclusive mere­
ce o repeito do atual Governo, porque conti­
nua no cargo, disse textualmente, num pare­
cer lúcido, brilhante, que o Senador Jutahy 
Magalhães foi apanhar e apresentou no seu 
notável parecer, deixando claramente confi­
gurado, no requerimento de autoria d.o Sena­
dor José Fogaça, que as informações teriam 
que ser prestadas, solicitado apenas sigilo a 
quem as recebesse. Admiro~me que S. E~ 
se tivesse baseado num funcionário do tercei­
ro escalão, quando Cid Heráclito, conhecido 
pelo seu saber jurfdico_, já tinha um parecer 
brilhante sobre o assunto. Af, nobre Senador, 
parece--me, na realidade, que a Ministra Zé­
lia, num caso desses -é um problema com 
outro Poder-, não poderia basear-se apenas 
no par'ecer do Chefe de Gabiente do Minis~ 
tério. E quero dizer a V. Ex• que sabe que 
hoje são feitos programas de computação em 
disquetes, que esta relação, se vief para o 
Senado, será uma c6pia do disquete, feito 
de uma data tal a outra. onde estão implan­
tadas, digitadas, todas as informaçõ.es refe­
rentes ao movimento bancário do Pal'i. Ai 
é que se diz: O sigilo bancário existe para 
um Senador, mas, para quem àigita no Banco 
Central, não há sigilo bancário. Para o digita­
dor, não há sigilo bancário, porque ele está 
digitando e sabe da vida de todo mundo. Ago­
ra, um Senadõr da República não pode rece­
ber esses dados. Quero delxar bem daro que 
os disquetes de 15 de fevereiro a 15 de março 
têm que ser bloqueados imediatamente no 
Banco Central. Esses disquetes têm que ser 
blo_queados imediatamente. Caso contrário 
-não sei, não_ estou, em absoluto, afirmando 
- algum disquete pode ser limpo, alguma 
coisa poder ser apagada. Em eletrônica, hoje, 
apaga-se e refaz-se, com a maior tranqliiti­
dade, uma fita. De modo que apenas 9-uero 
colocar isso diante de V. Ex' porque as mio r­
mações que enviarem não virão no disquete; 
virão num papel, quê teria sido copiado de 
determinado disquete. Não acretido que o 
Banco Central não tenha o movimento de 
15 de fevereiro a 15 de março já digitado 
e em disquete. Eram estas as min,has conside­
rações. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
.Muito obrigado a V. Ex~, eminente Senador 

Jamil Haddad. V. Ex' pode ter certeza de 
que todo esse momen!oso fa~o que se d:u 
até agora existe tambem mmto em funçao 
do respeito que V. Ex~ merece de todos. V. 
·Ex• é um Senador atuante, está exercendo 
suas funções de Parlamentar com competên· 
cia e com muita proficiência. 

De maneira que o que se quer aqui, Sr. 
Presidente-e vou-me referir especificamen­
te a esta questão de possível apagamento de 
dados não desejava seguir por a(-, o que 
se quer aqui é dizer, com todo o sublinha­
menta, o respeito que se tem pelo Poder Le~ 
gislativo, o respeito que se tem por esta Casa. 
Sou um Membro desta Casa, passei a minha 
vida toda no Parlamento,Jui Vereador, fui 
Deputado, sou um Senador e tenho um pro­
fundo respeito por esta Casa, pelo Poder Le­
gíslativo·;-pelaS altas funções que tem o Pode_r 
Legislativo, fúnções legiferantes, de fisc~h­
zação, de controle e, sobretudo, pela alta dig­
nidade- desta Casa. Então, não aceito, nunca 
aceitei, não vou aceitar que se pretenda, em 
hipótese alguma, enquanto eu _estiver na Li­
derança, forcejar no sentido de diminuir esta 
Casa. 

O Sr. Alfredo Campos- Permite-me V. 
Ex• um aparte, nobre Senador? 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA- Co· 
loco esta posição com toda a clireza, porque 
é assim que me tenho comportado e, ao longo 
desta caminhada breve, na Liderança do Go· 
vemo, também ouvi, de parte de figuras do 
Governo~- esse entendimento. 

Não vejo, náo vi neste episódio nenhuma 
intenção de diminuir o Poder Legislativo. Os 
fatos se encadearam, produziram situações, 
inclusive laterais- algumas até referidas por 
V. Ex' Senhor Jamil Haddad, há pouco, com 
relação ao _eminente_Presidente Nelson Car­
neiro-, e que_-não podem afetar a dignidade 
desta Casa. 

Aproveito aíoda a oportunidade para foca­
lizar um episódio recente, de_ que se falou 
aqui, capitaneado pelo eminente Senador Cid 
Sabóia de Carvalho. Há poucos dias, tive a 
oportunidade de, no Plenário do Congresso 
Nacíonal, referir-me a uma reunião conco· 
mitante que h(lvia da Comissão de Consti~ 
tuiçáo, Justiça c Cidadania, com a sessão .do 
Co_ngresso, ~.fii questão de_colocar, com to­
das as letras, que o respeito que cada Membro 
da Comissão de Constiruição, Just~ça e Cida~ 
dania me merecia não tinha tamanho, era 
r~almente um respeito de dimensões inimagi· 
náveis; todos merecem um enorme respeito 
meu. Agora, tive uma expressão de que a 
concomitância daquela reunião com a sessão 
do Congresso Nacional, sem embargo dores­
pei~o que eu tinha por_ todos, soava como 
uma emboScãda àqueles que tinham missões 
nqs dois campos e não podiam: estar nos dois 
lugares·ao mesmo tempo. Faço esta colo_ca­
çãonesta oportunidade para, de públíco, pe­
di(_fiesculpas a~n• Membros da Comissão de 
Cçtj~tituição Justiça e Cidadania e à própria 
Casq., porque realmente há coisas que são 
múito niais da emoção do que da razão. e 

coisas que a todos nós, aqui e ali, nos podem 
acometer. 

O Sr. Alfredo Campos- Permite-me V. 
Ex:• um aparte? 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Reitero, portanto, o meu pedido de desculpas 
aos Membros da Comissão, porque realmen­
te são coisas que não fazem norma na minha 
vida, que é permanentemente de respeito, 
de estima e de admiração para com os Com­
ponentes desta Casa. 

Concedo a V. Ex' o aparte, com muito 
prazer, eminente Senador Afredo Campos. 

O Sr. Alfredo Campos- Senador José Ig­
nácio Ferreira, ouço o díscurso de V. Ex• 
nesta tarde como a maior atenção, como aca­
bei de ouvir o discurso do Senador Jarbas 
Passarinho, que nos deu aqui uma verdadeira 
aula de como tentar impedir um choque entre 
dois Poderes da República. E concordo com 
S. Ex", o Senador Jarbas Passarinho, em gê­
nero, número e grau, até porque quem seria 
eu para ir contra as opinições sempre abali­
zadas deste mestre de todos nós, que já presi­
diu esta Casa, e tão bem se sai em todas 
as questões levantadas no Plenário do Sena· 
do. Também ouço V. Ex• com o maior inte­
resse, mas com uma grande preocupação. O 
interesse, antes da preocupação, vem no mo~ 
menta em que eu gostaria de parabenizar a 
Ministra Zélia Cardoso de Mello, no momen· 
to em que S. Ex• pede desculpas ao Senado 
da República, porque não foi outra a atitude 
da Sra. Ministra, comunicando que errou, 
e querendo corrigir o erro, mas querendo, 
pelos termos do seu aviso, dizer que, e_m con­
seqüéncia, tornou-se possível o atendimento 
das informações solicitadas, obedecido o dis· 
posto no § 4", porque o Requerimento de 
Informaçóes n~ 39/90 transitou no Plenário 
da Casa. A Ministra não precisava, Senador 
José Ignácio Ferreira, arranjar essa desculpa 
para pedir desculpas à Casa, porque, pedir 
desculpas à Casa, situa-se no ânlago da Cons­
tituição que exige essa _tomada de posição 
por parte da Ministra. E um dever de todo 
brasileiro. No momento em que se submete 
ao Poder Legislativo, S. Ex• é digna de aplau­
sos, e que jamais o faça diferentemente. O 
meu medo, ·o grande medo que neste mo_­
mento tenho, Senador José Ignácio Ferreira, 
é_ que fique aqui, como jurisprudência firma­
da, que toda vez _que um Senador pedir infor­
maçóes, qualquer que seja a ínforma_ção, essa 
decisão tenha de passar pelo Plenápo da Ca­
sa, o que vai limitar, e em muito, a no~sa 
capacidade de fiscalizar o Governo. A Mruo,­
ria ou mesmo a Minoria governamental nesta 
Casa, e tenho certeza de que isto não aconte­
ceria enquanto V. Ex~ fosse o Uder do Go­
verno - poderiam, através de mistificação, 
através de encenação, através de obstrução 
mesmo, inlpedir que todo e qualquer Senador 
pudesse fiscalizar, como deve, o Poder Exe­
cutivo. Não queremos que isso aconteça, se 
resolvermos aceitar as informações que a Mi­
nistra quer fazer chegar até nós paulatina­
mente, ou como foi dito, a prestações, ou 
não tem a menor importância. Eu as recebo,. 



Junho de 1990 DIÁRIO DO "CONG~ESSQ NACIONAL (Seção 11) Quarta-feira 6 · 2873 

como este Plenário, por certo, as receberá. 
O Senador Jamil Haddad, da mesma forma. 
No entanto, não fique constando nos Anais 
da Casa que estamos, cada um de per se, 
abrindo mão da faculdade, do direito consti~ 
tucional que temos de fazer valer a própria 
Constituição, e pedir, a todo e qualquer ór­
gão do Executivo, e mesmo do Judiciário, 
as informações necessárias para-que desenpe­
nhemos o nosso mister com galhardia e efi­
ciência. É isto, --senador José Ignácio Ferrei­
ra. Espero que V. EX", como Líder do Go­
verno nesta Casa,leve à Ministra Zélia Car­
doso de Mello os nossos pat<!-béns, por ter-se 
curvado perante uma determinação constitu­
cional e desta Casa. Muito obrigadQ a V, 
Ex• 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA- Eu 
é que agradeço a V. Ex•, eminente Senador 
Alfredo Campos. V. Ex• terminou, como de, 
veria, curvando-se à,s disposições de natureza 
constitucional. A Ministra entende de uma 
maneira; o serviço jurídico do Banéo Central, 
de outra; e a Comissão de Constituição, Jus­
tiça e Cidadania,: num parecer extremamen­
te, sensato, maduro e equilibrado, dispôs de 
maneira inteiramente diversa. Quer dizer, há 
uma visão que orientou, até recentemente, 
o conflito que existia internamente entre a 
área técnica e a área política, o qual agora 
se dirime. E mais, o que V. Ex• disse no 
começo me parecia passível de um retoque, 
mas V. Ex• terminou com acerto, dizendo 
que a Ministra se dobrava ao Senado Federal. 

Na verdade, os Poderes são interdepen­
dentes, são harmônicos entre si; nem o Poder 
Legislativo pretende isso do Executivo, nem 
o Executivo pretende isso do Legislativo. Na 
verdade, há uma interdependência, há uma 
harmonia entre os Poderes. Portanto, nin­
guém sucumbe diante do outro e todos su­
cumbem diante do texto constitucional, como 
V. EX" terminou falando. 

O Sr. Jutahy Magalhães - Permife-..me V. 
Er- um aparte? 

OSR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -Pois 
não, Senador Jutahy Magalhães. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Senador José 
·Ignácio Ferreira, apenas para ler uma parte 
do parecer do Dr. Cíd Heráclito. Temos cita­
do muito esse parecer, mas não o temos leva­
do ao conhecimento de todos os Srs. sena-do­
res. O qu:e- diz Dr. Cid Heráclito: 

Diz: a) artigo 50, § 2", da Constituição 
de 1988, tem plena vigéncia e eficáCia, 
além de ampla abrangência, não conten­
do os- limites e ascensões previstas nos 
preceitos e Constituições anteriores; 

b) aquele dispositivo não" p-ode sofrer 
limitaç~o infra constitucional, nem se­
quer pela lei complementar do Sistema 
Financeiro Nacional (art. 192) da Consti· 
tuição." 

Conclui, assim, o Dr. Cid Heráclito: 

''I- que dispositiv..o cohstiiuciorial 
derrogou o § 4~ do artigo 38 da Lei 
no 4.595, sendo portanto, obrigatório ~-

solicitações feitas pelas Mesas das Casas 
do Congresso Nacional; 

11- que o atendimento, contudo, não 
_afasta a obrigação de conservar em sigilo 

as informações obtidas." 

Permita-me V. Ex', porque, no início do 
seu pronuncia, V. Ex~ falou que tfnhamos 
aqui feíto com qUe ficasse praticamente der­
rogada a Lei do Sigilo Bancário, Não, absolu­
tamente. O sigilo tem que ser mantido. E 
as informações vêm em caráter sigiloso. E 
caberá a quem as recebe, que é o Senador 
Jamil Haddad, que será o receptor dessas 
informações,_ manifestar-se a resp-eito de 
qualquer dado desses esclarecimentos, se as­
sim considerar_necessário para atender a inte­
resse naciona(. No meu entendimento, a Mi­
nistra não se curvou a- nada. S. Ex• insiste 
em ÇQ_nsiderar_ que o que prevalece é a lei, 
a lei que já está derrogada, segundo o parecer 
do Dr. Cid Heráclito. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Emil'fehte Senador Jutahy Magalhã_es, agra­
deçO a V. Ex• Veja que a Minístra, no seu 
eXpediente, coloca uma afirmação- "que vem 
do seu subjetiViSmo:· S. Ek~ -ehtende assim. 
o-que importa é que, na realidade, estamos 

-decidindo sobre a parte fin-al desse expedien· 
te, que; afinal, é o que importa, a conclusão: 

"Por isso·, ·determinei ao Banco Cen­
tral as providências nêcessárias para que, 
dentro dos próximos cinco dias, à vista 
das dificuldades operacionais, possam os 
primeiros dados ser fornecidos ao Sena­
do Federal. 

· Sr. Presidente, refiro-me iambém, em par­
ticular, à afirmação feita pelo eminente Sena­
dor Jamil Haddad, de que cinco dias é o prazo 
necessário para o enxugamentO das informa· 
çóe~ 

Sr. Presidente, é preciso, primeiro, -colo­
·qUettioSque ti Governo não tem e nunca teve 
interesse algum em ocultar coiSa alguma, in­
clusive porque pretende reconstruir a Repú­
blica neste País. O sentido republicano da 
transparência, que obrigue a cada um de n,ós 
políticos ter-diante de si, a qualquer momen­
to, uma cârriera de televisão e uma inda,gas:ão 
de um rep9rter, para falar a toda a sociedade, 
respondendo a uma indagação do repórter, 
este é o princípiO qiie-tirê:cisa set reconstruído 
nu~ paí~ e~? _que a República nunca foi prO­
mulgada. A rigor, os PríncfpíoS- republicanos 
de transparência-, de plena informação, estão 
ailtda Se-ndO -Construfdos neste País, e este 
GoVernO ~começa: a re'álizar este trabalho, e 
não seria ele quem iria começar destoando. 
-Há um aspecto ímpcirti:lnte e vou colocar 

a questãO com ã.lguns exCrilplos. 
RenceOteriierite, cstíVe ilo gabinete do emi­

·nente Senador_ Nelson Carneirq e lhe dizia: 
"Presidente, vejã como são as coisas. ImaS:i­
nemos que um cidadão chegass-e· aó seu gabin-­
te e lhe dissesSe- qu-e -s:aCoU-20 milhões d_e. 
cruzados no dia 10 de março; por pura iritui­
ção, com base em uma evidência que os noS­
,sosavós já 4_izi-am ·qlitf'"em téil:ipos-de confu­
são-, dinheiro no colchão". Ele pOderia in~o-

cat esse adágio e dizer; Sr.Presidcntc~ compa­
re-ÇO- ao SenadO para dizer que Saqüei o di· 
nheiro por pura intUição". Como tantos segu· 
ram.ente fizeram neste País. "O que faria V. 
Ex•, perguntei eu ao Senador Nelson Car~ 
neitõ~-o Presidente não respondeu. Eu, en­
tão, prossegui: "Se V._E2>• tomasse por termo 
essa declaração, o que faria com esse papel? 
Mandaria para o gabinete do eminente Seo-ª· 
dor Jamil Haddad? O que faria o Senador 
Jamil Haddad com esse documento, Sr. Presi~ 
dente?" 

O Sr. Jamil Haddad- Isso é problema 
meu. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA - O 
que faria com esse documento? 

O Sr. Jamíl Haddad - A punição será 
em cima de mim. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Prosseguindo, e aí caricaturando._ Um segun­
do cidadão chegasse áo SeU gabinete" e disses­
se. "Eu saquei 20 milhões de cruzados, não 
por pura intuiÇão, mas porque recebi uma 
informação privilegiada de dentro do Gover· 
no." O que ocorreria? 

Aí poder-se-ia perguntar: O Governei eSta: 
ria comprometido? Não. Não, porque qual­
quer cidadão que houvesse sacado uma im­
portância dessas e que tivesse um antago­
nismo com o Gover-nó .. _ ou-até gratuitamente, 
por meTa diversão, poderia imputar ao Go­
verno uma informação privilegiada que ele 
não recebeu. 

Prosseguimos _riesta hipOtétícá OCorrê~ci~. 
Chegaria um- terceirO cidadão e diria: ·•sr. 
Presidente, saque-i- 20 milhões de cruzados 
e recebi uma informação privilegiada de Fula­
no de Tal, dentro do Governo." Aí, sim, 
se poderia dizer: nesta hipótese, o governo 
estaria realmente comprometido. Não, ainda 
não.- h perfeitamerite póS:sível alguém chegar 
ali, na Papuda, procurar alguém que cometeu 
um homicídio e coloca,r na cabeça dele, por 
alguns tostões, que deva imputar uma co-au­
toria de mando_ ao próprio Senador Jamil 
Haddad, E isso não é difícil de ser feitO. Aí 
esse Cidadão preso e acusado de homicídio 
diria: ''Matei porque o Senador Jamil Had­
dad me determinou". 

Sr. Presidente, o que se pretende com esse 
requerimento de informações? 

Apurar a ocorrência de crime? Não. Pre­
tende-se determinar a ocorrência de irregula­
ridades que se afirma terem existido. Portan- -
to, a questão não é jurídico criminal, é polí­
tico moral. Ela não imputa ninguém crimi­
nalmente. 

-0 Sr~Jãmil Haddad- Senador José Igná­
cio Ferreira, V. Ex~ me citou por váiias vezes. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA- Ela 
imputa eticamente, por motivos de natureza 
política, alguém, Todo o objetivo que pu­
desse abranger se cingiria ao objetivo político 
de alcançar o Governo .. E Sr. Presidente .• per­
gunto: Essas informações, por que não dese­
jaria o Goyeroo passá-las ao Senªdot Jamil 
Haddad? 
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O Governo tem o maiorinte.resse,inclusive 
porque, se oéorresse ·a hiJ?ótese de alguém, 
·dentro do Governo, ter feito a transferência 
de informações privilegiadas, como afirma o 
eminente Senador Jamil Haddad, que chegou 
até a citar fatos concretos gravíssimos, o Go­
verno tem o maior interesse de descobrir 
quem é, se_~ que ocorréu Um fato desse, Para 
demiü=ro- e execrá-lo aos olhos da opinião 
pública. 

Portanto, deseja o Goveiriõ transparência 
mesmo, pOrque o que se está fazendo atual­
mente causa muito mais dano do que a sim­
ples cessão dessas informações que até agora 
não foram prestadas, por dificuldades de na­
tureza jurídica e de natureza operacional. 

O Sr. Jamil Haddad- Permite-me V. Ex' 
um aparte? V. EX" me citou várias vezes. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA- Eu 
coloquei essas questões para mostrar que ... 

O Sr. Divaldo Suruagy- Permite-me V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Vou concedê-lo. 

Estou seguindo um raciocínio. Sequer a 
ocorrência de qualquer fato criminal poderia 
ser apurada, o fato é ético-político. Ainda 
assim, num empilhamento de hipóteses sobre 
hipóteses, se tiver havido isso e mais isso e 
mais aquilo, não_ há como se pretender que 
o Governo deseje eximir-se de uma resPonsa­
bilidade de transparência, num epis-ódio co­
mo esse em _que o desejo do Governo_ é ser 
o mais transparente possível, para poder al­
cançar aqueles que eventUalmente teriham 
feito uiiÍ vazamento de informações. 

Concedo o aparte ao ilustre Senador Jamil 
Haddad,_ 

O Sr. Jamil Haddad- Nobre Senador José 
Ignácio Ferreira, o seu raciocínio, neste mo­
mento-, -dá a impresSão de que V. Ex' está 
querendo enquadrar o Senador Jamil Had­
dad num crime de responsabilidade por ter 
formulado esse requerimento de informa­
ções: A impressão que tenho é esta, nobre 
Senador. V. Ex\ inclusive, faz uma defesa, 
a qual me preocupa agora: V. Ex' está defen­
dendo a possibilidade de, em ocorrendo sa­
ques que não sejam considerados crime, que 
não sejam dolosos, porque a pessoa poderia 
ter sonhado e foi lá e retit:ou, V. Ex• está 
defendendo a· possibilidade de esses saques 
não serem con,siderados como crimes! é pre­
monição! Pe_ço apenas a V. Ex• não solicite 
o,n;teu enquadramento em crime de respOnsa­
btlrdade ~or te! apresentado esse requeri-
mento de mformações. -

o SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREiRA -
Quero moStrar a conveniência de o Governo 
reagir com toda determinação e transparên-
cia! - --

0 Sr · Divaldo Suruagy r- PermiteMme V. 
Ex• um aparte? 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ~V. 
Ex' fique tranqüilo, porque o exemplo serviu 
para ilustrar melhor, já V. Ex• é o protago­
nista maior desse episódio todo. 

Concedo o aparte ao eminente Senador Di­
valdo Suruagy. 

O Sr. Divaldo Suruagy - Senador José 
Ignácio Ferreira, confesso.que cada dia a mi­
nha admiração pelo talento verbal de V. Ex• 
cresce assustadoramente, e agora com a soli­
dariedade do Senador Mário Covas. V, Ex' 
nos brinda com a defesa brilhante do Go­
verno e sabe que a causa é a mais difícil, 
porque os aspectos não são de natureza crimi­
nal e são principalmente - V. Ex~ enfocou 
com muita propriedade- de natureza moral 
e ética. Como homem público bnlhante, sabe 
V. Ex• que todo Governo se apóia em dois 
grandes pilares: respeito e popularidade, To­
do Governo precisa ter, para sobreviver, ou 
popularidade ou respeito. Quando consegue 
gerar os dois sentimentos dentro da comuni­
dade que governa, ele está na fase da socie­
dade; e quando tem que sacrificar um desses 
dois sentimentos, ele sacrifica a popularida­
de, para ficar com o respeito. Então, dentro 
do raciocínio de, V. EX", se alguém, em um 
gesto de irituição', consegue descobrir que o 
Governo vai baixar um :ito, que vai confiscar 
todo o dinheiro de contas correntes, de pou­
panças, de todos os depósitos de qualquer 
natureza, e_ um contraparente do Presidente 
vai ao banco no dia 12 e tira 650 milhões 
de cruzeiros- segundo informações do Se­
nador Jamil'Haddad -,é muita coincidência 
para que eSfe Goverito mio perca a sua credi­
bilidade. E, â medida que o Governo perde 
a credibilidade, não tem mais condição de 
governar; ele perdeu a autoridade moral para 
conduzir os destinos daquela sociedade. En­
tão o que está em jogo é muito inais irripor­
tante e muito mais profundo, e V. Ex• colocou 
que são os aspectos ético e moial. Se ficar 
confirmada a denúncia que foi levada ao Se­
nador Jamil Haddad, e S._EX:~, com a respon­
sabilidade que tem, como representante. do 
povo do Rio de Janeiro, de falar em nome 
desta Casa, de solicitar esta informação e 
se _es_ta_ info"rmação ficar confíimada, V. Éx~ 
será o primdro, -,tenho certeza, com o seu 
passado, a pedir o afastamento da Liderança 
do Governo, porque õ-caráter de V. EX" não 
cometa atos desta natureza. Daí eu deixar 

a minha inqUietação por esses artifícios de 
natureza jurídica, de natureza administrati­
va, se é ofício, se·é aviso e tudo maís durante 
dois meses se escondendo dessa tal transpa­
rência da República que V. Ex• enfatiZa, que 
este atual Governo está quetendo colocar~ 
Nos Governos militares, o Sehador Jarbas 
Passarinho, que foi Líder do Governo do Pre­
sidente João Figueiredo, quando houve uma 
dúvida sobre a maxidesvalorização do dólar, 
o Senador Marcos Freire, Líder da Oposição 
na época, questionou e, então, o Líder do 
Governo, Senadoi- Jarbas Passarinho teve o 
cuidado, com: -a autoridade que o cargo lhe 
emprestava, de procuara os Ministros da área 
económica e- dar todas as informações dos 
últimos 30 dias antes da maxidesvalorização, 
potque o que se c_omentava,_ o que se apre­
goava é que pessoas tinham ganho fortunas 
com aquela maxidesvalorizaçáo. O que está 
em 'jogo, Senador José Ignácio Ferreira V. 

EX" sabe muito melhor 4o que eu, é a credibi~ 
!idade do Governo. E se o Governo está colo­
cando em jogo a sua credibilidade, ele não 
pode usar artifícios para esconder essas in for­
mações, que, na minha opinião, já deviam 
ter chegado ao Senado há bastante tempo. 
Já disse a V. Ex' em particular e o digo de 
público, está sendo um erro político da maior 
grandeza. Como é que se esconde, como é 
que se faz uma tempestade sobre as informa­
ções, como se o Goveino tivesse receio, por-­
que na imaginação popular o mal já está feito. 
Aonde chegamos, onde estamos- a interro­
gação é esta; por que tiraram o meu dinheiro 
e permitiram que outras pessoas, que empre­
sários, que milionários sacassem? Então, o 
mal já atingiu o Governo. Por quê? Simples­
mente porque a Ministra não ouviu o seu 
Consultor Jurídico. Porque, se a Ministra não 
é uma advogada - e eu disse isso no meu 
aparte ao Senador Jamil Haddad -; S. Ex· 
não tem nenhuma obrigação de conhecer o 
Regimento da Casa; S. Ex~ teria que se apoiar 
no Consultor Jurídico do Ministério, ou no 
Consultor Jurídico do Banco Central. Não! 
Ou, então, na Consultoria Geral da Repú­
blica! Por que S. EX" não fez uma consulta? 
Era tão fácil ao Consultor-Geral da Repú­
blica orientar a Ministra. Não. S. Ex~ ficou 
apoiada num ofício de um Chefe de Gabi­
nete. Sinceramente, o Governo não está bus­
cando essa transparencia que, em boa hora, 
V. Ex~ apregoa que o Governo deve ter. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA- La­
mento discordar de V. Ex", porque é exata­
mente isto -que o Governo busca. E o episó­
dio, a delonga que houve até agora foi ~m 
decorrência de um conflito de entendimento. 

Na verdade, o Governo comparece a esta 
Casa, hoje, com o expediente que a St' Minis­
tra elaborou e esse episódio, a meu ver, se 
encerra aqui, hoje. Acho que esta Casa se 
verá atendida na sua pretensão, principal­
mente o eminente Senador Jamil Haddad. 

Ao contrário do que V. EX"disse,hâpouco 
eu chegava ao Senado num táxi e o motorista 
me disse algo interessante. Eu conversei. não 
sei por que, ele percebeu que eu era Senador 
e disse_: "Senador, por que não deixam essa 
mulher trabalhar?" 

A idéia que o povão está tendo não é esta, 
não .. A v.erdade é a seguinte: se tem uma 
visão de quese turva_ o ambiente, procura-se 
criar situações, insinuar sitUações - o que,. 
absolutamente, não foi o obJetivo do emiM 
nente Senador Jamíl Haddad-, mas a idéia 
que o povão tem é esta. É esta! 

De maneira que cOloco isso como um epi­
sódio que se encerra com alguma delonga, 
mas- que seguramente atendeu aos objetivos 
do Governo, que sempre foram os objetivos_ 
de transparência. 

O Sr. Leite Chaves- Pe·rmita-me V. Ex' 
um aparte. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Com muito prazer. 

O Sr. Leite Ch~~s_-:- Nas explicações que 
o Góvemõ daria, se estivesse aqUi, na minha 
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opinião, acho qUe o sigilo bancário já não· 
existe, pelo menos na extensão que houve 
no passado. Não há sigilo bancário. A Minis­
tra jamais poderia negar essas informações. 
Mas ninguém pode atuar contra a lei. S. Ex~ 
supunha que a Lei n" 4.595, na informação 
do Banco Central, acobertav~ aquilo. Outra 
questão, não é apenas pedir e fornecer. A 
Casa, na sua própria respeitabilidade, tem 
que dizer qual é a relevância da informação. 
Já pensou V. Ex~ se houvesse entre funcio­
nários uma situação menor, no Ministério, 
de conseqüênicas, e nós, então, resolvêsse"' 
mos pedir informação? Daríamos a informa­
ção, mas teria s_entido uma informação dessa 
natureza? Veja V. Ex• o seguinte: eu estava 
no Paraná e um fazendeiro de poucas letras, 
mas riqufssimo, passou a noite acordando os 
filhos, o que é que faziam e o que Dão faziam. 
Esse homem não sabe nem o que é Brasília. 
Sabe o que ele fez? No dia seguinte, !~rou 
todo o dinheiro que tinha, levou-o na camio­
nete e o guardou na fazenda. Em Londrina, 
onde há muitos judeus, coreanos, eles tira­
ram todo o dinheiro e ninguém vá dizer que 
foi por um comportamento intencional ou in­
formação. No caso, aqui, o que se pretende? 
Digamos que,_ amanhã, um parente do moto­
rista do Presidente Fernando Collor de Mello 
tenha tirado, pela mesma razão intuitiva, ou 
por receio, alguma importância e se haverá 
de fazer um verdadeiro carnaval. DeVemos 
raciocinar sobre o seguinte; a inflação hoje 
seria de 450%, seria um País absolutam~nte 
ingovemável. O que mais se condenou contra 
o Presidente Sarney- e-até cettó ponto_ erá 
uma virtude, na época -da Constituinte- foi 
a insegurança de-comportamento, Agora, te­
mos um cidadão, um rapaz· altamente autori­
tário, no limite da lei, .sem essa arrogância 
que se diz, porque ele veio aqui trazer proje­
tos para informar e se quer fazer agora uma 
oposição- dessa natureza. Soube que o Presi­
dente determinou que as informações fossem 
dadas; a Ministra foi quem fez essas pondera­
ções. Sei que as Casas do CoDgresso,-na gran­
de maioria, estão ansiosas por um eveilto"-des­
ses para fazer uma oposição estabanada; mas 
elas não farão oposição ao PreSidente Fer­
nando Collor de Mello, mesmo que ele venha 
a cair em razão dessa violência, ou a se des­
merecer em algum ponto quer dizer, ele pode 
sair do Governo. Pode haver- até- impeach­
ment. E, digo, na prinieira oportunidade em 
que houver qualquer coisa, pedir-se-á im· 
peachment aqui, por ressentimentos pr"ofun­
dos. Não se permite a um outsider uma vitó­
ria! Não se permite, neste País, que um ho~ 
mem, pelo seu talento e por suas qualidades, 
vença isoladamente, porque as estruturas po-· 
líticas se sentem diminuídas, sentem~se traí­
das, e as estruturas têm_ mecanismos de per~ 
manência. Então, todos os que foram líderes 
aqui e perderam a eleição estão dentro desse 
quadro de ressentimentos. Querem dizer gue 
o homem é de extrema direita, para forma­
rem uma oposição de esquerda. Pelo que te­
nho vivido com o Presidente, Sua Excelência 
está muito acima em visão, em noção de murl­
do do que muita gente aqui. Não se pense 

que é o homem que improvisa assim. Creio 
que a Ministra não poderia negar, mas tam­
bém faço uma censura: creio que .S. Ex• teria 
que mandar um ofício, e não apenas um avi­
so, ou_ seja, o Aviso n~ 432. Aviso é umdocu­
inento qué se usa entre Mi,nistéifos, ou seja, 
em assuntos interministeriaís, interdeparta­
mentais. Atribuo esse procedimento a pouca 
experiência, por ser a primeira vez que S. 
Ex~ ocupa cargo de tamanha relevância, e 
talvez os seus asSessores não c;:stejam enfro­
nhados-com eSses inecanismos. Desta forma, 
merece aplausos V. Ext, e entendo que a Mi­
nistra fez muito bem em mandar as informa­
ções, mas estou certo de que S. Ex~ estava 
com boa fé_ ao invoca~ a Lei n9 4.595, que 
ancário. Pergunta-se- e somos nós que gos­
taría~os 4_e saber: depois da Constituição, 
está a re_fe_iida lei revogada ou não? Há dúvi­
da a resPeitO. Há outro aspecto: da Ministra 
que veio a es~~-Cªsa e, ao_Iongo do tempo, 
prestou as-· informações mais amplas, ultra­
passando os limites da convocação, não se 
espera má fé, maldade ou desejo Qe contra­
riar o Congresso, muito menos o Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
--A Mesa avisa a V. Ex~ que ãs 18 horas 
termina o prazo de quatro horas desta sessão, 
pois foi iniCiada ãs 14 horas. Se não for possí­
vel terminar hoje, a Mesa suspenderá a sessão 
e continuará o debate amanhã. Por isso, peço 
a V. Ex• seja breve, avisando ao Plenário, 
porque o prazo de duração da sessão é de 
quatro horas. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FJ;;RJ!,I;;IRA- Sr. 
Presidente, VOu tennínãr. 

O Sr. Mário Covas - Permite-me V. Ex• 
um aparte? 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FJ;;RREIRA -
Concédó o aparte- a' V~ Ex'. 

O Sr. Mário Co~as- Pretendia, antes des­
te _aparte, ter conhecim~n_to se a Mesa, a ri­
gor, apresentaria urna proposta. Na última 
sess.ão, eu sustentava que o Plenário do Sena­
do votasse_ exn çima d~ propostas e pareceres, 
e não em cima de projetos. E vi, há pouco, 
o Presidente anunciar e ler o texto final de 
um parecer que a Mesa iria dar, de certa 
maneira atendend_o à ponderação _de alguns 
Srs. SenaQQr_es, naquele dia, e01 face da even­
tualidade de_ a sitJJ.açã,_o_ pennaneçer tal qual 
está. O Pre.s~dente leu, ::t.ntes Ill'e_smo do pare· 
cer, este aviso_ reçé,m-çheg~do aqui. E eu fi­
quei s~m saber se, depois da _chegada desse 
aviso, a Mesa iria fazer alguma propost_a~ 
Aliás, como o Presidente está .anunciando 
que a sessão continuará amanhã, acho que, 
no momento oportuno, a Mesa esclarecerá. 
Passando, agora, ao aparte, congratulo-me 
com V. EX", nobre Senador José Ignácio Fer­
reira. Sabe V._ Ex~ que a minha admiração 
é antiga; mais do que admiração, devo a V.. 
Ex• _a sustentação do meu nome. enquanto 
candidato, de modo que lhe sou devedor_ _d_e 
uma série de finezas e, mais do que isto,.~­
xergo a tentativa de s_olução desse problema 
que, a rigor, não deveria existir. Legislativ.o 
e Executivo não existem para fazer queda-de-

braço nem para pedir desculpas um ao outro. 
Existem--para;manifestar respeito um ao ou­
trQ_._ confesso que fiqüei em dúvida quando 
li o docu_emnto, e acho que ele tem mf!.is o 
dedo de V. Exl', mais a feição de V. Ex', 
dO Cjue -do Ministro da Justiça. A rigor, o 
qu:e se faz nesse documento? Toda a história 
dessa pendênciã- se prendia a um fato: o re­
querimento foi feito, a Mesa do Senado o 
enCfllllinhou à Ministra e S. Ex~ o respondeu, 
dizendo o.seguinte: 

"Não é que mio se Põssa d-esoobríiãr" 
do sigilo, há condições em que a lei pre­
vê, no art. 38, § 4~, há condições em 
que o sigilo pode deixar de ser obede­
cido, com os devidos cuidados. Mesmo 
a Lei de 1964, a de Mercado de Capitais, 
estabelecia, no art. 38, que as institui­
ções financeiras conservarão sigilo em 
suas operações ativas e passivas de servi­
ço prestado. 

§ 2~ o·sanco_ Central e as institui­
ções financeiras públicas prestarão infor­
mações ao Poder Legislativo, podendo, 
havendo relevantes moth:os, solicitar 
que sejam mantidas em reserva ou sigilq. 

§ 3~ As ComiSsões Parlamentares de 
Inquérito, no exercício da competência 
constitucional e legal de ampla investi­

.gação, obterão as iriformações que ne­
cessitarem das instituições financeiras 
inclusive através do Banco Central d~ 
Brasil. 

§ 4'·' Os pedidOs de inforritaçOeS a 
que se referem O$ §§ 2~ e 3~ dCSte ari.igà · 
deverão ser aprovados pelo Plenário da 
Çâ~ara dos Deputados ou do Senado 
Federal, e, quando se tratar de ComissãO 
Parlamentar de Inquérito, pela maioria 
absoluta dos seUS Membros-." ·,.-- · 

Portanto, mesmo na origem, lá atrás, em 
1964, a Le_i de ~ercado de S:ãpitais dizia: 

'': .. a pedido do Senado e por aprova­
ção·do seu Plenário, as informações, com 
o dev!?o cuidado, poderiam ser presta­
das ... 

É exatamente este dispositivo que a Minis­
tra invoca para não responder ao requeri­
mento de informações. Veja V. Ex• que há 
o requerimento do Senador Jamil Hadçiad~ 
feito em 19 de março; o Sen<_~,dor Pompeu 
de Sous_a, como lo Secretário, em 29 de março 
encaminhou~o ao Executivo; em 8 de maio, 
volta, via Marcos Coiffibra, Secretário-Geral 
da Presidência da E.~pública, a respO-sta da 
Ministra·, que junta, por sua vez, um ofício 
do Chefe de Gabinete do Banco Central, 
quando ele diz: 

"A propósito, cumpre-me -comunicar 
a v. s· que o diposto no § 4~ do. art. 
38_da Lei n?4.595, de 31-12-64, que con­
tinua em pleno vigor, mesmo diante do 
estatuído no § 29 do art. 50 da Consti~ 
t~ição de 198_S,. condiciona, in caso à 
aprovação do Ple_n_ád9 do SeD.~do a obri­
gatoriedade_ da prestação das informa­
ções em apreço, única maneira de liberar 
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o Banco Central e as instituições finan­
ceiras do dever legal de guardar sigilo 
das operações ativas e passiva'i dessas 
instituições e dos serviços por elas _p_res­
tados." 

Portanto, a primeira resposta da Ministra 
ao Senado foi a seguinte~ "Houve um erro. 
A Mesa do Senado não poderia ter encami­
nhado isso para cá; a Lei de 1964, embora 
me libere, se for aprovado pelo Plenário do 
Senado, não me libera se for aprovado pela 
Mesa", sem tomar conhecimento do faro que, 
se foi esclarecendo a partir da demanda do 
Presidente. Eu dizia, na última quinta-feira, 
e volto a insistir: só um Presidente com a 
generosidade e com a flexibilidade do Sena­
dor Nelson Carneiro, a partir de uma resposta 
dessas, antes de qualquer p~ovjdência, __ enca­
minharia â Cómissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, para sua avaliaç_ão. A Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania exami­
nou e opinou em que direção? Em pri~eiro 
lugar, que esse dispositivo, Seja em face da 
Constituição de 69, seja em face da Consti­
tuição de 88, não mais prevalecia ou não po­
deria prevalecer como mecanismo para ob­
tenção da informação. Tendo em vista que 
a Constituição de 88 determinou que à Mesa 
do Senado cabia fazer isso, portanto, derro­
gou aquilo, tendo em vista esse parecer, ãpro­
vado por unanimidade na Çomissão de Cons­
tituição, Justiça e Cidadania, o Sr. Presidente 
volta â Ministra e-lhe dá 24 horas para respon­
der ao requerimento, e a Ministra volta e 
lhe responde novamente juntando o ofício ... 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
(Faz soar a campanhia) 

O SR. JOSÉ IGNÁCÍO- Sr. Presidente, 
peço a V. Ex• a prorrogação da sessão. 

O SR- PRESIDENTE (Nelson Carneiro)· 
-A Mesa vai prorrogar a sessão pelo ten1po 
necessário à conclusão do discurso do Senado 
José Ignácio Ferreira e à intervenção dos ora· 

,dores que estão inscritos. os Senadores José 
Fogaça e Maurfcio Corrêa. 

O Sr. Mário Covas- Em seguida, diante 
dessa colocação do Sr. Presidente, volta o 
novo offcio da Ministra, acompanhado de in· 
formações novamente do Banco Central, on­
de se diz: 

"Relativamente à alínea b do requeri­
mento em tela, cumpre-me ponderar a 
V. Ex~ que o Banco Central d.o Brasil 
se sente impedido de prestar a mforma­
ção solicitada, a ser colhida junto a todas 
as instituiç-ões firianceiras aútorizadas." 

Por quê'? Por um problema burocrático? 
Nãol Coloca em relevo o Banco Central: 

"Ressalvada a hipótese prevista no § 4" 
do art. 38 - aprovação pelo Plenário do 
Senado -a remessa de inf~>rmaçoes indivi· 
dualizadas, quanto aos titulares ge contas 
e bancos, não só importãria em violação 
àquele preceito legal, como também pode­
ria constituir um ilícito _tipificado no art. 
325 do Código Penal. Destarte a solicitação 

em foco não parece, data venia, ajustar·se 
à condição estabelecida para a espécie no 
Regimento Interno do Senado Federal. 

Em tais condições e no interesse maior 
de velar pela proteção constitucional e a 
inviolabilidade da vida privada -princípio 
fundamental esculpido no art. 5", X e XII, 
da Lei Maior, que envolve o sigilo das con· 
tas bancárias particulares, caberia fosse a 
matéria submetida ao reexame da ilustrada 
ComissiiO de ConstitUiçãO, Justiça e Cida-
dania.·_· --

--A-partir daí, j:mrtanto, Sr. Presidente conti­
nua, no segundo ofício, a Ministra reafirman­
do que a única forma de S. Ex• se liberar 
para oferecer esta informação é a aprovação 
do Senado, pelo seu Plenário, e não pela Me­
sa, tal qual afirmara no primeiro ofício, e 
tal qual fora contraditada pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania do próprio 
Seriado, por solicitação do Presidente. Isto 
aconteceu na última quinta-feira e, nesse 
mesmo dia, nos reunimos e discutimos. Vejo, 
claramente, depois disso, V. Ex•, com a cons­
ciência delnOcrática que possui, afinal, pela 
sua participação no problema buscar uma for­
ma que, sem deixar a Ministra ceder, ao mes­
mo tempo busque oferecer as informações. 
Então, chega aqui um Aviso, onde diz: 

·~Senhor Presidente: 
Tomei conhecimento de que a decisão 

da Mesa do Senado, referente ao Reque­
rimento Informações n"' 39190, transitou 
no Plenário dessa Casa, sem que o mes­
mo se opusesse ao levantamento do sigi­
lo bancário." 

Em- outras palavras, pela terceira vez a Mi­
nistra reafirma: S. Ex• só pode oferecer se 
o Plenário do Sena9o aprovar. ~gora, encon­
trou a Ministra uma forma inteligente, digna 
da competência de V. Ex• A forma qual foi? 
A de dizer que,-se este Senado não se pronun­
ciou Contra, necessariamente ele se manifes­
tou. favor. Portanto, no instante em que _ele 
não se opôs ao requerimento, ele, necessaria­
mente, estava a favor, estava aprovando o 
requerimento. Em conseqüência, tornou-se 
possível o atendimento das informações soU­
citadas. Pela terceira vez a Ministra reafirma 
ª--e..ste .Senado _que não atender~ a requeri­
mentos de infpnllações_que tratem desta ma­
téria se não forem aprovados pelo Plenário. 
S. _Ex~ está reafirmando isso. Não se trata 
de pedido de desculpas, o Senado não quer 
nenhum pedido de desculpas. O Senado quer 
o respeito ~~ suas prerrogativas. Não há ne­
nhuma necessidade de a Ministra se diminuir 
cOffi-isso, de forma algun1a. Esta fórmula en­
contrada tem o condão de buscar uma saída 
paiit o problema porque, se é verdade que 
não se quer o confronto.-~ mtiito verdade 
que o Senado não quer esse confronto -, 
o respeito que o Senado exige do Executivo 
tem como conuapartida o rsepeito que o Se­
n.S:do dedica ao ExecUtivo. Não seria lógico 
que fosse um caminho de mão única; pOrtan-. 
tO; é urn carn_irtho de duas mãos. A rigor o 
me·carrismo encontrado foi o de reafirmar 

aquilo que, afinal, foi a pendência durante 
todo este tempo, o de reafirmar que a Minis­
tra não atenderá a pedido de informação des­
ta matéria se não for aprovado p~lo PlenárjQ. 
Veja V. Ex· que, no mínimo, o que se pode 
admitir, a partir daqui, é que se buscou uma 
solução conciliatória. Não há dúvida que hou­
ve um gesto - e credito muito esse gesto 
à presença de V. Ex• -, houve um gesto 
nessa direção, não há a menor dúvida. Tam­
bém não há a menor dúvida de se constituir 
uma jurisprudência no Senado, pela qual, 
aquilo que a Ministra disse antes, S. Ex• conti­
nua dizendo agora, portanto, S. Ex~ vai dizê­
lo sempre. De que maneira vai ficar claro 
que aquilo que a Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania decidiu, aquilo que o Se~ 
nado decidiu ê, na realidade, o que vale? 
Porque todo esse novo Aviso, a rigor, reafir­
ma uma posição anterior. S. Ex• se dispõe 
a fazer, mas se dispõe a fazer porque agora 
reconhece que os termos em que se dispunha 
a fazer, desde o primeiro instante, estão exis­
tentes. De forma que eu até me disporia a 
contribuir para que este problema tivesse so· 
lução normal. Não vejo é como se garanta 
ao Senado, de forma permanente, o fato de 
que, em circunstâncias iguais a esta, feito o 
requerirriento, encaminhado pela Mesa, o Se­
nado seja atendido em sua soberania. E para 
isso,_Sr. Senador, não há necessidade alguma 
de pedir desculpas. OS poderes são harmó­
nicos e independentes; cumpre que eles se 
fespeitein e que cada um cumpra a sua parte. 

O SR. JOSÉ IGN.{CIO FERREIRA -
Muito obrigação a V. Ex•, em-inente Senador 
Mário Covas, pelo lúcidQ aparte.._. 

Pondero à Casa que o fato de a Ministra 
entender de urna maneira e o Senado Fede­
ral, de outra , provocou, ao longo de dois 
meses, toda essa controvérsia. O episódio de 
agora, a meu ver, se encerra com um eXpe­
diente em que a Ministra coloca o seu ponto 
de vista, é verdade -- bem enfocou o emi­
nente Senador Mário Covas-, mas culmina 
dizendo do cumprimento do pedido de infor­
mações formulado pelo Senado. Quanto à 
questão de prevalecer o ponto de vista teóri· 
co, subjetivo, da Ministra, é absolutamente 
irrelevante, ainda porque S. Ex' tem o direito 
de tê-lo._ Não temos~ neste País, urna corte 
exclusivamente constitucional para dirimir 
conflito dessa ordem; ter-se-ia que ingressar 
em juízo, com um mandado de segurança 
preventivo, talvez, contra o Senado_Fe_deral, 
para que S. Ex~ não se visse sujeita a qualquer 
constrangimento, se o Supremo Tribunal Fe­
deral entendesse que prevalecia o ponto de 
vista dela._ Não somos nós que dirimimos 
questões que estão conflitadas; também não 
é-S. EX" E importante que o Senado tenha 
o seu ponto de vista, e o fato de a Ministra 
pensar, no seu subjetivismo, que as coisas 
são assim, não é relevante, porque o rele­
Varite nesse.episódio é que S. Ex• está prestan­
do as informações, está-se dispondo a prestar 
as informações. 

Claro que há uma disposição, contida nesse 
Aviso, de prestar informações ao Senado Fe-
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deraL O episódio, parece-me, fica superado 
com esse expediente. Espero que esta Casa, 
que é exatamente a Casa da sensatez, a Casa 
do equilíbrio, compreenda esse gesto, veja 
nesse gesto um esforço para superar uma si­
tuação em que havia definições arraigadas, 
que permanecem existindo, mas que não se 
pretende no Senado Federal estirpá-ias! Não 
se pretende, como não pretende o GovernO, 
estirpar um entendimento da Comissão -de 
Constituição, Justiça e Cid_ada_nia. Poder-se­
ia pretender que S. Ex~ mantívesse·a conciên­
cia de que os Poderes são interdependentes 
e harmônicos, ·e buscasse uma solução para 
dirimir essa controvérsia. Essa solução S_._ Ex• 
a encontrou; os fatos se deram dessa maneira 
e, efetivamente, S; Ex• se-dispõe a prestar 
as informações. 

Isso não impede que, no futuro, o Senado 
Federal, atendendo a outro pedido de infor­
mações, busque do Ministérío da Economia, 
Fazer. da e Planejamento, oU de qualquer ou· 
tro Ministério, o atendimento dessas infor· 
mações. Inclusive o episódio se cinge exclusi­
vamente à matéria de sigilo. Não há outra 
matéria aqui que possa ser alcançada por essa 
dispoSição. É só a questão do sigílo bancário. 

Então, passar-se·áo os· cinco anos do Go­
verno atual sem que, provavelmente, um fato 
idêntico venha a ocorrer e, se vier a ocorrer, 
o que vai impedir o Senado de manter os 
seus pontos de vistas? Quer dizer, amanhã 
poder-se-á ter, ai sim;-um conflito de entendi­
mentos que possa ser dirimido pelo Judiciá­
rio. Amanhã pode-se até tolerar aceitar que 
se vá para o Judiciário nurrCconflifó- aberto 
entre Poderes. O que não se pode pretender 
é, agora, diante de um gesto desses, e emba­
raçar-se a conseqüência desse gesto. Sei que 
não é isso que pretende o eminente Senador 
Mário Covas. 

Espero, portanto, que a Casa tenha com­
preensão para com o episódio, que revela 
um desejo claro do Governo, que, aliás, nun­
ca- se -arrefeceu de manter a transparência 
neste e em outros episódios. Os embaraços 
de natureza legal, jurídica, que até hoje conti­
veram a Sr" Ministra, foram contra a sua von· 
tade, o seu desejo, porque S. Ex~ nada tem 
a esconder: era seu desejo, e é, manter a 
transparência absoluta nas áreas do Seu Mi-
nistério. -- ----

O Sr. Mário Maia- Permite V. Ex~ um 
aparte? 

O SR, JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Tem V. Ex• o aparte. 

O Sr. Mário Maia- Nobre Senador pelo 
Espírito Santo e Líder do Governo, José Ig­
nácio Ferreira, nosso amigo e admirado por 
nós todos, V. Ex•, nesse episódio, está procu­
rando, naturalmente, dar uma solução a mais 
simples possível. No entanto é simples às ve­
zes não é o ideal, e para nós essa simplicidade 
não corresponde à solução do problema, co­
mo bem evidenciou o ilustre Mário Covas. 
Não é o funcionário de terceira categoria, 
nem do de segunda, o assessor ou a Ministra, 
ql!e está falando neste' momento; é o Presi-

dente _d_a República que está assumindo ares­
Ponsabilidade. Ouvi, outrO dia, da boca do 
Presidente da República: "quando os meus 
Ministros erram, não são eles que estão er­
rando, sou eu, o Goverho. E_u. sou o Gover­
no". L'Éta c'est moi!, como diria Luís XIV. 
Não podendo Sua Excelência di_~er: "o Esta­
do sou eu", diz: "O Governo sou eu··, ~·eu 
sou o Governo": De macio que isso que pare­
ce uma filigrana, uma simplicidade, foi man­
dado pela Ministra, dizendo que as informa· 
ções serão enviadas, mas ferindo o dispositivo 
constitucional, quebrando uma norma esta· 
belecida por um trabalho de 18 meses que 
V. Ex• e todos nós ajudamos a construir. A 
COristituição, uma vez quebrada, fraturada, 
é difícil ocorrer novamente, porque há um 
conserto. É como uma vez disse um grande 
jornalista: "o cavalo d~ corrida que quebra 
uma perna e encana nunca mais corre como 
antes", A Constituição, quebrada agora por 
esta cessão, por- este lapso que S. Ex· está 
procurando consertar, cria a exceção e ama­
nhã outros. Ministros e S. Ex· qJ.esmo poderão 
dizer: "Não! Só darei informação se passar 
pelo criVo do S_eo_ado", como ocorreu J!este 
episódio. Parece~me que esta é a terceira cor­
respondência enviada pela Sr_~ __ Ministra, de 
forma conciliatória, pelo qual pede cinco 
dias, que pelo menos, em termos constitu­
cionais, reconheça S. Ex\- de uma vez por 
todas, que quem tem o poder, para encami­
nhar informações ·a S. Ex~ e ela responde, 
é a Mesa do Senado, e não o Plenár_i_p. Assim, 
fica sanado, e aceitaríamos, da nossa parte, 
os cinco dias para S. Ex• prestar os esclareci­
mentos. O que não queremos- é quebrar as 
normas estabelecidas no Regimento Interno 
e na -COO:siitUição. V. Ex• é Um- proinotor 
que está, com brilhantismo, defendendo a 
posiÇão'"dã Miriistra. S. Ex• nem eu somos 
juristas, mas acho que seria uma fórmula con­
ciliatória, para que a Constituição e o Regi­
mento nãó fossem feridos. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA -
Agradeço a V. Ex•, nobre- Senador Mário 
Maia. 

Termino, Sr. Presidente, diZerido a V. Ex~ 
e à Casa que- cOmpreendam esse gesto como 
um çlesejo claro_que vinha existindo ao longo 
de todo esse episódio: o desejo de prestar 
essas informações; 

É evidente que o Senado Federal manifes­
tou claramente, por sua Comissão de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania, um entendimen~ 
to jurídico; o Banco. Central, que respal_dou 
a Sr Ministra, manifestou um entendimento 
jurídico diverso. No entanto, o que se preten­
deu foi Supei"at- O episódio e evitar uma criSe 
entre os dois Poderes, crise que caminhava 
para a sua ocorrência. O objetivo, portanto, 
do GoVerno é -este. Espero que o episódio 
se supere com esse expediente. 

Durante o discurso do sf. José Igndcio 
Ferreira, O Sr. Nelson Carneiro, frfsi­
dente, deixa a Cãdeira da Presidência, que 
é ocupada pe[o Sr. Pompeu de Sousa, 
.3'! Secretdiio: · · _, ·· 

Durante o discurso do Sr. José Ignácio 
Ferreira, o Sr. POmpeu de Sousci, 3~ Se­
cretário, deixa a cadeira da Presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Nelson Carneiro, 
Presidente. 

O Sr. Jamil Haddad- Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
Concedo a palavra a V. Ex• 

O SR. JAMIL HADDAD (PDT- RJ. Pela 
ordem.)- Sr. Presidente, V. EX" é sabedor 
de que eu não poderia estar hoje aqui, mas, 
tendo em vista o motivo relevante desta ses~ 
são, estou presente. embora tenha um com· 
promisso inadiável no Rio de Janeiro. 

Assim, solicitaria a V. Ex•, porque observo 
que vários Senadores ainda pretendem apreM 
sentar o seu entendimento a respeito do as· 
sunto, solicitaria a V. Ex~ suspendesse esta 
sessão, a fim de que amanhã voltássemos a 
discutir a matéria, para uma deliberação fi· 
na!. 

O Sr. José Fogaça- Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem_. 

0 SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Tem a palavra V. Ex~ 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB- RS. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi~ 
dente: . .. 

A Liderança do PMDB esteve_ reunida, ho­
je, pela manhã, para assumir um posiciona­
mento perante esta matéria e pretendia mani­
festar-se neste momento. No entando, dada 
a solicitação do Senador Jamil Hãddad, con­
cordamos com a suspensão da sessão e a sua 
continuação amanhã, quando, então, a Lide· 
rança do PMDB manifestará a sua posição 
neste caso. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneii"o) 
- Atendendo aos motivos invocados pelo 
Senador Jamil Haddad, a Mesa suspende a 
presente sessão, que prosseguirá amanhã, 
quando, afinal, será tomado o voto do plená­
rio _sobre a exposição da Mesa, em face do 
aviso da Sr Ministra Zélia Cardoso de Mello. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Mesa suspenderá a presente sessão, con­
vocando outra extraordinária, em continua­
ção a esta, e que se realizará amanhã, às 
14 horas e 20 minUtos. - -- -

O -SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Está _suspensa a ·sessão. 

(Suspensa às 18 horas e 17 mirrutos, 
a sessão é reaberta às 14 horas e 20 minu­
tos do dia 5 de junho de 1990.) 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Está reaberta a sessão. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. lo SecretáriO. 

:b:JidQ o seguinte. 

· REQUERIMENTO N• 138, DE 1990 

·Pelo falecimento do Senador Luiz Via- · 
· nà Filho requeremos, nos termos do a!- . 
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218 do Regimento Interno e de acordo 
com as tradições _da Casa, as seguintes 
homenagens: 

a) inserção em ata de voto de profun­
do pesar; 

b) apresentação de condolências à fa-
m!lia e-ao Estado da Bahia; 

c) representar nos funerais; 
d) levantamento da sessão. 
Sala das Sess_óes, S de junho de 1990. 

-Mauro Benevides - AJexandre Costa 
- Odacir Soares - Jarbas Passarinho 
- Antônio Luiz Maya - Divaldo S~rua~ 
gy - Gerson Camata - Francisco Ro­
llemberg - João Menezes - Marco Ma­
ciel - Humberto Lucena - Almir Ga­
briel- Cid Sabóia de Carvalho- Carlos 
Alberto- Jamil Haddad- Afonso Ari­
nos - Mário Covas - Wilson Martins 
- José Fogaça - João Lobo - Jutahy 
Magalhães - Iram Saraiva. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Surua­
gy) - Este requerimento depende de 
votação, em cujo encaminhamento po­
derão fazer uso da palavra os Srs. Sena­
dores que o desejarem. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao nobre Senador 
Mauro Benevides, primeiro signatário 
do requerimento. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Para encaminhar a votação.) -Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, abre-se lacuna im­
preenchfvel na vida pública brasileira, a partir 
de hoje, com o falecimento do_Senador Luiz 
Viana Filho, intelectual e político ·de imenso 
prestígio, com larga folha de serviços presta­
dos à comunidade e ao País~ 

Como Parlamentar dos mais brilhantes, 
Luiz Viana ascendeu à Presidência do Senado 
e do Congressq Nacional,_ímpondo-se ao res­
peito de seus Pares, mercê de uma atuação 
serena e profícua, voltada para a defesa in­
transigente das prerrogativas do Poder Legis­
lativo. 

Deputado e Senador pela Bahia, foi sem­
pre aponradp como um dos mais ilustres 
membros de nossa vida político-partidária, 
merecendo a consideração de todos os seg­
mentos sociais de seu Estado, do Nordeste 
e do País. 

Gõvernador dos mais dinâmicos, re3iizou 
administração fecunda e criteriosa, assinala­
da por grandes e expressivas realizaçóes ·em 
favor da coletividade baiana. 

Escritor de renome, com notável acervo 
de obreiS importantes, entre as quais a biogra­
fia de Rui Barbosa e José de_ Alencar_, oc;upa­
va uma das Cadeiras da Academia Brasileira 
de Letras, ali pontificando como figura expo­
nencial da Casa de Machado de Assis. 

No Governo Castello Branco, Luiz Viªna 
foi nomeado Chefe da Casa Civil da Presi­
dência da República e Ministro da Justiça, 
exercendo papel relevante nos contatos entre 
Executivo ,e Legislativo, empenhado que es­
teve na normalização político-instituciollal do 
Brasil. .---

Homem de partido, pertencendo aos qua· 
dros do PMDB, transmitfa-nos diretrizes 

acertadas nos p10mentos de grandes decisões, 
fazenc_:!o-_o com invejável clarividência e des· 
cortino. 

Ainda recentemente, de_le ouvi ampla ex­
.posição sobre o Conselho da República, cria­
do pela nova Carta, pressentindo a sua discre­
ta intenção de integrá-lo, a fim de conduzi-lo 
ao culllprimento de seus elevados e patrió­
tiCos objetivos constitucionais. 

De sua incomparável esposa, D. Juju Via­
na, recebeu permanentemente desvelada as­
sistência, sendo ela a estimuladora de suas 
lutas nos campos político e cultural. 

O seu filho mais velho, Deputado Luiz Via­
na Neto, estava ao seu lado em todas as oca­
siões, sendo, por isso, o natural continuador 
de sua marcante liderança política. 

Guardo do Senador Luiz Viana lembrança 
imperecível, sobretudo de sua fidalguia, de 
sua competência, de seu acendrado espírito 
público. 

O _r)ovó br.ã.::.i!e-rio perde, assim, um repre­
sentante "autêntico, que se entregou de corpo 
e alma às grandes causas nacionais. 

Ninguém_ o excedeu em dignidade, em ca­
ráter, em lealdade, em coragem c_ívica. 

Pranteamos, assim, o desaparecimento de 
Luiz Viana Filho, a quem elegemos como 
Senador-padrão, pelos incontáveis méritos 
que soube admiravelmente reunir ao longo 
de sua vida pública. 

A sua memória será sempre por, nós cultua· 
da, com profunda e comovida saudade. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
--COnCedo a palavra ao nobre Senador Jar­
bas ,P_assarinho. 

O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS 
PA. Para encaminhar _a votação.) -Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, tenho uma particular 
dificuldade de fazer panegíricos. 

Acabo de ouvir as palavras do nobre Líder 
do PMDB em exercício, Senador Mauro Be­
nevides. A proporção que S. Ex• falava, desfi­
lava na minha memória a sucessão de_ lem­
branças que tive com relação a Luiz Viana 
Filho, especialmente nesta Casa. 

Ainda há poucos dias, sob a Presidência 
do Senador Fra_gcisco Rollemberg, estáva­
mos estudando documentos secretos, que 
provalvelmente serão todos considerados os­
tenSiVos. A cada momento em que um fato 
histórico mais recuado era !embrado, ouvía­
mos o testériúinho de Luiz Viana Filho, a 
versão exata sobre o que havia ocorrido no 
Brasil naquela __ ocasião. 

o-primeiro contato que tive com S. Ex• 
deixou-me uma impressão de enorme frustra­
ção pessOal mii:tha.- Eu- governava o Estado 
do Pará, fui chamado a Brast1ia pelo Presi­
dente Castello Branco. Daqui segui no avião 
presidencial que ia deixar em Belo Horizonte 
o Senador Milton Campos e, depois, ao Rio 
de Janeiro~ Fui convidado, por uma fidalguia 
especial dó Presidente Castello Branco, ·para 
o almoço, nm'na m~sa escamoteável, n1.1m 
compartimento dO avião. Eram qUatro pes­
soas: o Senador Luiz Viana Filho, então Mi· 
nistro-Chefe da Casa Civil; o Senador Milton 

Campos, que se retirara do Governo; o Presi­
dente Castello Branco e eu. 

-E eu, que gosto de participar de conversas 
fiquei inteiramente frustrado, porque os três 
conversavam e com o que era objeto da con~ 
versa eu não conseguia atinar, porque volta 
e meia o Senador Luiz Viana dizia ao Presi­
dente Castello Branco: "Presidente, _o _se~ 
nhor se lembra do EditOrial de O País? O 
jornal O País havia desaparecido há muito 
tempo de circulaçã_ono BrasiL E a minha 
frustração foi não ter participado da conversa 
ao longo de toda a viagem, que deixava em 
Belo Horizonte o Senador Milton Campos 
e, depois, chegávamos ao Rio de Janeiro. 

Mais tarde, travei contato com; o Gover­
nador Luiz Viana Filho, quando eu era Minis­
tro da Educação e Cultura, e já percebia na 
personalidade do nosso pranteado Colega 
que a vida não lhe havia poupado também 

-de determinados desafetos. E S. Ex• sabia 
administrar essa desafeiçáo com extrema in­
teligência e capacidade. 

Vimo-nos depois aqui, juntos, e o Senador 
Luiz Viana Filho, pouco depois de chegar 
ao Senado, já era o nosso Presidente. Naque­
la altura, e eu era o Líder da Bancada, Ban­
cada a que S. Ex~ pertencia, E S. Exl' nos 
presidia no Senado e no Congresso Nacional. 
Com uma capacidade extraodinária de absor­
ver especialmente as agress6es, que muitas 
vezes presencieí, partidas não aqui desta Casa 
mas da outras, no auge daquele debate entre 
o regime autoritário e aqueles que se conside­
ravam os Jibertários na ocasião, quantas vezes 
vi Luiz Viana não ouvir, porque não queria 
ouvir, as agress6es que lhe eram dirigidas 
do Plenário, e conduzia as sess6es até que 
elas colirnassem o objetivo para o qual ha­
viam sido criadas. 

Aproximamo-nos muito, S. Ex• na Presi­
dência e eu como Líder de seu Partido. E . 
das poucas vezes em gire tive oportunidade, 
e a única vez em que morei nunla_casa oficial, 
como Presidente do Senado, das poucas vezes 
que tive oportunidade, repito, de receber os 
Senadores, minha mulher usava fazer uma 
fotografia de cada grupo que chegava. Hoje 
ainda eu estava vendo a nossa tofografia, as 
quatro pessoas, ela e ele juntos, Dona Juju 
e eu; sobramos os dois. Ruth e Luiz Viana, 
hoje, pertencem ao mundo que todos nós 
procuramos penetrar, e ficarrios cada vez 
mais tontos no desejo de penetr:-ar, seja nos 
designios de Deus, seja naquilo que tantos 
acreditam com firmeza e outros tantos têm 
suspeitas_ de que a vida se encerra por aqui 
mesmo. 

A trajetória política de Luiz Viana está 
por ser feita. Esse preâmbulo, que é o discur­
so magnífico do Senador Mauro _B_enevides, 
há de servir para ser ampliado, mas a propó­
sito da biogr,afia, ele foi bem mais do que 
biógrafo, a pena de Rui e de Alencar, foi 
biógrafo de Nabuco, de_ Machado de Assis 
e de Castello Branco, naquele livro que, tal­
vez._como.ainda dizia-me há pouco o Senador 
Divaldo Suruagy, fosse aquele em que ele 
mais se conteve, por ter sido parte do proces­
so, em não querer ser aquilo -que Gilberto 
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Freyre chamava de '"intelêctuário", que era 
o intelectuaHuncionárió a SáviÇo de uma 
causa. 

Deposito diante de meus Companheiros do 
Senado Federal, e de V. Ex• que nos preside, 
Senador Divaldo Suruagy, a expressão do 
meu pesar mais profundo, porque Luiz Viana 
Filho foi um homem de quem me aproxiniei 
sempre num crescendo de amizade e de res­
peito, e de quem tive súbita notícia do seu 
desaparecimento, que foi evidentemente um 
choque para todos nós que ainda o vimos 
conosco, na semana passada, no convfvio nes­
ta Casa. 

Em nome do meu Partido, acrescento estas 
poucas palavras ao discurso _do Líder do 
PMDB. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Oda­
cir Soares. 

O SR. ODACIR SOARES (PFL - RO. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs~ Senadores, 
perde o Brasil, particularmente _o Senado Fe­
deral, a classe política brasileira, um dos seus 
mais eminentes homens públicos. 

Eu me acostumei, nos últimos oito anos, 
nesta Casa, a conviver com Luiz Viana Filho. 
E o que mais se destacava no seu caráter 
era a maneira sempre afetiva, sempre_compa­
nheira, com que ele tratava todos os seus 
Colegas. Homem austero, mas extremamen­

_te afetivo, conseguiu, ao longo da sua vida, 
destacar-se em todas as atividades que de­
sempenhou e que desenvolveu. 

Formou-se aos 21 anos de idade; logo de­
pois ascendia à Catedra, na Bahia, como Pro­
fessor Titular de duas Cadeiras: Direito Inter­
nacional Público e Direito Intenlã.cioáal Pii~ 
vado; Professor de História, escritor, biógra­
fo, politíco; a política, ele a exerceu também 
desde o princípio da sua juventude; lo&o de­
pois de formado, foi Deputado Estadual em 
1945, Cons-tituinte em seguida, Deputado Fe­
deral sucessivas vezes, Ministro de EStado -
em duas Pastas - Casa Civil e Ministério 
da Justiça-, e, em seguida, Governador do 
seu Estado, para depois ser Senador em duas 
Legislaturas. 

No seu currfculo está escrito que era ãdvo­
gado, professor e. escritor. Luiz Viana Filho_-: 
foi muito mais do que_ isto: foi um homem 
de rara sensibilidade, com um caráter, como 
eu disse, marcado pelo afetividade nas rela­
ções que mantinha com todos nós, com seus 
Colegas de Senado, com seus amigos do_ seu 
Estado, com a classe pÓiítica deste País. 

Eu que o conheci durante pouco te~po 
-nessa intirilídade Política, durante aproxi­
madamente 8 anos ~. posso afirmar que s: 
Ex• deixou em miffi e, em conseqüência, em 
todos nós, a marca indelével do seu cárater. 

Digo isto etri ffieu nome pe-ssoal e também 
o faço_em nome do_ eminente Senador Marco 
Maciel, da Liderança do nosso Partido, o Par­
tido da Frente- Liberal. 

A passagem do Senador·Luiz Viana Fi· 
lho ... 

O Sr. Gerson C;tmata- Permite-me um 
aparte, nobre Senador? 

O SR. ODACIR SOARES - Com muita 
bravura, nobre Senador Gerson Camata. 

O Sr. Gerson Camata - Nobre Senador 
Odacir Soares, as pessoas- que mais convive­
ram, como V. Ex•, com o Senador Luiz Viana 
Filho melhor o conheceram. e mais podem 
dizer da figura humana, do ser humano que 
S. Ex• foi e do que representou como político, 
administrador, professor e escritor, que dava 
densidade e peso, pela figura que S. Ex~ era 
para todo o Senado Federal. Lembro-me de 
que, quando S. Ex~ era Ministra ~eu era 
jornalista, no interior do Espírito Santo, e, 
depois, Vereador-, sempre o considerei co­
mo aque_la figura distante, intocável, forte, 
intelectUiCSurpreendi-me, quando cheguei 
a esta Casa, pela lhaneza e delicadeza no 
trato, pela cordialidade e humildade desse 
homem, cuja grã.ndezã o fazia muito simples. 
Gostava ele de conversar conosco sobre os 
assontos queê'S"CréiVía, t8.is como: histói-ias 
que vivera, a polftíca brasileira contempo­
rânea, as revelações que tinha. Às vezes fala 
delas com muito modéstia, quase que se sub­
traindo daqueles fatos. A grande virtude para 
quem o conheceu, não só através do que S. 
EX" escreveu, pensou e fez, como do contato 
pess-oal, é a figUra do homem simples, cheio 
de lhaneza e delicado no trato, cuja vida, 
tão dediccida a este País --.quarenta e cinco 
a cinqüenta anos de atividade político-inte­
lectual-, não fez de S. Ex• a grande figura 
distante. Pelo contrário, o homem cuja gran­
deza o fazia humilde e afável. Com a morte 
do Senador Luiz Viana, o Senado F'ederal 
perdeu um pouco· dessa densidade intelectual . 
que sempre teve. Solidarizo-me com V. Ex· 
O sentimento- que V. Ex~ expressa é o de 
todo o Brasil por _essa perda. 

O SR. Oi>AéfR SOARES - Muito obri­
gado a V. Ex~ pelo aparte, que incorporo 
ao meu discurso. V. Ex• enfatizou _exatamen­
te uma Cfira_deifstica muito peculiar do Sena­
dor Luiz Viana Filho- a sua humanidade. 
Conseguia ele eXtrapolar essa humanidade_ 
nas relações que mantinha com todos nós. 
~ra úrri horrieni~ Como_d_isse Y, EX", humilde, 
simples, um inteleCtuarde primeira grandeza, 
que conseguia~~ shillllta~eam~nte_. ser profes~ -
sor univerSitáriO, titular de duas ou três cáte­
dras·.noma_Universidade como a ·da Bahia, 
famosa pelaS -culturas que produZiu. Conse- . 

_ guiu ser o historiador que foi, o biógfafo que 
foi de Rui Barbosa, de Joaquim Nabuco, de 
Mach3do de Assis- e conseguiu ser também_ 
o político-que fOi, Deputado Federal durante­
seis legislaturas, Senador, Constituinte eni 
1946. Enfirri, téVê Ltúz Viana uma trajetória 
de serviços marcados por-sua cultllra. 
· Para -Coroar tuduisso?- na área da Litera­

tura, como historiador e comO literato que 
sempre foi, já eni 1954 era eleito para- a Aca­
demia BrasiLeira de Le.tras, ainda um jove~ .• 

0
_ 

pode-Se-diZer. 
-- V. Ex• enfatizou bem o aspecto transcen~ 
dental de Luiz Viana Filho, a sua humaní-

dade. Luiz Viana Filho conseguia ser excessi­
vamente humano. 

o Sr. Rachid S~tldanha nerzi' - Conce­
de-me V. Ex• um aparte, nobre Senador? 

O SR. ODACIR SOARES - Com muita 
honra, Senador. 

O Sr. Rachid Saldanha Derzi- Nobre Se~ 
nador Odacir' Soares, V. Ex•- fala hoje lamen­
tando, como todos nós, a falta do grande 
e extraordinário companheiro, Luiz Viana Fi· 
lho, meu Companheiro durante 35 anos. Fo· 
mos Deputados juntos, entramos juntos nes· 
ta Casa do Parlamento Nacional. Então, co· 
nhecia-o bem- um homem altamente huma­
no, um homem bom, um homem patriota, 
um homem que realmente.vivia o Brasil, um 
homem carinhoso com os seus Colegas, um 
homem de grandes qualidades, um homem 
raro, um político raro, cuja ausência estamos 
chorando. Luiz Viana projetou-se nacional· 
mente como um grande escritor, como um 
grande político, como um grande adminis­
trador, e aqui, nesta Casa, na Presidência, 
S. EX' projetou o Senado Federal. Luiz Viana 
deixa-nos saudade. Foi ele um homem digno, 
que teve ao seu lado a sua companheira, Do­
na Juju, essa mulher extraordinária. Não sa­
bemos qual dos dois era o melhor, qual dos 
dois o mais carinhoso, qual dos dois o mais 
amigo de todos os políticos, de todos os ho­
mens públicos. Realmente, vamos chorar, 
com-muita saudade, a falta desse extraor­
dinário brasileiro. Em nome de Mato Grosso 
do Sul, o nosso profundo sentimento pela 
falta, pela ausência desse extraordinário ho­
mem público. Deixa-nos Luiz Viana seu fi­
lho, que, nesta Casa, será o seu substituto. 
Vamos rememorá-lo por muito .tempo. 

O SR. ODACIR SOARES - Muito obri­
gado a V. Ex", nobre Senador Rachid Salda­
nha Derzi. Nós nos lembramos, como bem 
salientOU o nobre 'senador Jarbas Passarinho. 
que, na semana passada, esteve ele entre nós, 
em. algumas sessões que realizamos, já doen­
te, inClusiVe sob exames, transitando o Sena­
dor Luiz Viana, com aquela mesma lhaneza, 
com aquele mesmo sentimento de humilda­
de, de afeti'>'idade. 

É como se estivéssemos vendo o Senador 
Luiz Viana na semana passada, aqui, no nos­
so meio. 

O Sr. Marco Maciel - Permite-me V. Ex~ 
um aparte, nobre S_enador Odacir Soares? 

O .SR. ODACIR SOARES .:... COncedo o 
aparte ao -nobre Senador Marco Maciel. 

O Sr. Marco Maciel - Caro Senador Oda­
cir Soares, V, Ex• fala eXpressando, conforme 
já fez questão de declinar. o sentimento da 
nossa Bancada. 

O SR. ODACIR SOARES- E atendendo 
a uma delegação de V. Ex~. · 

O Sr. Marco Maciel - Da nossa Ban­
cada, e;-catamente do Partido da Frente Libe­
iit.L Port::i.n_to, vejo no discurso de V._ Ex• as 
palavras não apenas do meu Partido, da mi­
nha Bancada, como também as minhas pró-
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prias. Todavia, no momento em que V. Ex· 
fala sobre a grande figura do Senador Luiz 
Viana, presto também um depoimento.pes~ 
soa! meu, não como Líder, mas como Sena­
dor que o conheceu há cerca de vite anos, 
tendo por S. Ex• uma admiração crescente. 
Luiz Viana, evidentemente, não foi apenas 
um excelente político, um notável intelectual. 
foi, sobretudo, um grande amigo, que, posso 
dizer, não apenas nós como toda a Casa 
aprendemos a respeitar e admirar. O seu de­
saparecimento nos entristece, em tie alguma 
forma, nos deixa também menores, Já houve 
quem dissesse que "uma instituição é a soma 
daquilo que são os seus integrantes", e eu 
não estaria exagerando se dissesse que hoje 
o Senado ficou um pouco menor. Não gosta­
ria de deixar de dizer a V. Ex• e, por seu 
intermédio, ao plenário, o quanto o seu desa­
parecimento nos entristece. Temos todos nós 
- sobretudo aqueles que são católicos -
a convicção. como diz o evangelhísta, de que 
a"'vida não é tirada, mas transformada", Por 
isso m_esmo o Senador Luiz Viana há de, por 
certo, neste instante, já estar em bom lugar. 
Nós que aqui ficamos não podemos deixar 
de registrar o testemunho de nossa saudade 
sobretudo o reconhecimento daquilo que ele 
realizou em vida nessa passagem pela terra 
e daquilo que ele trouxe para o enriqueci· 
menta político e cultural de nosso P?íS. Por 
isSo, quero dizer a V._Ex~ que suas palavras 
são extremamente apropriadas, são extrema­
mente oportunas, neste instante de dor e de 
sentimento que atravessa a cada um de nós. 

O SR. ODACIR SOARES - Nobre Sena­
dor Marcos Maciel, tocou V. Ex• em alguns 
aspectos. peculiares a Luiz Viana. Realmente 
era uma dessas figuras especiais, exponen­
ciais. Esta lhaneza no trato, a qual me referi 
e outros Senadores têm-se referido, decor­
rida tambt:m de uma sólida formação demo· 
crática. Temo.s, na vida de Luiz Viana FilhO, 
a demonstração disso. Em todas as funções 
que exerceu, essa lhaneza de trato que decor­
ria da sólida formação democrática sempre 
esteve presente, não apenas quando Chefe 
do Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica, quando Ministro da Justiça e, poste· 
riormente, Presidente do Senado, em todos 
esses momentos se percebia essa disposição 
de Luiz Viana Filho para o diálogo, para a 
discussão não acalorada das que_stões, para 
o acesso fácil às suas idéias, aos seus procedi­
mentos. Parece-me que essa lhaneza de trato, 
essa afetividade decorrida de_ uma sólida for­
mação intelectual, de exemplos exauridos no 
seio da sua própria família, dos seus- entes 
queridos. 

Parece-me que Luiz Viana Filho conse­
guiu, de certa forma, ter essa característica, 
a sua sólida formação democrática e se vê 
até pelos Partidos pelos quais passou, a 
UDN, o PL e, por último, o próprio PMDB, 
em uma contingéncia toda típica do seu Esta­
do. da política braSileira. A sua própria ju­
ventude. político-partidária, nos primeiros 
momentos da sua vida, marca forte presença 
das idéias liberais da democracia na sua for­
mação intelectual. 

O Sr. Afonso Sancho- Permite-me V. Ex· 
um aparte? 

O SR. ODACIR SOARES - Concedo o 
aparte ao nobre Senador Afonso Sancho. 

O Sr. Afonso Sancho - Embora V. Ex· 
fale por toda a Bancada, conforme bem de­
clarou o nosso Colega Marco Maciel, eu gos­
taríã;fiúiibém, de juntar as minhas palavras 
ao pronunciamento que V. Ex" faz, neste mo­
me fito. Conheci Luiz Viana Filho no Ceará, 
em 1964, através de uma apresentação do 
nosso saudoso Paulo Sarazate. Lembro-me, 
como se agOra fosse, quando S. Ex" dizia: 
"Sancho, este aqui é o Ministro Luiz Viana; 
é uma pilastra do Governo Castello Branco, 
um homem competente, um homem muito 
calmo. muito prudente e muito responsável ... 
De forma que·- dizia ele, concluindo -, 
faça de Luiz Viana um amigo, como eu sem-, 
pre fiz na mírihi:t vida política. Daí para cá. 
venho acompanhando a sua vida, já com uma 
pasagem no Ministério aa Justiça, depois co­
mo Governador do Grande Estado da Bahia, 
e finalmente, aqui no Senado, como Senador 
e Presidente desta Casa. Em 1986, quando 
aqui cheguei, para ocupar a cadeira do tam­
bém saudoso Virgilio Távora, devido a um 
pedido de licença médica, tratei de aproxi­
mar-me de S. Ex· Depois que o Senador Vir­
gílio Távoi-a faleceu,_eu me ligt,r.ei ainda mais 
a S. Ex·'-Mas, como V. Ex• bem declarou, 
a sua lhaneza de trato era de tal ordem que, 
às vezes, õCávamos até encabulados. Quantas 
vezes eu saía com S. Ex• para tomar o eleva­
dor, diminuía os passos para que S. Er en­
trasse primeiro, mas ele sempre fazia ques­
tão, com a sua delicadeza, de colocar-me pri­
meiro dentro do elevador. Devo dizer que 
o nosso último encontro se deu na semana 
passada, quando comentamos aquela notícia 
infundada de um jortúd de _São Paulo, em 
face de algumas ausências suas. Porque, se 
havia Senador que tinha presença constante, 
era ele -nas Comissões, aqui no Plenário, 
no seu G a-6ú1ete e nas sessões do Congresso 
Nacional. De forma que desejo associar-me, 
muito saudoso, a essas palavras porque Luiz 
Viana ficará na memória de todos nós por 
muito e muito tempo. Muilo obrigado. 

O SR. ODACIR SOARES - -Obrigado a 
V. Ex• O.seu aparte completa aquilo que eu 
pretendia trasmitir ao Senado Federal, neste 
momento de grande pesar para todos nós' 

O Sr. Antônio Luiz Maya - Permite-me 
V. Ex• um aparte? 

O SR. ODACIR SOARES _- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Antônio Luiz 
Maya. 

-o Sr. Antônio Luiz Maya- Nobre Sena­
dor Odacir SoareS, tive pouco tempo de con­
vivência com o-nobre Senador Luiz Viana 
Filho neste ãUgoUstO Pfenário. Para mim, ele 
represenfaVa sempre a dignidade maior do 
homem público, pelo seu passado, pela sua 
luta, pelos seus trabalho~. sobretudo pelo que 
realizou na política, no plano político, hoje 
tão desmoraJizado e tâo criticado, foi um ho-

mem de valor. que prestou grandes serviços 
à Pátria brasileira. Eu o via, aqui, como o 
símbolo do político nacional: político de re­
nome, de cultura, de expressão,político que 
merecia toda a nossa reverência. E, realmen­
te, para mim é o que representava, mas eu 
o reverenciava mesmo. Nas poucas oportu· 
nidades que tive de conversa pessoal com o 
nobre Senador Luiz Viana, me ficou na alma 
e no coração essa impressão. Por isso, eu 
o reve-renciava, vendo nele o símbolo maior 
do político nacional. Há pessoas, nobre Sena­
dor, que dignificam e honram o ambiente 
que frenqüentam. A simples presença da pes­
soa, pelo que representa, dignifica o lugar 
que ocupa, no espaço da convivência huma­
na. Só a presença do Senador Luiz_ Viana 
Filho já dignificava este nobre ambiente~ o 
plenário çlo Senado da República brasileira. 
A figura humana do Senador .!,.uiz V~apa Fi­
lhO traduzía, em plenário. a virtude da sabe­
doria, sabedoria aliada à dignidade de sua 
própria pesSoa, de homem público, que sou­
be construir, com os elementos básicos da 
educação, da moral. da cultura, do senso polí­
tico, da sensibilidade literária, e muitos ou­
tros elementos, que o tornaram estrela expo­
nencial na constelação dos homens de bem, 
de que se vangloria a Pátria brasileira. Repre­
sento, neste Plenário, o Estado do Tocantins, 
e, nesta oportunidade, o meu Partido, o Par­
tido Democrata Cristão; em nome de ambos, 
desejo a<>sociar-me ao pronunciamento de V. 
Ex•, através de minha voz, para, de algum 
modo, ressaltar a figura ímpar do nobre Sena­
dor que a República acaba de perder. V. Ex• 
expressa, com muito sentimento e proprie­
dade, nesta sessão, o pesar de todos nó~, Se­
nadores da República, e o pesar, certamente, 
de todo o povo brasileiro, que considerava 
Luiz Viana Fílho a expressão maior do polí­
tico nacional. 

O SR. ODACIR SOARES- Muito obriga­
do, nobre Senador. V. E~ sintetizou bem 
o que o Senador Luiz Viana Filho transmitia 
a todos nós: dignidade. Era um homem que 
caminhava com a dignidade, transmitia per­
manentemente esse nobre sentimento; sem­
pre foi político, historiador, intelectual com­
pleto; em todas as atividades que desenvol· 
via, sempre o fez de .modo sobranceiro, de 
modo maior, de modo mais expressivo. O 
Senado Federal está, hoje, menor; o Brasil 
está hoje menor com a perda do Senador 
Luiz Viana Filho. 

O Sr. José Fogaça - Permite-me V. Ex~ 
um aparte? 

O SR. ODACIR SOARES - Com muita 
honra. 

O Sr. José Fogaça- Nobre Senador Oda­
cir Soares, o meu Partido já falou pela voz 
autorízada, neste Parlamento, do Senador 
Mauro Benevides, mas, eu, pessoalmente, 
não poderia furtar-me a fazer o registro de 
pesar que todos nós vivemos neste momento. 
Mesmo sendo de um Estado do extremo Sul 
do Brasil, tão distante da Bahia, _me sentia 
irmanado à figura do Senador Luiz Viana_ 
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Filho; não sei se por causa da grande dife­
rença de idade - ele, de mais de 80 anos 
-tínhamos grande proximidade pessoal, era 
permanentemente procurado, recebia telefo­
nemas seus para assuntos políticos nacionais 
e locais, no seu Estado e no meu, e aprendi 
a admirar profundamente o homem Luiz Via­
na Filho, e a descobrir o que é esta entidade 
incorpórea ·e indefinida que todos nós deno­
minamos de espírito público. Se havia algo 
a mais na figura humana, riã figui<i pOfíiica, 
na imagem pessoal do Senador Luiz Viana 
Fillio, era este conceito esta noção clara do 
que é espírito público. Não só admirava nele 
o historiador, o literato, o profundo conhe­
cedor, o íntimo conhecedor da vida de Rui 
Barbosa, mas também algo que nos identi­
fica"va muito, talvez desde os primeiros mo­
mentos desta legislatura, quando me elegi pe­
la primeira vez Senador e de--estava vivendo, 
nesta fase, os últimos momentos do seu man­
dato -foi extamente a luta pela implantação 
do parlamentarismo. Talvez isso nos tenha 
aproximado muito. Lembro-me de que, nu­
ma oportunidade, fui convidado a fazer uma 
palestra na Universidade da Bahia, em Salva­
dor, a respeito do regime parlamentarista. 
Nos primeiros momentos da palestra, vejo 
entrar, no fundo do plenário, um cidadão 
que não divisei bem nos primeiros momentos; 
quando ele chegou próximo à mesa em que 
me encontrava e sentou-se em um canto, ao 
lado, Jogo percebi que se tratava do Senador 
Luiz Viana. Filho. Esse homem, que havia 
sido tud_o_ o que se pode imaginar na vida 
política, que havia ocupado todos os cargos 
mais importantes na hierarquia política do 
País, ali estava como mero espectador, para 
participar de modesta palestra sobre parla­
mentarismo; estava, .ali, não porque tivesse 
admiração por mim' ou achasse importante 
aquele palestra e sim porque era um soldado 
empedernido, dedicado à luta pela implan­
tação do regime parlamentarista. Lembro-me 
de que, na tarde em foi votada a emenda 
que instituía o parlamentarismo, na Assem­
bléia Nacional Constituinte, ele foi um dos 
seus defensores. Portanto, até o último ins­
tante, durante toda a sua vida, foi um lutador 
talvez por isso, tenhamo-nos identificado 

aqui, tenhamo-nos aproximado e cultivado 
grande e estimulante amizade. E não possu 
deixar de registrar m_eu profundo· pesar, -o 
sentimento profundo pela perda desse cida­
dão, desse homem público, dessa figura: notá­
vel que fará falta no Plenário- -do Senado; 
mas que deixa indelevelmente marcada a sua 
passagem na História do Brasil. Agradeço 
a V. Ex~ nobre Senador Odacir Soares, por 
conceder-me este aparte e me pennitir a hon­
ra de, no seu pronuciamento, registrar o que 
o Rio Grande do Sul pensa, o que o Rio 
Grande do Sul sente, neste momento dolo­
roso para todo _o País. 

O SR. ODACIR SOARES- Sou eu quem 
agradece, pelo aparte que V. Exa acaba d~ 
dar ao meu 'discurso, nobre Senador José Fo­
gaça. Isso marca bem a importância do Sena­
dor Luiz Viana Filho na vida pública do País. 

Já estamos, aqui, fal(!ndo fÍá algum tempo, 
aparteado por vários Senadores; e, a cada 
aparte, aflora uma característica, um aspecto, 
qma faceta nova do _caráter e da formação 
intelectual do Senador Luiz Viana Filho. 

_ Concluo, Sr. Presidente, dizendo que é 
çom _grªllile pesar qUe, nesta tarde, faço este 
registro. E, parafraseando o Senador Marco 
,Maçjel, por com ele concordar plenamente, 
devo dizer que o Senado Federal e este País 
ficaraiTl menores, choje, om o passarriento 
do nobre Senador Luiz Víana Filho. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
- Concedo a palavra, com a anuência do 
ilustre Senador Francisco Rollemberg, que 
está inscrito erri-primeiro lugar, aO nobre Se­
nador Jôão Menezes. 

OSR. JOÃO MENEZES (PDC -PA. Pa­
ra encaminhar a votação.) -Sr. Presiden'te, 
Srs. Senadores, -hoje, ao alvorecer, fui sur­
preendido com a notícia do falecimento do 
Senador Luiz Viana Filho. friú!diatam~nte; 
a minha memória funcionou com um calei­
doscópio: procúfei fazer um retrospecto do 
que é a vida politica, do que é a vida do 
político e passei a perguntar a ffiim mesmo 
se este Cãlhiriho que tomamos. cheio de difi­
culdades, onde sacrifiCamos a familia, sacrifi· 
camos o nosso lar, muitaS Vezes a criação 
dos filhos, enfrentamos as maiores dificul­
dades e incompreensões, é ~ompensado, pois 
são-pe::m-cas:·a:i"ãlegrias. A vida do homem 
político é áspera, árdua, cheia de emoções 
diárias que nã-o se podem eVitar. Perguntei­
me: será que isso compensa? Vamos ficar 
naquele princípio de que a vida chama a mor­
te ou de que a morte chama a vida? Será 
que estamos ó.impriildó um destino na vida 
política do País e _do mundo? É ássunto que 
me deixa realmente pensativo, procurando 
encontrar uma maneira de jUStificar o nosso 
apego à carreira polít_ica,_ o nosso desejo de 
estar sempre presente na vida política. Es­
quecemo-rios das dificuldades, das lutas nas 
campanhas eleitorais, dos ataques entre nós 
a que estamos sujeitos, dos confrontos popu· 
lares neste plenário e no do Congresso N acio­
nai, e ficamos apegados à vida política. Isto 
me faz refletir que tivemos- um Companheiro 
da envergadura política de Lu~ Viana Filho, 
que deve ter percorrido o longo e áspero ca­
minho da vida pública. Confesso que não tive 
grande contato pessoal com ele; apenas o co­
nheci mais através das biografias que escre~ 
veu sobre o Presidente Castello Branco, nu­
ma hora difícil, em que procurou retratar da 
melhor forma a passagem do regime demo­
crático para a ditadura e tamb~m a biografia 
magnífica,_ das melhores, a respeito de Rui 
Barbosa, a nossa "Águi-a de Háia". 

Que"ro, Oeste momeótO, sr·. Pfesidente. e 
Srs. Senadores, deixar. em nome da Lid:C: 
rança do Governo, solidariedade e profundo 
pesar pelo desaparecimento desse Comj)ã­
nheiro. Luiz Viana era ~uito polido. Cami~ 
nhava sem fazer barulho, não queria atrapa~ 
lhar nem o curso do vento, para não incemo-

dar ninguém .. Sempre que era procurado, 
mesmo por pessoas quase desconhecidas de­
le, revelava-se pessoa fina, de trato agradá» 
vel, bondoso, procurando sempre encàml­
nhar os assuntos _e achar uma solução para 
os cas_o_s dWceis. _ 

Fíci:t aqui, p6rtarito, Sr. Presidente_ e-Srs. 
Senadores, nessas rápidas palavras, a nossa 
soliçlariedade e o grande pesar pela morte 
desse grande brasileiro_ que foi Luiz Viana 
Filho. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Fran­
cisco Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
(PMD B - SE. Para encaminhar a votação. 
Seín revis-ão do orador.)- Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, ao chegar a esta Casa do Con­
gresso Nacional, em 1970, e entrar em conta­
to com homens públicos, escolhi alguns deles 
para paradigma, para exemplo do meu com­
portamento parlamentar: na Câmara, para 
citar somente aqueles que já partiram -
Leã J Sampaio. 1 anduí Carneiro; e no Senado 
da República, também citando um daqueles 
que já foram o Senador Luiz Viana. 

Daí por que, amigo e admirador, compa­
nheiro do Senador Luiz Viana na Comissão 
que faz o levantamento dos documentos se­
cretos do Senado, recebi, estarrecido, hoje 
pela manhã, a notícia do seu falecimento. 
Lia Viana era um homem brilhante que. ape­
sar dos seus 82 anos, nos irradiava aquela 
reserva de lucidez e vitalidade de quem esta­
ria conosco muito tempo, participando ativa­
damente da luta diária que aqui desenvol­
vemos. 

Tínhamos dele o otimismo e a espera·nça 
de um vitorioso na vida pública a nos enco­
rajar nos momentos mais difíceis, a nos inspi­
rar na busca de soluções. 

Vejo agora, Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, que o sentimento que paria nesta casa-­
é o de profunda consternação e pesar, um 
sentimento de perda irreparável pel que re­
presentavam, para o Senado e para o Con­
gresso N acionai, a post~ra e a presença do· 
Senad_or Luiz Viana, pelo que S. Ex~ nos ins­
pirava de segurança na sua experiéncia, bom 
sendo, conduta e serenidade nos momentos 
mais tortuosos dos nossos trabalhos, de nos­
sas decisões, sempre contribuindo com o bri­
lho da sua clarividência privilegiada e vastís­
sima cultura. 

Era, o nosso saudoso companheiro, o Par­
lamentar mais antigo do Congresso Nacional, 
aoqula dedicou quase os mesmos anos da mi­
nha existência, 55 anos de sua vida, sendo, 
a partir da década de 30_, como bem o disse, 
em certa ocasião, o nobre Senador Jarbas 
Passarinho: "A mais preciosa e bem infOr­
mada testemunha viva da nossa História con­
temporânea", pois participou e esteve nos 
centros de quase todas as efervescéncias dos 
fatos políticos vividos pelo País desde então. 

Era um homem de grande e sólido conheci­
mento. O que sabia não era apenas fruto de 
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estudo e pesquisa, a que era afeito, mas, prin­
cipalmente, furto do que viveu, conviveu e 
participou, tendo sempre no cenário dos fatos 
um lugar privilegiado de partícipe, de obser­
vador. 

O Senador Luiz Viana ocupou quase [Odes 
os cargos mais importantes que a vaidade hu­
mana discretamente almeja, mas que somen­
te a vontade popular, o prestígio e a <:_~edi~i­
lidade política podem distingr.iii a- um mili­
tante da causa pública; foi Deputado e~ Ie-_ 
gislaturas, Constituinte em 1946, Governa­
dor do seu Estado, Senador, Ministro de duas 
Pastas, Presidente do Senado e do Congres­
so. 

Representou o Brasil em várias missões no 
exterior. 

Além de mais antigo Parlamentar de man­
datos sucessivos, Luiz Viana é talvez o mais 
condecorado com as mais altas hierarquias 
das ordens de mérito nacionais e estrangeifas. 

Não foi grande apenas na política. A sua 
pro_dução intelectual é admirável, pel~ quan~ 
tidade, variedade e significado dos titU:Io: e 
obras publicados, muitos deles sobre Direito 
e outros de biografia de grandes nomes da 
política das Letras e das Artes de nosso País. 
Era um homem ligado à inteligência e ao 
que o talento produz. Na área de biografia, 
um dos mais especializados do País, no campo 
de Direito, _um consagrado professor da fa~ 
mosa Universidade da Bahia. 

É lamentável, Sr. Presidente, Srs. Senado~ 
res, mas a bibliografia brasileira ficari_a- mais 
rica se S. Ex• tivesse escrito_ o livro que não 
póde escrever, pelo súbito e inesperado de 
sua morte: _o livro de suas memórias, em que 
legaria, como precioso te;stamento, ~s i~­
pressões de sua intensa, rica e produt1va Vl­
vência de cidadão, intelectual e político: E 
assii:il,- perde, também, a Academia Brasileira 
de Letras um dos seus mais ilustres m~mq.ros. 

O Sr. Jamil Had1Úid·_:_ Permit~-me V. 
EX' uma parte? _ _ _ _ _ . 

OSR. FRANCISCO ROLLEMBERG­
Pois não. Ouço, com muita honra o aparte 
de V_Ex·, nobre Senador Jamil Haddad. 

O Sr. Jamil Haddad - Nobre Senador 
Francisco Roltemberg, neste aparte recordo 
urna passagem com o nosso saudoso Luiz Via~ 
na, em 1969. Era eu Deputado Estadual do 
antigo Estado_ da Guanaq.ara, quando se rea­
lizava um Congresso da União Parlamentar 
Interestadual em Salvador, na Bahia, tendo 
sido eu nomeado Chefe da Delegação de Par­
lamentares do Estado da Guanabara. No últi­
mo dia do CongreSsO, a Câmara haVia negado 
licença para o processamento de Márcio. Mo­
reira Alves. Recebemos, entào, a notíc1a da 
edição do AI-5~ no momento em que nos 
dirigíamos ao Palácio, pois- Luiz Viana era 
o Governador da Bahia àquela época, e re­
cepcionada as Delegações de Parlamentares 
de todo País que lá se_ encontravam. Recor-: 
do-me bem da sua preocupação com os desti­
nos do PaíS no momento_em que se editava 
o AI-5, e, S. Ex• nos declarava qu·e havia 
recebido algumas informações de que have­
ria, também, intervenções nos Estados e que 
os Governadores seriam afastados e nomea-

dos Interventores. Foi aí que conheci pessoal· 
mente Luiz Viana Fifho. Já o conhecia pela 
sua obra literária, pela sua vida pol{tica, e 
muito me envaideceu ter convivido com Luiz 
Viana no ·s_enado da Repúi:Jlica. Sua maneira 
'lhana, sua maneira tranqüila, seu riso de ami· 
go, sua mão sempre pronta a afagar, era uma 
constante na personalidade de Luiz Viana Fi· 
lhu. Quero, neste momento, em nome do 
meu Partido- Partido Socialista Brasileiro, 
deixar consignado nos Anais desta Casa um 
preito de saudade a este homem que engran­
deceu a vida polftica brasileira que projetou 
a literatura brasileira no exterior. Há poucos 
dias~ dirigindo-me do Rio de Janeiro para 
cá, eu vinha lendo sua obra sobre Rui Barbo­
sa, a'qual é realmente digna dos grandes escri­
tores, como fOi Luiz Viana Filho. Eram essas 
as palavras que eu gostaria de acrescen~ar 
ao pronunciamento de V. Ex•, num preito 
de_ saudade, quando - como Presidente ~o 
Partido Socialista Brasileiro - reverencta­
mos Luiz Viana Filho. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -
Muito obrigado, nobre Senador Jamil Had­
dad. . 

Como disse no iníciO do meu pro-nuncia­
mento, o Senador Luiz Viana era um exem­
plo, era um paradigma para o meu comporta­
mento. Talvez até no subconsciente essa ad­
Oliraçâo, esse respeito, esse cuidado me tives~ 
sem levado também a uma incursão literáría, 
quando elaborei uma biografia, que foi o per­
fil parlamentar de fausto Cardoso.~ eviden­
te que o nosso trabalho não tem nem teria 
a_ pretensão de se equivaler, de se equiparar 
aos trabalhos do Senador Luiz Viana. E pos­
sível mesmo que tenha sido o seu exemplo, 
a sua inspiração, a sua maneira de ser e _a 
admiração profunda que por S. Ex:• nutna 
que me tenham levacto a: essa incursão, um 
campo para mim ainda desconhecido, pouco 
trabalho qu~ me fez deixar a_col~ção Perfis 
Parl.l:lm_entares, na Câmara dos q,eput_adÇIS. 
Esta_ foi mi_nha primeira, única e, talvez, últi-
ma biografia. . 

É lamentável, Sr. Presidente, Srs. Senado~ 
res, pois, que estejamos neste inStante, nesta 
Casa, a homenagear aquele que há bem pou­
cos· dias estava conosco. 

No nosso último encontro. acertamos que 
amanhã, quarta-feira, às f7 horas, reunir~ 
nos-íamos pa:ra analísar uma série de docu­
mentos e liberarmos aqueles que fossem con­
sideradosnão secretos. Não teremos essa reu­
niãó amanhã-. Nao a teremos porque S. Ex• 
lá não estará. Não a teremos porque a sua 
ausência chocou a todos nós, e não queremos 
trabalhar num dia em que S. Ex• está ausente, 
quando S. EX' era um dos nossos principais 
con_selhciros; S. Ex• nos ia dar o seu parecer 
sobre um depoimento dos mais sério_s que 
já houve nesta Casa, do Sr. Mil_listro das Re~ 
laçóes Exteriores sobre a dívida externa bra­
sileira em 1950, e esse documento não poderá 
ser analisado amanhã. 

.O Sr. João Calmon- Permité-me V. Ex· 
um 'aparte.- nobre senador? 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -
Coín muita honra, Senador João_ Calmon. 

O Sr. João Calmon - Parafraseando um 
necrológio famoso. por ocasião do falecimen­
to de uma figura eminente da História deste 
País, eu diria, também, em relação a Luiz 
Viana Filho: "Não choremos a morte de Luiz 
Viana, cantemos a sua glória. "Realmente, 
Luiz Viana se destacou de maneira extraor­
dinária não apenas na História Política do 
Brasil, como também com um relevo sing~lar 
da História da Literatura do nosso País. S. 
Ex• foi Deputado Federal. Senador várias ve­
zes, Ministro de Estado, e, agora, dentro de 

·mais alguns meses, seria, creio que com toda 
certeza, escolhido para integrar o Çonselho 
da República. Desgraçadamente para nós, a 
morte o fulminou em São Paulo, e esse título 
não poderá ser incluído em sua biografia. Tu~ 
do o que S. EX" realizou no campo da litera­
tura, da política, tudo isso o credencia para 
ser uma permanente fonte de inspiraÇão das 
novas gerações. Por isso mesmo, nobre Sena­
dor Francisco Rollemberg, solidarizo~me 
com V. Ex• e todos nós do Senado Federal, 
pela homenagem que estamos prestando â 
memória desse grande brasileiro; um homem 
que deixa para nós um exemplo imperecível 
e uma fonte inesgotável de inspiração. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG -
Senador João Calniõn, um depoimento como 
o de V. Ex~ Homenageia o Senador Luiz Via­
na e honra este orador, quando, neste instan~ 
te, emocionado, procuro também homena­
gear o Companheiro, o amigo, aquele que 
todos vamos sentir, por longo tempo, talvez 
pela vlda toda, saudade imensa. 

Apesar da densidade honOrífica e expe­
riente do currículo, que indiscutivelmente é 
importante para um homem público, mas ãs 
vezes a influência da vaidade poderá distan­
ciá-lo dos estreantes nesta lide, o Senador 
LuiZ VÚma era um homem afável, um homem 
simples, uma pessoa humana admirável. 
Educado, sério, sensível aos problemas que 
lhe chegavam em fUnção do seu mandato e 
da sua condição de homem de vasto relacio­
namento. Aberto ao diálogo e à amizade, 
um amigo fiel e sincero, um espírito refinado 
no aperfeiçoamento e no tempo, já elevado 
acima do bem e do mal e das pequenas coisas 
passageiras deste mundo. 

A Bahia está de luto, o Congresso Nacio­
nal, representando as expressões de pesar do 
povo brasileiro, também está de luto. E Sergi­
pe, Estado-irmão da Bahia, que represento 
nesta Casa não poderia deixar de prestar a 
sua homenagem, pelas minhas palavras ao 
eminente Senador Luiz Viana Filho. 

Era o que a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 

-Concedo a palavra ao nobre Senador 
H.umberto_ Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB­
PE. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, Sts. S.enadores, falou pelo 
PMDB, nesta homenagem póstuma ao Sena­
dor Luiz Vianna Fílho, o nosso Líder em 
exercício Senador Mauro Benevides. Entte­
tanto, c.o~o ex-Presidente do Senado Federal 
e como atual Presidente da Comissão de Re- . 
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!ações Exteriores c Defesa Nacional, nãõ po­
deria deixar, também, -de trazer a minha pala· 
vra num preito de_ profunda saudade a Luiz 
Viana FHho. 

Apesar da sua avançada faixa etária, creio 
que todos nos surpreendemos com a sua mor­
te, em face da sua aparente higidez física e 
da sua plena lucidez mental que o fazia per­
manentemente presente nesta Casa do Con­
gresso Nacional e fora dela, nos aconteci· 
mentos_ mais importantes da vida política do 
País. 

Traçar o perfil de Luiz Viana Fifhó é_ tarefa 
difícil que vai requerer, ao longo do tempo, 
muito trabalho dos que o queiram fazer com 
a perfeição que sua memória merece. 

Professor universitário, embeveceu as pla­
téias dos anfiteatros da Faculdade de Direito 
da velha Bahia, com lições sobre o Direito 
Internacional Público e o Direü.o lnternacio~ 
na! Privado. 

Intelectual, deu mostras admiráveis da sua 
inteligência, do !:ieu talento, da sua cultura 
como literato, e, sobretudo, como histeria· 
dor. Seus trabalhos publicados constituem 
acervo admirável, que, sem dúvida, serão um 
dos maiores patrimônios que legará à sua fa· 
mília, ao seu. Estado natal e à sua Pátria. 
Entre os livros que deixou estão. O Direito 
dos Empregados do Comércio; A Língua do 
Brasil; A Sabinada; O Direito do Estrangeiro 
no Brasil; A Vida de Rui Barbosa; A Verdade 
na Bíograím.;: O Negro na B8h1a; Rui & Na~ 
bnco; A Vida de Joaquim Nabuco; Rui Bar­
bosa - Antologia (Seleção; Prefácio e Nota 
de Luiz Viana Filho); Miguel Osório; A Vida 
do Barão do Rio Branco; À Margem de Os 
Sertões; Afrânio Peixoto; A Vida de Machado 
~e Assis; Sucessão de Adelmar Tavares; O 
Ultimo Ano de Rui na Bahia; Elogio de Antô­
nio da Silva Mello; O Governo Castello Bran­
co; Roi Barbosa: Seis Conferências; Ação da 
Palavra; Evocação de Rui Barbosa; A Vida 
de José de Alencar; Contribuição do Padre 
Antônio Vieira pal'a os Direitos do Homem; 
A Nova Fase da República; Três Estadistas; 
Rui, Nabuco, Rio Branco; A Vfda de Eça de 
Queirós; Petroquímica e Industrialização da 
Bahia. 

SãÓ, realmente, obras extraordinárias que 
Luiz Viana Filho deixou,_como homem volta­
do para o estudo, para as Letras, para a His­
tória. 

Aliás, no intelectual sobressaía-se, sobre~ 
tudo, como já fOi aqui lembrado, o biógrafo 
-e o biógrafo cuidadoso, detalhista, apaixo­
nado pelos homens e as coisas que fazem 
os fatos da vida no seu dia-a-dia. 

Ainda me lembro, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores, do nosso último encontro mais 
demorado. Foi numa recepção na residência 
oficial da Presidência do Senado Federal, há 
pouco tempo, por ocasião do último aniVer-­
sário natalício do Presidente Nelson Cainei­
ro. Assentei-me â mesma mesa em que ele 
se encontrava, com a sua companheira de 
todas as horas, de todos os dias e de toda 
a sua vida, Dona Julieta Viana, o~ Juju para 
os íntimos e para os amigos. Ali, estava, ao 

nosso lado, o nosso querido Gueguê, que foi 
Diretor de Divulgação do Senado Federal e 
é um dos jornalistas mais ilustres de Brasilia. 

Naquela oportunidade em que conversava 
com o Senador Luiz Viana Filho, nariei-lhe 
alguns fatos de que eu fora testemunha, na 
transição entre o período republicano que se 
encerrou em 1%4 e o movimento militar que 
derrubou o ex-Presidente João_ Goulart. Re­
feri~ me--a aContecimentos que presenciei no 
Congresso Nacional e fora dele, envolvendo 
personalidades.políticas ligadas ao então Par­
tido Social Democrático, hoje desaparecidas, 
como, por exemplo, o ex-Presidc::-nte Raniere 
Mazzilli. E a tudo_S. Er ouviu atentamente. 
No dia seguinte, acercou-se de mim, numa 
das Bancadas do Congresso Nacional e per­
guntou-me se eu já teria registrado, por escri­
to, todos aqueles fatos que lhe transmitira, 
na núite interior. Disse-lhe que estava come­
çando a fazé-lo, e S. Ex• afirmou-me: "Não 
se esqueça de que isso é importante, para 
que, amanhã, você possa ter um farto mate­
rial para as suas memórias". 

Ali, falava-justamente quem se preocupava 
com a História, que achava que nãO se devia 
perder um momento sequer da vida política 
do País, para que se pudesse transmitir, de­
pois; aos nossos -pósteros. 

E dizia-lhe, na rnesrna ocasião, que, como 
Presidente do Senado, tive a oportunidade 
de assinar convênio com a úD.iVersidade de 
Bras.flía, qUe preConizaVa a Criação do Pró­
Memória do Congresso Nacional, que não 
tinha senão um objetivo, o de gravar depoi­
mentos das personalidades mais importantes 
da vida poUtica brasileira para o futuro. 

Homem público dos mais eminentes, des­
tacou-se Luiz Viana Filho em todas as ativi­
dades que desenvolveu: no Poder Executivo, 
como Governador do seu Estado, como Che­
fe da Casa CiVil e como Ministro da Justiça; 
na carreíra -parramentar~ -como DCj)utado Fe­
deral por várias legislaturas - e f9i aí que 
o encontrei pela primeira vez, no Palácio Ti­
radentes, quando fui tdeito, em 1958, pelá 
então Partido Social Democrático. 

Senador da República, por vários manda­
tos, Presidente do Senado e do Congresso 
Nacional, Luiz Viana Filho engrandeceu esta 
Casa e honrou o Poder Legislativo brasileiro. 

Mas há um detalhe, _na sua_ vida de homem 
público, que faço queStãO, tarribém, de sa­
lientar~ neste instante enl que tento fazer uma 
oração fúnebre em sua memória: ele, Luiz 
Viana Filho, ao lado de Milton Campos e 
Pedro Aleixo -e os três pertenciam ã ex-U­
nião Democrática Naciofial-Jofãm naque._ 
las horas sombrias da ditadura militar, que 
durante mais de vinte anos infelicitou este 
Pafs, as maiores lideranças civis que nós, que· 
estávainos na: opOsição ao regime iriilitar, ti-­
nhamos para estabelecer um mfnimo de diá;-­
logo com os donos do Poder de então._ Lui:; 
Viana Filho- Como Milton Campos e Pedro 
Aleixo -,sempre tinha urna palavra de con­
ciliação ao defender os Direitos Humanos, 
no auge das torturas_. Quantas vezes, comQ 
Líder do PM9B e da Oposição na Câmara· 
dos Deputados, ao Governo Médice, após 

a cassação de Mário Covas, o procu-tei, e 
àqueles dois outros eminentes homens púl_)li­
cos da ex-UDN, para que levassem aos Presi­
dentes mílitares de então uma palavra de ape­
Io em favor de presos políticos ou de pessoas 
que estariam desaparecidas e eram procura­
das, em vão, pelos seus familiares. 

Sr. Presidente, como dizia, no início deste 
discurso, após toda essa longa trajetória de 
uma vida exemplar de esposo, de pai de famí­
lia, de avô, de amigo, de cidadão, de profes­
sor universitário, de intelectual, de homem 
público, nós todos esperávamos, ainda, que 
Deus conservasse, por muito tempo. a vida 
de Luiz Viana Filho. - -

Sr. Presidente, ao concluir, vou fazer mais 
uma revelação sobre Luiz Viana Filho. 

Quando soube, há cerca de um ano, que 
ele tinha sido acometido de um infarto dG 
miocárdio e estaria internado no Instituto do 
Coração em São Paulo, não só procurei fazer­
lhe uma visita e a seus familiares, como falar­
lhe através do telefone, mas, depois, mantive 
com ele uma conversa, que voltei a repetir 
posteriormente ao voltar, ano passado, de 
uma revisão médica que fiz no Cleveland Cli­
nic, nos Estados Unidos. Soubera, por infor­
mação fidedigna, que os médicos do Instituto 
do Co:r:aç~o não quiseram. operá-lo, em face 
dos seus mais de 80 anos de idade; temiam 
que ele ficasse na mesa de cirurgia. Naquele 
grande c.entro nortt;-americano, pude veri­
ficar que pessoas com 80 ou mais anos esta­
vam sendo atendidas e tinham as suas vidas 
prolongadas por mais 15 ou 20 anos, após 
uma cirurgia cardíaca. 

Transmiti essa informação ao Senador Luiz 
Viana Filho, e notei que ele se alegrou, pois 
um raio de esperança brilhou nos seus olhos. 
E S. Ex•_ me prometeu q!l~- ia t_om_!!r prOvi­
dências nesse sentido. Infelizmente, Sr. Pre­
sidente, não houve tempo, e Deus o levou, 
e ele nos deixou a todos, aqui, cheios de uma 
grande saudade. 
Com~eStas palavrãs. querO tráià,-erii meu 

nome pessoal, em nome do meu Estado, a 
Paraíba, e em nome, s_obretudo, dos Mem­
bros da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal - que 
o teve duas vezes como Presidente-, a mais 
sentida homenagem â sua memória, transmi­
tindo â Famflia enluúida e ao Governo da 
Bahia os mais sincerOs' pêsames. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente e 
Srs. Senadores. 

O SR.J;'RESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
- Conce4o _a palavra ao nobre Senador Ma­
ta-Machado. 

O SR. MATA MACHADO (PSDB- MG. 
Para encaminhar a votação.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, eu me permito, Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, algumas reminis­
cências, de caráter apenas pessoal, mas que 
podem, também, de algum modo, acrescen­
tar algo, não ao _que foi dito, mas âquilo que 
realmente se acolhe, na inteligência e no co­
ração de tantos que, aqui, agora, se lembram 
de Luiz Viana Filho. Assinalei algumas datas: 
!946, 1966, !990. ---

I I 
·.'ti 
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Em 1946, era eu repórter de jornal, encon­
trei-me com Luiz Viana Filho~ ConstitUinte 
naquela época, um dos que elaboraram a nos­
sa permanente Carta Magna democrática que 
nos libertaria da ditadura instaurada em 1937. 
Quantas vezes, como jornalista, publiquei, 
ora em O Globo, ora no Diário de Notícias, 
ou aos domingos. em crônica do Correio da 
Manhã, contribuições de Luiz Viana Filho, 
que deveriam estar registradas e ser relem­
bradas agora, e dadas a público, novamente, 
como fruto da atividade, _de maior eficiência 
e maior qualidade intelectual ainda em nossa 
Carta Maior exemplar. Em 1966, o' vínculo 
se faz entre Milton CampOs e Luiz Viana 
Filho. Este substituiu o antigo Governador 
de Minas, a quem -eu servi na intimidade, 
como chefe do seu Gabinete, substituiu~o no 
!vlinistério da Justiça, quando Milton Cam~ 
pos, discordando da supressão dos Partidos, 
deixou aquela Pasta. Pouco depois, junto de 
mim, Milton Campos explicava! ~'Foi -Certo 
o que eu fiz, porém, mais certo ainda pela 
conseqüência, uma vez ·quê fui substitUído 
por um dos- melhores homens ·do Brasil -
Luiz Viana Fítho". 

Em 1990, ainda há pouco, viajamós juntos 
para Belo Horizonte, depois da circunstancial 
espera que a todos nos atingira; éramos nu~ 
merosos, quase todos Parlamentares; Luiz 
Viana Filho sentouMse e,' durante todo o tem~ 
po, ficou a escrever. Lembrei, então, que 
em determinada circunstância, ele me man­
dara a sua bibliografia; um livro de muitas 
páginas, não- uma folha de papel. Descemos 
na Capital mineira. FUi desp-edir-nie dele:-·'() 
SenbOI; vai ficar aqui, Senador" Ele me disse: 
"Não. Há um carro a minha espera_ para te~ 
var-me a Caxambu. '' Eu falei: "Mas, depois 
de .tudo, desta longa espera?" Elogíeí o seu 
processo de esperar, no aeroporto~ escreven­
do. E brinquei: "Afinal, é o que o Senhor 
tem feito durante toda a sua vida." Mas ele 
me disse.:, "Há uma c-oisa de que não me es­
queço;de carro irei para Caxambu, e, como 
você é mineiro, ai:ho qUe gostará de. saber 
que faço qualquer sacrifício para vir e perma­
necer algumas horas no seu Estado.'_' 

Ele faZia qualquer sacrifício, na verdade, 
para servir ao nosso País, para elaborar tex­
tos, que passaram. antes pelas minhas mãos 
de repórter, como, depois, fizera ao substituir 
aquele que, para mii'Jf, ·até hoje, é ínsubsti:.­
tuível, Milton Camp'ós~ Incluo-O agora, ao 
lado deste, Luiz Vianá Filho, que tãO dificil­
mente poderá ser substituído, a· nãiYser pela 
constante lembrança do que era, do que foi. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores; aceitem es­
te meu testemunho, modesto, sem dúvida, 
mas sincero e bem fundado. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
- Conceâo a palavra ·ao nobre Senador Fer­
nando Henrique CardoSo. 

O SR. FERNAND<iiiENRIQUE!:A.RDO· 
SO (PSDB - SP. Para -encaminQãi a vota­
ção.)- Sr. Preside"ilte~ Sfi Sirià:dores, em 
nome do ~SDB, e. nO ~eu pessO~I;_gostaria 
de deixar registrado o nosso sentimento de 
pesar pela morte de Luiz Viana Filho. Ouvi 

a tantos Colegas, a tantos Senadores. renden_­
do-lhe homenagens. Emocionei-me a cada 
momento. Luiz Viana Filho marcou sua pre­
sença na História da República como alguém 
que, rendo posições e Seridõ -capãZ de desen­
volve-Ias doutrinariamente, capaz ainda de 
se opor quando necessário, nunca deixou de 
ser também aquilo que já tantos reSsaltaram: 
urna figura humana, querida, polida, carinho­
sa. 

Quando cheguei ao Senado não o conhecia 
pessoalmente, e o via à dist.:fnc;ia- já, eritão, 
Luiz Viana era não- apenas riconhecido em 
todo _o Brasil _co~o _político, mas ap_ªrecia 
ccitn aq-uela aura de SenadOr C()ID aquele as­
pecto simpático e, ao mes.ino tempo, senha~ 
ria!-, custou-me um pouco a travar relações 
com ele. Ouvi o nobre Senador João Menezes 
dizer que quase não convive_u com Luiz Viana 
-não foi o meu caso. 

Quando Líder do PD?v_lB neste Senado, 
e·o-Iui por duas vezes, ocupava ·uma ·sala 
ao laào da qUal estava o Gabinete de Luiz 
Viana e, do outro o de Virgl1i0 Távora. Aos 
poucos, _me: afeiçoei a ambos. Era raro o dia 
em que-- um ou outro não passavam em meu 
Gabinete para que tomássemos um chá ou 
conversásSemos Sobre Os assuntos mais varia­
dos. 

A tal ponto me afeiçoei a Luiz Viana Filho 
que tendo dif~cul_daçle, como tenho sempre, 
de tratar os mais velhos _com alguma intimi­
_dade, o chamava de você e conversávamos 
sobre muitos assuntos da Literatura â Polí­
tica, da SOdologla ao comentáriO cotidiã.no. 
Luiz Viana era um observador arguto e, nas 
raras vezes em que o vinios na tribup.3 do 
Senado, em nenhuma delas deixou· de se 
apresentar, também não como tribuno- não 
sa:~eria ju!~á-1<? _Eor_ e.sse .â.ngl!-lo ~ mas como 
intelectual refinado. Fez, aqui, análises admi~ 
ráve"is da Hlsióri.ã.-·da Ji.e.plíbiica. QUando de­
fendeu o pa"rlain'eniariSmo, e eu c!efenQJa. fa­
zi;:i-o com ar~rrieTI.tõs ín1pe'clíveis, e o vi" tam­
Mm na opOsição junto conosco. 

. Recordo~me de _que,_em __ uma.noite, viSitaM 
va o Brasil o Secretário perpétuo da Acade­
JPi_a Erancesa e o Presidente da República 
de _então,Dr._ l9sé Samey, oferecera um jan­
tar, no Alvorada~ a esse ilustre visitante, que 
e_r~ bisneto de um ma;ranhense -:-- o que, na 
época, constitUiU,' tio-Brasit, fato meritOrio. · 
Nesse jant'ar,'o Prdidente da Repôbfica co.n­
viàou alguns tsenadores, erifie Os quais Luiz 
Viana Filho, _te_~9St estado px:esente também 
o Senador Afonso Arinos e eu próprio. Luíz 
Viana falava um francês impecável e_discor­
ria, com a mesma naturalidade, com a mesma 
elegância, numa língua, que não direi" não 
ser o seu idioma natal,_posto que nasceu em 
Páris, mas que não era o seu habitual. Via-se 
nele o homem do mundo; e s_e_ via a intimi­
dade que tínhá co:m a" Presidente da Repú­
blica, e o te.speito qu~ o mesmo lhe devotava. 
Não obstante, quando foi ne_cessário, se após. 
Fr;i: opoSiçãO à sua _in~neira, sém nuncã. sei 
exagerado, sem nunca demonstrar, nem de 
Idnge, qualquer ressentimento, ·ou-c:J.uafquei 
a&tessivi_dade; soube ~i_zer não, ou pelo me­
nOs, soube dizer o "sim" diferentemente de. 

outros "sim". Era, portanto, alguém de per­
sonalidade marcante, disfarçando essa forte 
perSonalidade no trato ameno. Já vários se 
referiram e só me sobra repetir: "não apenas 
o relato que deixou da época em que serviu 
a um governo, contra o qual me opus, mas 
também, prinápafmente, nos textos que dei­
xou sobre Rui Barbosa, marcou o intelectual 
realmente de primeira linha que era". 

Ainda, recentemente troquei algumas imo­
ressões com Luiz Viana e perguntei sobre 
o que faria nas eleições que se avizinhavam; 
pois bem, era candidato. Estava outra vez 
disposto, aos 82 anos, e com o mesmo entu~ 
si"asmo, a lançar-se numa luta que a muitos 
de nós, com muito menos idade, parece uma 
luta árd,ua e é! E Luiz Viana, tranqüilamente, 
enfrentaria a batalha das urnas; provavel­
mente ganharia; mas tenho certeza de que, 
ganhando ou perdendo, sairia dela como 
sempre havia saído de outras batalhas, com 
a mesma inteireza e dignidade. 

Perdeu _o Senado e perdeu a República, 
mas perdemos principalmente nós, os que pu­
demos com S. Ex• conviver, perdemos um 
grande companheiro. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Permite-me V. 
Ex~ um aparte, nobre Senador Fernando 
Henrique Cã:rôoso? --

0 SR. FERNANDO HENRIQUE CARDO­
SO - Com prazer Senador Chagas Rodri~ 
gues. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Nobre Líder 
Fernando Henrique Cardoso, V. Ex• fala em 
nome de toda a nossa bancada o PSD'B. EStOu 
certo de que fala também e_m nQme de todos 
os homens públicos ligados ao nosso Partidq 
e dos filiados, espalhados por todo o terri­
tório nacionaL_ Mas, ouso pedir este aparte 
â V. Ex• pOrque, Senador pelo Piauí o nosso 
Estado, como V. Ex• sabe, é um Estado irmã.o 
da Bahi!). ---::- tem~s _fronteiras comunsL e sej 
que-_ também no Piauí repercutfu _profunda_:­
mente o passamento do ilustre hOmem públi­
co;- Sabe V. Ex' que a nossa civilizéição, a 
nossa naç:ionalidade poucas vezes teve para 
engrandecê-la um homem como Luiz Viana 
Filho, UJI! _homem, de certo modo, quase 
completo. Como homem público, brilhou no 
Legislativo e .no Executivo. Demonstrou isto 
como Çfovernador, CoriJ.o Ministro de Estado,. 
como Deputado Federal e como Senador. E 
mais do que um homein público mais do que 
um grande político, S. Ex• era um intelectual, 
cieõtista do direito, grande cientista da Hist6~ 
rfa, um emérito escritor. O senador está-de 
luto. A alma do Senado está entristecida, pro­
fundamente; mas é a Nação toda que chora 
a grande perda. De modo que eu estava, co~ 
mo todos, ouvindo o discurso de V. Ex• com 
especial atenção, e ·sOlicitei este aparte po'r~ · 
que sem ele acho que deixaria- de cumprir 
um dever -iildeclinável. Comecei a admirar 
Luiz Vi<:i.na Filho desde 1951, quando bem 
jOVéni,-Ccilno Deputado Federal, passei a in­
tegrar o Congresso Nacional, e_ sempre tive 
por S. Ex• grande adrriifaçãu e· estima. Nesta 
hora quero expressar a saudade, a homena­
gem dos piauienses, também.de modo expres-
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sivo, de modo categórico, a um homem que 
não foi só inteleCtual, não foi só político; foi, 
além disso, um homem bom, foi um homem 
justo, foi um homem honrado. Desejo pres­
tar esta minha homenagem, manifestar esta 
minha tristeza à s_ua exaaordinária Esposa, 
grande Senhora, Dona Julieta, D.ona Juju. 
A ela também a expressão de nossa total soli­
dariedade. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CARDO· 
SO - Agradeço ao nobre Senador Chagas 
Rodrigues o aparte e antes de encerrar quero 
aproveitar para também dizer que, se a pre­
sença de Luiz Viana se fez sentir de várias 
partes do Brasil, e se sua morte será chorada 
em toda parte, por certo também o será em 
São Paulo, onde Luiz Viana tem amigos, on­
de, por mais de uma vez, acorreu para seus 
tratamentos, e onde, infeli:Znlerite, faleceu. 
Junto~me às palavras do nobre Se11ador 

Chagas Rodrigues, ao expressar os sentimen­
tos a Dona Juju, a L ui~ Viana Neto e a todos 
aqueles que compõem a fam!lia de Luiz Via­
na. 

Era o que tinha a'dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Má­
rio Maia. 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT- AC. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do ora~ 
dor.) -Sr. Presidente, Srs. Senadores, regis­
tro oficialmente, em nome do meu Partido 
-Partido Democrático Trabalhísta, o senti· 
mento de pesar por esta auséncia indesejável 
do nosso companheiro de Senado Luiz Viana 
Filho, que neste momento já inunda as nossas 
almas de saudades. 

Todos os que me antecederarri já aqui fãiã­
ram da fecunda vida de Luiz Viana Filho co­
mo um dos paradigmas mais brilhantes a se­
rem seguidos pelas ge:rações dest~. gx:a_nqe 
País. Aqui foi ressaltada a sua vida Política, 
a sua vida literária de biógrafo, de homem 
público, e a nós, neste momento, não resta 
senão ratifica-r, apoiãr e il(is solidarizar cOm 
todas as palavras que aqui foram ditas, por­
que todas elas juntas e mais as minhas humil­
des e apagadas são insignificantes para dizer 
da vida de Luiz Viana Filho. Cinco_ vezes 
DCputado Federal, duas vezes_ senador da 
República,_ Ministro, Repre~entan_te do 8ra~ 
sil na OrganizaÇão das Nações Unidas, aqui 
vale ressaltar a sua admirável obra literária, 
e, neste particular, para não repetir tomo em­
prestadas to_das as citações feítas pelo nobre 
Senador Humberto Lucena, avivando em 
nossas memórias as principais obras literárias 
de Luiz Viana FilhO-, na Vãriedade- da sua 
forma e na_ abrangéncia dos assuntps .a _que 
S. Ex~ se debruçara para escrever desde as 
biografias de ilustres homens púbjlcos, cOmO· 
Nabuco e o seu conterrâneo Rui_ Barbo!?a, 
até livros técnicos e apreciações modernas 
da Economia brasileira. 

Assim, Sr. Presidente, neste momento, co­
mo preito de homenagem, respeito e saudade 
àquela figura tão simples, tão humilde, de 
sorriso sempre aberto para seus Companhei-

ros e de palavra tão singela para com aqueles 
que se achegavam à sua convivénciahumana, 
não tem medo de exaltá-lo com as palavras 
de seu conterrâneo, o condoreiro, o poeta 
Castro Alves, quando dizia que "Ás águias 
nascem peque·nas , mas quando lhe crescem 
as penas, sabem bem alto voar" Luiz Viana 
Filho, não sendo uma "Águia de Haia", co­
mer-o foi o seu conterrâneo Rui Barbosa, acre­
dito que, mais que uma "aguía da Bahia", 
foi uma "Águia da Inteligência Brasileira". 

Era o que ünha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Cid 
Sabóia de Carvalho. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO. 
(PMDB- CE. Para encaminhar a votação.) 
-Sr. Presidente, Srs. Senadores, não pode­
ria eu deixar de falar nesta tarde sobre Luiz 
Viana Filho, que acaba de partir. 

Sou, entre os Senadores desta Casa, um 
dos que bem conhecem a obra de Luiz Viana 
Filho. 'PõfSõ, neste momento, usar da pala­
vra, por lhe conhecer o talento e por ter mere­
cido, ao-longo desse convívio no Seliado Fe­
deral, suas obras devidamente oferecidas. 
Eu, no entanto, já tinha, já possufa ·seus li­
vro~. já os conhecia e com S. Ex! até brincava 
sobre deÚ~:im-iltadOs assuntos enfocados nessa 
Ou ~n:aquelã blogfafi~. Muitas veZes- dizia a 
s._~Ex~ HÇóriw' p'aiarriento dâ .biografia de 
Alencar, vou escrever a biografia qo biográ­
fo, que é exatamente a sua", E S. Ex' ria 
bastante. 

Como Relator, na Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania, do seu projeto sobre 
Direitos Autorais.._- fiquei conhecendo outra 
facietâ de Luiz Viana, que não está nos seus 
livros, nem_ C?S de ·_I-!istór:ia pr_opt:i(!.mente dita, 
c01;nõ o livro sobre a Sabinada, nem no seu 
e~tu~<?. U!p t_~_l)tO quanto socjológico, do ne­
gro-na Bahia; ·uma· facda que nã,Oavulta nq 
seu primeiro-tr:ibalho sobre Direíto em 1932 
e, logica-!pente, não se_ destaca n,a biografia 
de José de Alencar, de Joaquim Nabuco, de 
Rui Barbosa, de Machado de Assis. 

Na verdade, Luiz Viana, como intelectual, 
corÍ:io home·m dedicadO· a ensimi.r o Direito 
Internacional, COmo hOmem de"rehições in­
ternacionais", "tillhá üin- caiinli() to_é!O especia'l. 
para com o_s artistas- artistas qu~e:escrevem,. 
ar_tfstas cj_Ue ·jUntam nOtâs m'usicais~- ãrtistas 
do disco, artiStas das partituras ou artistas, 
como S. Ex~, na produção iittelectual e -, 
por que não dizer - na produção literária: 
O seu projeto, que teve o meu parecer, ape­
nas com ªlg_'::'-!!las emendas de atualização; 
guarda urila vi~ão muito moderna a respeito 
do Direito Autoral. Aquele respeito tão gran-_ 
de p~lo que cria; saber que o cidadão que 
pode'cr!ar é aquele que pode administrar o­
produto de sua inteligéncia, e por isso Luiz 
Viana queria livrar o artista de determinadas_ 
tutelas ~statais, para evitar, em primeiro lu­
gar, o beneficiamento daqueles que sabem 
açhegar-se ao poder e o esquecimento_ daque­
les que, tendo outra ética, gostam de man~­
ter-se à distância dos palácios, dos casarões, 

das mansões, dos locais onde existem as gran­
des potencialidades da administração do po­
der, da aptidão de gerir uma nação. 

Luiz Viana "tinha essa visão um tanto quan­
to otimista do Direito Autoral. S. EX" acredi­
tava que um Patativa do Assaré, na rudeza 
do seu talentO -talento abrupto, não progra­
mado, não preparado, natural, como todas 
as manifestações de Deus - não precisava 
de tutela das secretarias de cultura nem de 
secretarias federais, se podia criar aqueles 
cantares, se podia lavrar aqueles poemas, se 
podia cantar lá, para que nós cantássemos 
cá. É claro que Patativa do Assaré tinha como 
diri'gir o seu patrimônio cultural representado 
pela sua própria obra. 

Na Comissão de. Constituição, Justiça e Ci­
dadania, defendi-lhe o projeto e acrescentei 
a ele detalhes mais modernizantes, como ai· 
gumas distinções juridicamente- mais moder­
nas, mais adaptadas ao Direito Comparado 
e à evolução jurídica de todos os povos. 

Conversava com S. Ex•_, como todos nós, 
aqui, o fazíamos, sobre Sua Histeria e Sua 
obra, porque a sua obra, essencialmente é 
história. O seu testemunho, as suas recorda­
ções, inclusive as de meninice, _quando viu 
Rui Barbosa na Tesidéncia de seu pai, e eis 
que que o garato Viana Filho foi apresentado 
àque_l_e _de quem faria uma biografia frreror­
quív_e_l. _ 

Talvez seja a obra-prima do mestre baiano 
Luiz Viana Filho a biografia do outro gr~nde 
baiano-Rui Barbosa, porque, além de con­
ter a biografia propriamente dita, Luiz Viana 
ali é um tanto quanto crítico literário, crítico 
político, e, como fez na biografia 'de E_ça de 
Queirós, sempre fOi o mestre de localizar a 
personagem no seu devido tempo, na sua 
época. 

Ler sobre Rui Barbosa através da pena de 
Luiz Viana é retroceder neste século, é che­
gar ao· século passado, é ir até a Faculdade 
de Direito, encontrar Joaquim Nabuco, en~ 
contrar Castro Alves, encontrar Ruí Barbosa 
e compreender aqueles tempos românticos 
para poder, assim, dar conta dos fatos memo­
ráveis da vida do grande brasileiro Rui Bar­
bosa. 

Luiz Vianá Filho, Sr. Presidente,_Srs. Sena­
dores, deixa uma lacuna enorme nesta Casa. 
Do Congresso NacioriaT'eT<i a presença que 
se fazia respeitável, não apenas pelas cami­
nhadas no mundo da política, pelas posiç6es 
nas lides_ partidárias, c_omo, mas acima de 
tudo, pelo nome feito no Brasil e na Europa. 

Devo confessar a V. EX's que, nesta minha 
mania de bibliófilo, sempre tive o cuidado 
de guardar as edições brasileiras de Luiz Via­
na Filho, e, ao lado de cada uma delas, põ.( 
as belas edições portuguesas, com larga circu­
lação nâ Europa. Era um intelectual de pleno 
destaque no Brasil e em Portugal, e suas 
obras tinham circulação on~e quer que se 
falasse a nossa língua, ·o nosso idioma, a lín­
gua pOrtuguesa, ou onde hOuveSse brasileiros 
ávidos de captar os valores nacionais. 
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Lt.iz Viana Filho. diZia cu, deixa uma lacu­
na e'lormc, porque, no Congresso Nacional, 
era, como Afonso Arinos e alguns outros, 
aquela presença forte, aquela preseriça cUltu­
ral. nquela presença marcante, mostrando 
aos que estão do lado de fora que aqui tam­
bém existem os grandes talentos c que a polí­
tica não é imprópria aos intelectuais, aos filó· 
sofos, aos filosofist.as, aos contadores de his­
tória, ao~ fazedores_ de arte, enfim, chegam 
ao Congresso Nacional aqueles que represen­
tam, dentro da sociedade brasileira. as suas 
expressões maiores. E, nesse universo de ex­
pressõcs_,_cis.que paira Luiz Viana Filho aci­
ma de tudo, com a sua respeitável obra escrita 
e com a sua respeitável obra. acima de tudo 
de administrador. 

Eu o conheci como Governador da Bahia. 
Estava em Sai'!ador, a serviço jornalísticO-, 
em um congresso de nossaC'J.tcgoria, quando, 
e determinado dia, o ·GovernadOr daquele 
Estado dever-nos-ia receber. Era exatamente 
Luiz Viaiiã FHliõ;·que-- nos ·parecla de uma 
grande simplicidade, naquela ocasião. Era 
um homem simples, a conversar temas da 
imprensa, com os quais tãnto se tOcava, pela 
natureza do 5eu trabalho desenvolvido. 

Sr. Presidente, Srs. Serladores-. quero tam­
bém destacar o ângulo da lealdade. 

Luiz Viana Filho escreveu sobre Rui Bar­
bosa, movidO~ acima de tudQ, por· uri1 Senti­
mento de administração que não prejudicou 
o analista. Quando escreveu sobre o"Gove"rno 
de Castello Sia-nco, o fez con1o testemunha 
priVilegiada c com o cuidad(_) de: deixar para 
a História uma visão mais clara, uma visão 
que- considerava justa sobre um GOverno que 
adotou medidas absolutamente extremadas, 
medidas duras, mcdídcls de cassação, fn.edi­
das que tomaram, por exemplo, no meu Esta­
do, da vida pública pessoas da m-aiOr expres­
são, quer na polüica, quer na medíciria;-·quer·­
no dirCüo, pessoas que foram cassadas por­
que não concordavam, naquele momento, 
com os caminhos da Revolução de 1964, prin­
cipalmente com a sua parte doutrinária. 

Luiz Viana Filho cuidou de preparar uma 
versão onde o Presidente Humberto de Alen­
car Castdlo Branco aparecesse não como o 
homem do cada-falso, não como o executor, 
que não aparecesse como o carrasco, oo como 
uma pessoa injusta, mas como o agente de 
determinado momento histórico a que o Bra­
sil teria sido inevitavelmente levado, E ele 
adocica a figura de Castello Branco, ele pro­
tege a figura impoluta do primeiro Presidente 
do período re-volucionário, ele como que re­
toca, ele como que aperfeiçoa a imagem e 
rira aquela::; rudezas, aqueles aspectos mais 
duros c irresistivelmente_ condenâveis- pela 
opinião histórica da pátria. 

A sua lealdade também se manifestava em 
âmbito partidário. Mas a maior expressão de~ 
la viria através do amor dedicado à sua terra, 
inclusive no cuidado cultural com a sua rerra, 
a doação de uma biblioteca à sua terra, passar 
para o Governo do seu Estado um acervo 
cultural da maior expressão e que a ele per­
tencia. E ele acreditava, como o seu conter­
r<in-.'-<) C:•~tl' ~.1 : ·~.: --.1:, '··· ···ai:~.lonalma, 

é germe que faz a palma, é vento que faz 
ornar." 

Figura _extraordinária, esta que acabamos 
de perder no Senado da República. Hoje nos 
falta na plenitude do plenário desta Casa, 
e falta um homem que viveu suficientemente 
para_deixar uma imagem grandiosa, Cunpriu 
muito bem os seus 82 anos de idade. Deu 
plena dignidade, atuando em setores os mais 
nobres. Foi advogado,_foi professor, foi polí­
tico, foi escritor; e, como escritor, foi um 
sociólogo, foi historiadOr; co-mO historiador, 
especificamente foi um bióg'rafo, foi o ana­
lista, (o_i o crítico literário. pois não há nada 
que te_nh<:~ escrito que possa mostrar a fuga 
do crític_o literário que irresistivelmente ele 
foi. Conversávamos bastante, em todas as 
oportunidades. Há poucos dias, eu passava 
p~ra a mão de_ Luiz Viana Filho o "Guia 
dos Sebos do Brasil". Ele gostava de visitar 
livr_<:~rias onde- pudesse encontrar obras esgo­
tadas, praticamente impossíveis de serem 
achadas. 

E na sua biblioteca estava -faltando, Por 
exemplo, o '"Diário Secreto", de Humberto 
de Campos; uma falha imperdoâvel que o 
nosso Luiz Víana Filho não dispusesse do 
"Diário Secreto", de Humbúto de Cam­
pos", Quando o critiquei pela desídia em 
guargar essa obra, que é das mais importantes 
da nossa· Literatura, ele dizia,; - "Devo ter 
tido e devo ter dado~·- Quando vamos che­
gando nessa i~ade, já .temOs dado muitos dos 
nosso livros. E aquele prazer mais de ofertar 
do que de guardar". 

Ele estava com a necessidade de, outra vez, 
tocar-se com as memórias amargas de Hum­
bertu de Campos. Ali é um documentário 
de um largo período da literatura brasileira. 
Ali aparece Rui, o se:u biografado, fazendo 
a cónfel'ência de quatro horas para garotos 
do ~~urso primário. Ali aparece um Coelho 
Neto com a face terrível, a face da decadên­
chl, depoiS- da morte de seu filho Mano e 
da f!l_orte de sua mulher Gabi. Ali aparece 
um Viria to Ccirrê'ia Plenamente tornado cari~ 
catllra e deteriorado nessa imagem de Hum­
berto de Campos. Ali. enfim, aparece Eucli­
des da Cunha, _cuja memória vem misera­
velmente sendo insultada em uma novela de 
televisão. O drama de Euclides é tratadO com 
certa rudeza, e isso, de acordo com os depoi­
mentos captados por Humberto de Campos, 
nos primeiros momentos do seu "Diário" . ., 

Lui~ Viana Filho e_~a _!!SSe homem que co­
nhecia a Literatura em várias línguas, mas 
que tinha .~~a grande dedicação pelo ~scrit9r 
nacional. Não era apenas o admirador dos 
grandes como Nabuco, como Rui, ~orno José 
de Alencar. Ele era um homem que acompa­
nhava outros intelectuais que, também sendo 
gr;:m_des, não tiveram a mesma projeção. Po­
dia falar da literatura isolada de vários Esta­
dos, era um homem culto e universal. 

Por isso, Srs. Senadores, eu não poderia 
deixar _d~ ___ trazer o meu depoimento sobre 
Luiz Viana- Filho, na condição primordial de 
seu leitor, esta é a condição em que eu falo, 
o leito! ae Luíz Viana Filho. Na minha biblio­
teca há uma estante muito carinhosa, onde 

estão as obras oferecidas de Luiz Viana Filho, 
de_ Afonso Arianos, Aurélio Buarque de Ho· 
!anda, Paulo Rónai, Vianna Moog, Rocha 
Lima e muitos que me distinguiram com as 
ofertas d(! suas obras. -se as estantes tivessem 
olhos, estas poderiam ver outra mais. onde 
estão os livros editados por pessoas de minha 
Farru1ia: Eduardo Sabóia, da Padaria Espiri~ 
tual, grande movimento literário do Nor­
deste; Visconde de Sabóia; D. Margarida, 
minha mãe; Jáder de Carvalho, meu pai; e 
assim fica aquela ilha de amor filial, aquela 
ilha de carinho quase que circundando essa 
estante extraordinária, onde vai permanecer 
o nosso querido amigo Luiz Viana Filho. 

Muito obrigado, Srs. Senadores, pela pa~ 
ciéncia de me escutarem. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Pom­
peu de Sousa, para encaminhar a votação. 

ÓSR. POMPEU DE SOUSA (PSDB-DF. 
Para encaminhar a votação.) -Sr. Presi­
dente e Srs. Senadores, Luiz Viana Filho já 
foi tão exaltado, e com tanto talento, por 
alguns_9o_s ~rs. Senadores que me antece­
deram nesta triste missão de tecer uma coroa 
de louros para essa figura que não se imorta· 
Iizou apenas como público, mas como homem 
do espírito criador e, sobretudo, do espírito 
crítico. do espírito investigador das realida­
des sociais e das criações da palavra, que, 
Sr. Presidente e Srs. Senadore::;,_vou ser breve 
e apenas falar do amigo LUií Viana Filho. 
Amigo de cerca de 50 anos, sobre cuja morte 
não gostaria de falar. Gostaria de falar sobre 
qualquer outro assunto referente a Iuiz Via­
na, menos sobre sua morte, quehoje me su--­
pre-endeu brutalmente quando ouvi, ao ama­
nhecer, as primeiras notícias dOS jornais tele· 
visivos. -

Quando o conheci, Luiz Viana Filho já era 
uma figurã riOtávCI dC escritor, de biógrã.fo,­
de estudioso da nossa Literutura, de crítico 
no mais alto sentido da palavra e que, até 
um pouco por herança familiar, se tornara 
o homem público que todos nós admiramos. 

Numa determinada fase da minha vida, tive 
oportunidade de conviver com ele bastante. 
Foi na fase ~m que, no Rio de Janeiro, dirigia 
o jornal Diário Carioca; antes mesmo, aliás. _ 
era eu ainda chefe de redação e Luiz Viana, 
um freqüentador diário da casa _de J. E. de 
Macedo Soares, o fundador do jornal, nosso 
mestre e, a meu ver, até hoje o mais admi­
rável articulista de jornal~ o mais- admirável 
escritor de artigo político de jornal. 

A CaSa de J. E. de Macedo Soares, de ma­
nhã, era uma espécie de logradouro púbHco 
dos políticos de mais notoriedade na época. 

E quando, depois de ter felto.o.jornal pela 
noite adentro, pela madrugada adentro, de_: __ 
pois de ter dormido boa parte da minha ma­
nhã, voltava eu ao trabalho, passava invarial­
mente pela casa, aliás o apartamento de Ma­
cedo Soares, a quem chamávamos de Sena­
dor. Mantivemos-lhe o apelido de Senador 
para o resto da vida, embora não o fosse 
mais, porém mántívemo-lo como se fosse o 
próprio nttme, mesmo, na intimidade, -quem 
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de nós (poucos, aliás) o chamasse de "você", 
chamá-lo-ia sempre, invariavelmente, de Se­
nador. Porque Senador ele o era no dia 10 
de novembro de 1937, quando o golpe de 
Estado - do Estado Novo - mais uma das 
múltipla!> traições que o Poder autor.itário 
tem cometido contra a democracia no Brasil 
-, cassou-lhe o mandato. E nós lhe manti­
vemos o mandato até à morte. 

Mas, na casa de J. E. de Macedo Soares, 
aliás, um apartamento, modesto apartamen­
to na praia do Flamengo, esquina da rua 
Buarque de Macedo - toda manhã havia 
uma espécie de "senadinho", vamos dizer as­
sim, em que grandes figuras de então comen­
tavam os assuntos publicamente incomentá­
veis, porque não p6dia a ditadura permitir 
que transpusessem as páginas dos jornais pa­
ra chegar a opinião pública. 

Passava eu quase que diariamente por lá 
e sempre lá estava o nosso Luiz, como o· cha­
mávamos- com aquela visão ao mesmo tem­
po aguda e percuciente, que ele trazia do 
trabalho intelectual para a visão do fenómeno 
político, e, ao mesmo tempo que aguda e 
percuciente, firme e _.serena - a analisar e 
a discutir os acontecimentos, 

Era eu o benjamim da turma. Em 38/39, 
tinha eu 23 anos de idade. Aliás, o Luiz era 
mais velho do que eu, creio, 8 ou 9 anos; 
devia estar com 82, 83 anos agora. 

Essas conversas, nós as tivemos todas essas 
manhãs de todos os dias - pelo menos de 
todos os dias úteis, de vez que, naquele tem­
po, os matutinos não circulavam às segunda<;­
feiras e, portanto, domingo não se trabalhava 
- com Luiz Viana, que é uma figura que 
vive até hoje na minha memória, no meu 
carinho e na minha admiração. 

Assim continuamos desde os meus 23 anos 
-seriam, portanto, os 31 ou 32 dele, pOr 
aí assim - até_ agora, não convivendo mais 
com a mesma freqüência, vendo-nos, às ve­
zes, por períodos muito longos e, ao mesmo 
tempo, desvendo-nos também por períodos 
igualmente longos. Vim novamente a convi­
ver aqui com ele, não tão intensamente como 
queria, porque, Sr. Presidente, aprisiOnado 
nessa cadeira que, neste momento, V. Ex• 
ocupa, e ele aqui, desfrutando deste Plenário 
que eu raramente posso desfrutar; e aqui 
mantivemos a mesma amenidade no contato 
e no comentário das coisas. 

Houve apenas, em nossa .;ida, um breve 
instante em que os acontecimentos pollticos 
nos separaram. Foi no contexto de mais um 
golpe militar contra a democracia neste País. 
No contexto do que hoje se chama de Revo­
lução de 64- e me recuso a chamar revolu­
ção, porque sociologicamente foi uma contra­
revolução - quando ele, até por afinidade 
de natureza intelectual, se tornou Chefe da 
Casa Civil do meu conterrâneo Humberto 
Castello Branco. 

Mas, mesmo nessa ocasião, tivemos um 
acontecimento em que convivemos de ma­
neira inteirameilte imprevisível. Foi quando 
Charles Marie De Gaulle, aquela figura abso­
lutamente inesquecível, vindo ao Brasil, ain­
da a convite do Governo anterior - de vez 

que fora ainda o Governo deposto pelo golpe 
de 64 que o havia convidado- -aqui chegou 
carregado de malquerença pelos golpistas. 
Uma das formas de manifestar essa malque­
rença foi, de bordo da belonave em que viaja­
va, demandando o porto do Rio de Janeiro 
- porque Charles De Gaulle não podia vir 
num prosaico avião, tinha que vir numa belo­
nave, era uma figura essencialmente monu­
mental, tinha que vir numa belonave, já era 
uma es.tátua em vida - de bordo da belo­
nave, repito, e através do QUal d'Orsay fez 
saber ao Itamaraty que queria fazer um dis­
curso n-o- Brasil, mas fazia questão de que 
esse discurso fosse feito no campus da Uni­
versidade de Brasífia-. Eá uma agressão ao 
poder arbitrário do golpe militar, porque cer­
tamente De Gaulle sabia que a Universidade 
eSfãva Sob intervenção e que travávamos uma 
luta de contestação, não só à intervenção co· 
mo ao próprio golpe militar. A lu!_a contra 
essa intervenção, pouco depois, resultou na 
minha demissão e na de 15 outroS compa­
nheiros igualmente professores, solidários 
com os qüaiS se demitiram -210 colegas, o 
que determinou uma demissão coletiva de 
225 companheirOs. Foi um _episódio absoluta­
mente único na nossa História em que prati­
camente toda uma comunidade saiu junta co­
rno protesto contra a ·arbitrariedade, contra 
as força<; çcgas do ob~curantismo. Episódio 
de que muito nos orgulhamos todos nós, da 
UnB. 

- Larriento-na:Oúüir presente- hoje o meu 
querido a_migo Sçnador )_arbas Passarinho, 
porque irii'ediatamente ele·l~vantaria aquele 
rti.ktOfooe e piotestaria contra o "obscuran­
tismo" e a ''arbitrariedade''. Contra o obscu­
rantislno, não; em defesa do que- chamo de 
obscurantismO e do que chamo de arbitra­
riedade. 

Aconteceu, entâo, uma coisa realmente cu· 
riosa: o Presidente Castdlo Branco chamou 
o seu Chefe da Casa Civil e disse-UiC que 
era preciso atender ao Presidente De Gaulle, 
Mas como, na Universidade de Brasi1ia, que 
está num e_stado de sublevaç~o? 

Zeferino Vaz era então o nosso Reitor pro 
tempore, por um desses acontecimentos, des· 
ses milagres brasileiros que só no ?rasil acon­
tccemt Zeferino tinha criado em São Paulo, 
em Ribeirão Preto, uma Faculdade de Medi­
cina que _era modelo de renovação, uma Fa­
culdade de Medicina sem nitda do tradJdona~ 
lismo; era um renovador. Essa Faculdade nos 
impressionara, profundamente, a nós funda­
dores da Universidade de Brastlia~Portanto, 
já havíamos convidado Zeferino Vaz para, 
quando da criação. da nossa Faculdade d~ 
Ciências Médicas, vir dirigi-la,_ Ora, eis que 
vem a revolução, a chamada revolução, o 
gq_!pe _Jllil!tar, a_i_Qt~rvenção_, ocasiãO em que 
é __ demitido, primeiro, o nosso reitor, que era 
Anísio Teixeira, aquela figura realmente_ 
imortal que eu jamais deixarei de cultuar, 
vez que Darcy Ribeiro, o reito.t;: anterior e 
depois Chefe da Casa Civil de João "CtouJari 
e, quando houve o golpe, tinha tido também 
que fugir do País. Zeferino Vaz apoiava poli~ 
ticamente Adhemar de Barros; era uma figu-

ra realmente múltipla. em aquele renovador 
de universidade::.- como_a Unicamp, depois 
COnfirmada - e politicamente um adhema­
rista. Uma coisa curiosa, realme\lte! Adhe~ 
mar de Barros tinha sido um dos três donos 
civis do golpe militar- porque, ao Rió, foi 
o meu colega e também umigo Carlos Lacer· 
da, com quem me desentendi nessa época 
(ele ficou do outro lado), em Minas, foi Mll­
galhães Pinto e, em_São Paulo, foi Adhemar 
de Barros que compuseram o triunvirato que 
cometeu esse mal, esse atentado ab~oluta· 
mente irresgatáv_el de culpas - coitados os 
três, que não tinham essa intenção- no qual 
mergulho_u o nosso País por quase 30 anos. 

E, então, nesse contexto, eis que designam 
interventor, nomeiam interventor na Uni ver~ 
sidade de Brasl1ia justamente o homem que 
vinha trabalhar conosco, dirigir a área de 
ciências da saú.de, Então~ aconteceu, real­
mente. a conivência, a cumplicidade conosco. 
Ele procurou, de toda:. as maneiras, salvar 
a universidade e daí o fato de te-rmos sobre­
vivido até outubro de 1965. Sobrevivemos. 
realmente, mais de um arto. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, Luiz Viana 
Filho era o Chefe da Casa Civil do Presidente 
Castello Branco, e o Pre:.idente Castello 
Branco, então, chamou Luiz Viana para ex~ 
por o impasse que se- havia criado. Como 
resolver esse impasse? Luiz Vianna chamou 
Zeferino VB?, que, mais uma vez foi à sede 
do Poder, onde ele era freqüentemente_cha-_ 
mado, ora pela área ~i vil, portanto, pelo pró­
prio Luiz Viana FilhÓ, ora pda área de segu­
rança, E, ao voltar à Universidade, ele -
como eu vivia dizendo- mantinha uma cum­
plicidade entre o poder arbitrário e a univer· 
sidade perseguida. Assim exercia Zeferino 
Vaz um papel de agente duplo. porque, junto 
ao--poder, ele era da revolução, junto a nós 
ele era da Universidade. Procurava defender 
a universidade contm a revolução. Realmen­
te, ele conseguiu um milagre, fazendo_ com 
que a uniVersidade sobrevivesse mais de um 
ano. 

z-erenno Vaz,- que ao voltar -des~as visitas 
à sed_e do Poder me confidenciava todas as 
exigências que eram feitas, inclusive as de 
demitir professor fúlano, demitir professor 
beltrano, o que nos causava uma revolta, que 
acabamos, em certa altura, a dizer: "chega, 
não admitimos mais demissão nenhuma"; e, 
inclusive, uma das ordens mais freqüentes 
que ele recebia era a de demitir o Pro f. Pom­
peu de Souza, por ele contestada: "Não, esse 
não posso demitir, p()rque ele lidera os estu­
d~n,tes e a sua demissão vai criar realmente 
um grande tumulto, uma grande manifesta· 
ção, urna verdadeira sublevação na comuni­
dãde universitária'·. 

Então, Luiz Vianna Filho chama o-Zefe­
rino V<tz, relatando-lhe o problema. E ele 
diz: "Olba, só há uma solução: vou encar­
regar o ProL Pompeu de ser o coordenador 
da recepção ao Presidente De Gaulle, na Uni­
versidade. Acontece que o Prof. Pompeu é 
réu _em IPM, embora seja_ a pessoa que possa 
ser ú j)ára-choque para resolver o problema. 
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E assim aconteceU. Ele veio, relatou o que· 
aconteceu a mim e disse: "Pompeu, tive que 
te pó r no fogo .... E aconteceu uma coisa es­
panto::>a: foi nomeada uma comissão tríplic-e 
para recepcionar o Presidente Charles de 
Gaulle. A Comissão, por ato do Governo, 
era composta do próprio Chefe da Casa Civil 
da Presidência da República, o nosso Luiz 
Viana, do Prefeito de_ Brasília, Plínio Canta· 
nhede, uma excelente figura - porque até 
os golpes militares, às vezes, trazem exce­
lentes figuras, sobrenadam, no meio dos de­
jetos dos golpes milit"ares, excelentes figuras, 
como, além de Luiz Viana, Plínio Castanhede 
e o terceiro Membro da comissão era um 
professor, réu de IPM, chamado Pompeu de 
Sousa. 
Reunfamo~nos, para preparar ·a recepção 

no próprio Gabinete de Luiz Viana, no Palá­
cio do Planalto, onde eu nunca mais p"usera 
os pés, mas aonde ia só por causa dessas reu­
niões. 

Aconteceu o seguinte: no momento em que 
Charles De Gaulle chegou ao Rio de Janeiro, 
os outros dois integrantes da comissão, Luiz 
Viana e Plínio Castailhede, tiverem -que ir 
recebê-lo._ O recipiendário, como diria, o an­
fitríão do Presidente De GaU:lle foi o que 
representou todos três, que era eu. Daí por 
diante, fiquei como plenos poderes durante 
uns ·dois dias para articulai- tudo. 

Estou contando tudo isso por quê?- Por­
que velho quando começa a falar, discorren­
do sobre um fato de que ele próprio se tornou 
personagem ou testemunha, não acaba mais 
de contar a história. -

A história seria muito longa. Contar. por 
exemplo, o episódio do De Gaulle, -não 
sei se já contei em alguma ocasião aqui -
O- do seu discurso, quando Sua Excelência, 
depois de saudado_ pelo Zeferíno Vaz qtre 
era o nosso reitor, meteU Do bolso do dólmã 
aquela mão imensa que ele tinha, apanhou 
um texto de discurso dobrado em quatro, des­
dobrou-o e começou a proferi-lo com aquela 
ênfase, aquela veemência que tinha. Era no 
campus. Realmente, era na praça, era uma 
espécie de comício, estava Já toda a estudan­
tada. E fái oe Gaulle cada vez mais se entu­
siasmando, se emPolgando, e, res_olvendo 
proferir o resto do discurso de improviso, 
dobrou, cuidadosamente, aqueles papéis, co­
locando~os no bolso e continuou o_ restante 
do seu pronunciamento_ de_ "improviso"; o 
texto exato _do seu disCurso, previamente rÍli­
meografado, já em meu poder. Era uma me­
mória espantosa, Charles De GaUlle. · 

Bem; mas estou falando de LUiz Viana Fi­
lho e não de Charles De-Gimlle. Estou coR­
tando estas amenidades até para me desco­
mover um pouco da morte de Luiz Viana. 
Porque foi uma -emoção esta manhã muito 
profuitda. 

Quero registrar estã saudade enhe _ai mui­
tas_selecionadas que terei pelo resto de minha 
vida - a de Luiz Viana - ao mesmo tempo 
em que quero, daqui desta tribuna, que ele 
tanto honrou por toda a vida, transmitir a 
Dona Juju, minha amíga e de minh·a mulher, 
uma saudação muito cordial, no mesmo s:ofri-

menta e na mesnia saudade, dizendo-lhe que 
nós, daqui por diante. tal como ela, convive­
rem_os_sempre com a memória de ~uiz Vian_a 
Filho. -

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Au­
reo Meiio e, logo depois, a concederei ao 
Senador Afonso Arinos. 

O SR. AUREO MELLO (PMDB - AM. 
Para encaminhar a votação)- Sr. Presiden­
te, Srs._ Senadores, quero associar as minhas 
palavras ao pesar e ãs palavras de todos aque­
les que já expressaram aqui a saudade imor­
redoura pelo passa01ento de Luiz Viana. 

Luiz Viana era um cidadã_Q que fazia parte, 
de fa.to-, desta Pátria, e no cenário político 
br~sileiro Lera um molelo de urbanidade que 
nos acostumamos a apreciar, neste Senado, 
encontrando da parte dele a simpatia, os ensi­
namentos e a grandeza espiritual que o carac­
terizavam. · 

_Quando dos seus 80 an,os, tivemos o ensejo 
de saudá-lo tambim, entre muitos que, aqui, 
usaram da palavra, para lhe manifestar tribu­
to de admiração. 

Quando apresentei projeto de lei, como 
Deputado Federal, mandando sepultar as ca­
beças de lampião, Maria Bonita, Corisco e 
otitros.cangace.iros, expostos no Instituto Ni­
na Rodrigues, da Bahia, mantido (o projeto) 
durante algum tempo nas gavetas das Comis­
sõe_s Técnicas, e depois arquivado, quando 
já fora do mandato este representante do 
Amazonas, Luiz Viana, através de um ato 
no Seu GoVerno Estadual, determinou aquCle 
sepúlta-mento,- Oi:iginárió"de apelo que me foi 
feito pelos descendentes dos referidos canga­
ceiros, obedecendo, assim, a normas de Hu­
manidade. Aquelas cabeças, que estavam ex­
postas no Instituto Nina Rodrigues eram um 
atentado à própria integrid3de moral do ESta­
do da Bahia e de todo o B'rasil. 

Saúdo, portanto, espiiiirialrriente, a mais 
essa alma de luz que se evola mi direção do 
firinamento e -deixO ã(J_Uí tiiiàuúdo", eni nonie 
do Estado -dO Amazonas, pesar profundo pe­
lo seu passamento. 

O SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
- Co_nc.e.do a palavra ao nobre Senadot: 
Afonso Arinos. · 

O-SR. ATONSO ARINOS (PSD!l - RJ. 
Para encaminhar a votação) ·-Sr. Presiden­
te, meus prezados coleg_as, lamento ·que, ao 
cabo de uma ausência bastante longa deste 
plenário, a qual fui levado por motivos de 
saúde, tenha a tristeza de utilizar a palavra 
na triste saudação, no sincero elogi9, na pro­
funda dedicação deste discurso ã memóiia 
Oe Luiz Vl<ina-. 

Fomos, Sr. Presidente, velhos amigos. De­
pois de mim, creio Ser Luiz Viana o mais 
idoso dos nossos companheiros de Senado; 
mais moço do que eu. Companheiros fomos 
em muitas épocas e em diferentes espaços 
da atividade política e intelectual. 

Le.mbro-me, criança ainda, na minha terra 
de Minas GeraiS,- no meu Belo Horizonte, 
quando se falava no pai dele, o Governador 

Luiz Viana, Governador da Bahia, que teve 
um encontro com o então Presidente de Mi­
nas Gerais- não se chamavam ainda _gover­
nadores~ o nome era presidente dos Estados 
-naquela época em que havia dificuldade 
em questões relativas ã navegação do rio São 
Francisco, e que o Presidente Luiz Viana veio 
da Bahia para se encontrar com o Presidente 
de Minas - que eu não me animo a dizer 
exatamente quem era, mas era qualquer coisa 
da época antes de Wenceslau Braz na Presi­
dência da República - para normalizarem 
a situação de interesses e de ressentimentos 
que haveria entre um Estado e outro, sobre 
a navegação do São Francisco. Lembro. por­
tanto, do pai dele. 

Luiz Viana, para marcar o grau simbólico 
de finuras e de sensibilidade da sua alma, 
do seu espírito, do seu caráter, da sua vida, 
nasceu em Paris. O fato de ter nascido em 
Paris é uma espécie de prodigiosa antecipa­
çaO, de revelação quase de cartomante da 
vida, para o que ele viria a ser depois. Conhe­
ci cedo Luiz Viana, Sr. Presidente, que era 
mais moço do que eu, como já disse, dois 
anos. Todos que estão aqui presentes são 
crianças perto de mim, mesmo aqueles que 
ostentam galhardamente e, às vezes, suposta­
mente" suas aívas cas; nO sentido clás:Slco, por­
tuguês. Não esqueçamos que o porruguês 
clássico dizia, por exemplo, Diogo, o Cão, 
por Diógo, o Velho. 

Mas, Sr. Presidente, foi para mim um mo­
tivo pessoal de sofrimento, quando eu soube, 
hoje, pela manhã, do falecimento de Luiz 
Viana. Senti qualquer coisa dQ meu próprio 
destino, do meu próprio passado, da minha 
própria vida, que, de repente, se encontrava 
na_treva. As preferências que S. EX'! revelou 
na sua carreira de homem de letras, também, 
de_certa maneira, se.fizeram sentir na minha. 
Tivemos, sempre, interesse biográfico. Eu es­
crevi, por exemplo, a biografia de meu pai, 
depois _escrevi a biografia de Rodrigues Al­
ves, sempre me interessaram os livros biográ­
ficos e isso sempre interessou a Luiz Viana. 
Sempre nos interessaram as biografias de per~ 
sonalidades eminentes, de grandes figuras da 
vida brasileira. Lembro-me de que Luiz Via~ 
nae~creveu sobre Nabuco, sobre Rio Branco, 
sot?r~ .Machado de Assis, sobre Rui Barbosa. 

EntãO, esta niãrcã. da àtfaçâo era Dele, 
diíia que, modestainente, corríparável à que 
eu tinha, de transformar em matéria de medi­
tação, em rriatériade elaboração mental, qua­
se poética, a vida das grandes personalidades 
que nos cercam, porque é através do distan­
ciamento que o espírito coloca as persona~ 
lidades_próximas, que podemos realmente 
realçá-Ias nas verdadeiras dimensões. 

É mUito difícil quando queremos fazer.a 
biografia de uma grande figura que é nosso 
contemporâneo. Então, esse distanciamento 
s6 se Pode formular, só se pode realizar, só 
se pode executar, só se pode sublimar através 
das letras, através da criação artística, para 
que se consigne evj<:f_entemente, transformar 
uma proximidade numa distância, transfor­
mar uma presença excessiva numa espécie 
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de ausência grandiosa. Isso é que faz o encan­
to dos biógrafos dos homens públicos. Essà 
capacidade de não distanciamento pelo tem­
po, mas de aproximação pela glória. 

Foi o que Luiz Viana Filho fez dos persona­
gens que sintetizou, que criou, com mais tã­
lento, com mais veia, com mais força do que 
eu. Enfim, aquilo que sintetizou realmente 
a essência da sua intenção, foi fazer com que 
a distância da vida não pudesse criar dificul­
dades à distância do tempo. E Luiz Viana 
fez isso magistralmente. S. EX" fez isso com 
Nabuco. Nabuco é o mais diffci! dos persona­
gens a ser retratado. Conheço a vida de N:abu­
co, até vou- dizer uma coisa muito pessoal 
aqui: o nome do Instituto Joaquim Nabuco 
foi dado por mim. Eu estava fazendo o proje­
to de lei quando se criou o Instituto Joaquim 
Nabuco, e eu lhe dei o nome, porque o meu 
querido mestre, mestre de muitos de nós, 
da noc;sa geração, Gilberto Freyre, tinha, as­
sim, L;ma certa esperança de ser posto em 
comparação com Nabuco, na sua obra, "Casa 
Grande & Senzala", a sua gránde obra de 
sociólogo. Então, Gilberto Freyre sabia que 
havia possibilidades em torno do instituto que 
se ia criar - eu digo aqui muito"-reservada­
mente para que. ninguém se lembre disso, 
que aquela lei fui eu que fiz, eu é que redigi 
aquele projeto de lei. Então denominei Insti­
tuto Joaquim Nabuco, para que se resguar­
dasse da invasão inopinada do Instituto Gil­
berto Freyre, que viria- depois. Coto todas 
as galas e honrarias, louçanias da glória. Esse 
instituto veío depois, já, com o-nome do gran­
de sociólogo: a Fundação Gilberto Freyre. 
Eu lembrava que poderíamos fazer qualquer 
coisa com os homens da dimensão de Luiz 
Viana Filho, Eu não sei se não- seria interes­
sante para o Senado imaginar qõ.3.1quú coisa 
com o seu nome, aqui mesmo na nossa Cãsà, 
no nosso plenário, qUe S. EJC~ honrou, dignifi­
cou, abrilhantou, pela sua vida, pela sua 
obra. Quem sabe se o Senado poderia criar 
qualquer coisa que tivesse-o nome_ de Luiz 
Viana. 

Sr. Presidente, eu gostaria de lembrar, ain­
da, outras coisas que nos àproximai-am. Fo­
mos, juntos, ·eleitos Deputados Federais. Es­
ses cavalheiros respeitabilíssimos, de cabeças 
brancas, que estão diante de mim; ficanlo 
espantados q~ando eu dis~er que isso se.deu 
no remoto ano de 1946 .. Eram.cri,anças. Os 
três que me estão ouvindo ainda .eram crian­
ças. E eu me elegia Deputado Federal junta­
mente com Luiz Viana, no mesmo ano: Tive 
a extraodinária satisfação de ocupar-me com 
alguns Deputados baianos daquela época, cu­
jos nomes relembro: Aliomar Baleeiro, Nes­
tor Duarte e Qctávio Mangabeirá. Octávio 
Mangabeira,. foi uma da~ ll,l~iores .figuras 
baianas. Dêem-me a resposta aqui se. é _ou 
não verdade que Octávio Mangabeira foi uma . 
das maiores figuras da Bahia? Octávio Man­
g~beira não lia, falava; lia pouco. Quem lia 
muito era João Mangabeira, seu irmão e tam-· 
bém grande homem. Octávio falava muito, 
mas lia pouco. Eu era Líder, imaginam, eu 
Líder de Octávio Man'gabeíra, pois eu era 
Líder da UDN; Octávio chegava lá em casa, 

ele que_ tinha uma pronúncia muito escan­
dida, e me dizia, assim, conr as mãos nas 
costas, olhando para minha biblioteca: .. Polí­
ticocom livros, estamos perdidos; quem tinha 
mais livros foi o pior político, e chamava-~e 
Rui Baibosa.:· Lembro-me de Octávio Man­
gabeira a me ç:Jizer isto. Lembro-me de Luiz 
Viana comigo, com Aliomar Baleeiro, com 
Nestor Duarte. Admirávamos Octávio Man­
gabeira, mas ríamos d_essa inopinada declara­
ção, de que quem tinha mais livros foi() pior 
pOlítico. De certà maneira, terá sido, se tiver­
mos uma intenção mais iepresentativa, mais 
interpretativa da História dã República. Nós 
teremos, talvez, uma certa impressão de que 
Octávio Mangabeira tinha razão. Rui Bar­
bosa foi o maiof dos homens, entretanto foi 
um dOs Piores polfticos. 

Luiz Viana sabia todas essas coisas; S. Ex~ 
conhecia tudo, S. Ex• penetrava tudo, S. Ex• 
se interessa por tudo, e isso debaixo de uma 
fleuma britânica._S. Ex• era nascido eln Paris, 
todos o_s meus c_Ompanheiros sabem disso. 
Nasceu numa atmosfera que mais tarde veio 
a sobreviver a todas aquelas reminiscências 
culturais que fizeram a Vida dele. Tomei algu­
mas notas aqui, que eu gostaria de aproveitar. 

S. Ex~ tiflhã cOISas· exiràordinárias, como, 
por exemplo, esta que e_u digo reservadamen­
te aos: baianos, para _que não se lanCem numa 
procura furiosa do _que .eu ,vou dizer. Luiz 
V_i~na tinhª __ u_ma estante .que pertencera a 
Cãstro Alves, sabiam dissO?. Tinha uma es­
tante de__livros_ de Castro Alves, na sua casa 
na Bahia, as primeiras edições dos livros, e 
a _estante que pertenceu a Casti-õ Alves; es- · 
tante onde Castro Alves tinha livros. Isso é 
de urila importância :oingular. Eu não sei se 
o Senado não podia ficar pensando em coisas 
a iespeito dessa .estante,, tir,á-1(\ ~o Governo. 
da Bahia e tra_z~r para q ~enftçlO ~s.sa estante_., 
Está aí o monuf!Jento a L,uiz, Vifina,:· a estante 
de Castro AlveS, m,q:ipa da c;ar><!- Ç~ Luiz Via~ 

_na para o Senâ.dô Federal.. . . • . 
Sr. Presidente, eu não sei o que estou di- 1 

zendo, eu _es~ou dizendo coisas que me saem, 
não da cabeÇa, mas que saem da alma, que_ 
saem do espírito, que saem da lembrança, 
que saem da memória, que saem da afeiçãO, 
que saem da admiração, ·que saem do pesar, 
que saem da tristeza, que sãetll' âo pranto 
em que eu sinto qu_e e~t9_tl el}t_!:an_dç._ A tristf;:­
za profunda que me dá a fa.lta _de~se compa- · 
nheiro da víd_a _ inteira, esse amigo da vid?. 
inteira, esse mestfe da minha vida desde a 
mocidade. - -

Luiz VIana, c[tie"rido- amigo, velho campa:'. 
nheiro. Eu peço perdão ao Senado por ter 
sido tão ridículo, dizendo coisas tão banais. 
a respeito de uma memória tão gloriosa. (Pai~J. 
mas.) 

O 'SR. PRESIDENTE (Divaldo Suruagy) 
-Depois desse comovente diScurso do Mes~ · 
tre de todos, Senador Afonso Arinos, conce~ 
do a palavra ao Senador José Agripino e; 
logo depois, ao Senador Jutahy Magalhães. -

O SR. JOSÊ AGIUPINO (PFL- RN. Para. 
encaritinhar_ a -vot3.ção) - Sr. Presidente e; .. 
Srs. Senadores, ao chegar hoje, pela manhã,.~ 

a esta Casa. ainda sem ter tomado conheci­
mento da nefasta notícia do falecimento do 
companheiro. colega e_ amigo, Segador Luiz 
Viana, observei as Bandeiras da Câmara e 
do Senado as_teadas a meio-pau. Ao entrar 
no meu gabinete, perguntei o que aquilo sig­
nificava, e me disseram que havia falecido 
o Senador Luiz Viinii. Para mim, evidente­
mente, foi um choque, pela convivência ami­
ga que, pessoalmente, tinha com S. Ex• 

E acabando de ouvir as palavras lúcidas 
do Senador Afonso Arinos, ocorreu-me um 
fato que é notório neste País: o Senado é 
tido p~ua a opinião pública do Brasil como 
a Casa dos eméritos, a mais ilustre das Casas 
do Cciilgresso NadOíial. Está fama talvez te­
nha fundamento, porque nesta Casa têm as­
sento figuras como Luiz Viana Filho. 

Como aqui dito, foi um brasileiro interna­
cional. Não pelo fato de ter nascido na capital 
francesa, em París, -mas pela sua cultura, pela 
sua vivência, pelos seus serviços prestados 
dentro e fora do País, um homem de Letras, 
mas com a experiênCia polftica, e fundamen· 
talmente, um homem ~e e-qu[líbriÔ ê de matu­
ridade. 

Convivi mais de per!O com o Senador Luiz 
Viana quando era meU Presidente na Comis­
são de Relações Exteriores e DefeSa Nacional 
quandd me acostumei a admirá-lO cada vez 
mais, a cada reuniãO qUê acontecia. Homem 
culto, preparaâo; m'oderado, ecjuilibrâ.do, 
que dignifi'cava-esta casa e qué r'epresentOu, 
ao longo 1da sua vida públíca, um pedaçO da 
história c'Otltemporâhea da vida.püblica brasi-
leira._ · · 

Nesta Casa, está escrita a História contem­
porânea da República Federativa do Braslí, 
pela postura política, pelas atitudes toma<1as 
por muitos dos que a-qui têm asseilto, defifre' 
os q_u3;i"S t!_estaco a figura ímpar de Luíz Viaria 
Filho. ' · 

A tniriha palavra, qeste mom:ehto', tem o 
signifiCàdc.t de trazer â sua famma; ná pe-sso'a · 
do sel!- filh~ DeputadO L'uii Vianná Neto,' 
a homenagem do povo potiguar, do povo do 
Rio Grande do Norte, a quem, dentre OutroS· 
companheiros, repreSento, e de manifestar 
a minha tristeza e o· i:neu sentimento pessoal 
pela perda do convívio cotidi~o._ de _I,.uiz 
Viaila Fflho, homem que, repito, dignificou 
a vida pública brasileiiá. -~ · _ · . 

-FOi- úePutãdo FedÚal, Senador,- ÔÚver­
nador, Mi[üstro de Esta.do, e, nes_ta Cãsã; 
coril- siiàS"ititudes e __ ~O_m seus proUunciamen­
tos, só engi-andece\1 _o seu Estado, a Bahia, 

O Rio thande do Norte, Estado nordes~ 
tino irmãb 'áa Bahia, -neste _momento.' peía 
minha voi, apresenta â mais sinCera manifes­
tação de' 'pesar pel() fãlecimento do colega, 
_compal?~~ir?-~- irmã?.J-p_iZ Viana Fil~o. __ 

Durante o discurso do Sr. José Agri-
. _ pino; 'o' Sr. Dil•aldo' Suruagy, z~ Secre­

tário; deixa a cadeira· da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. lram Saraiva, Jo Vice-
Presidente ' 

O SR. P){ESIDENT~ (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre S_enador Jutahy 
Magalhães. 
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O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB­
BA. Para encaminhar a votação.)- Sr. Pre~ 
sidente, Srs. Senadores, há algum tempo, o 
Senador Luiz Viana Filho, nesta tribuna, -re­
feria-se a um ilustre homem público que havia 
morrido, e iniciava dizendo: "Começa neste 
instante a iluminar a sua figura o sol da poste­
ridade." 

Hoje posso, infelizmente, repetir as suas 
palavras. Vários foram os oradores que já 
se referiram à figura de Luiz Viana Filho. 
Devem ter falado sobre o jornalista, o acadê­
mico, o biógrafo, o pai de fami1ia. E eu tenho 
que repetir, nesta hora, o que disse há alguns 
anos, também desta tribuna. Na minha vida 
pública, apesar de algumas vezes divergindo 
de Luiz Viana Filho na política baiana e, mui­
tas vezes ao seu lado, posso dizer tranqüila­
mente que tive o orgulho de ser o Vice-Go­
vernador de Luiz Viana Filho. 

E procuro, neste instante, rememorar para 
os Srs. Senadores exatamente esse_ período, 
pela figura do polftico e do Governador Luiz 
Viana Filho. 

Luiz Viana Filho ·asSUiD.iu o Governo do 
Estado da Bahia num momento difíciL Mas, 
Com a tranqüilidade com que procurava im­
por as suas atitudes. com a seriedade com 
que agiu na vida pública, buscou cercar-se 
de auxiliares que todos na Bahia reconheciam 
como expoentes dos._ diversos setores que 
compunham a administração pública do nos­
so Estado. 

E começou a realizar um Governo com 
planejamento que poucos tinham feito antes 
dele; de executar uma obra na medida das 
possibilidades do seu Governo, das finanças 
do Estado; atravessando momentos de agita­
ção, sempre procurou levar democraticamen­
te o Governó, defendendo au"iliares seus que 
buscavam afastar-se sem a sua a·quiescéncia. 

Como Vice-Governador, tiVe õpo.rfunida­
de de assumir por-Vái'iãs vezes·, ·o· exercício 
da Governança. Nunca, Sr._ Presideitle, preci­
sei pedir licença ao GOVe'rnidor para assinar 
todos os atos da administração pública. 

Quando assumia, todos os Secretários iam 
despachar comigo, por ordem dele, certa­
mente. E a administração continuava. Nunca 
ele desfez um ato praticado por mim durante 
os períodos em que- o substitui. ,E; muitas 
vezes, tomava atitudes de natureza política 
que não eram favoráveis àqueles que o se­
guiam. ~ntretanto, tJnha no Governador 
Luiz Viana, e da parte dele, aquela confiança 
que nós poderíamos ter com uni hÕmem co­
mo ele: coma sua educação, com a sua lhane­
za de trato, com o seu espírito piiblico, com 
a sua obediência à Constituiçãó; a·o"-Estado_. 
às leis e, principalrilente, à dignidade do ho­
mem. 

Por isso, nesta hora, posso rememorar, 
tranqüilamente, ess-es _episódios dâ vida de 
Luiz Viana, porcjuê · sáo episódiOs com os 
quais convivi. Relembro que hum dia, que 
foi de crise para ·o País"- a doença do Presi­
dente Costa e Silva -, o Goveffiador Luiz 
Viana estava no Rio e eu, assumindo o GO­
verno, o único telefonema que recebi do Go-

·vernador fOi: '"Jutahy, você faça aí o que esti­
ver certo·•. 

Certa feita, aqui, rio Seiuido, quandO um 
Semidor procurou, injustamente, atingir -
de leve - a figura de Luiz Viana, eu contei 
episódios como este, mostrando o que era 
o homem Luiz Viana, o pai de família exem­
plar. Sei j:ieifeitamente, porqu-e vi, convivi, 
o que ele rcvresentava para sua Família, para 
seus filhos; para se-uS: nefoS-e PririCipalmente 
para sua Esposa. 

E nesta co_nvivência diária de chefe de fa­
mnia que procurava cuidar dos seus fami­
Hares todos~ m-as não cuidar nO -seiltido de 
fisiologismo, mas cuidar como chefe de famí­

_lia, atento às necessidades de sua fam!1ia, eu 
pude seguir e olhar esse exemplo que ele dava 
a todo_s nós q~e éramos seus companheiros. 

Na política, como já disse, muitas vezes 
tive que divergir de posições locais, mas sem 
perder a ligação, não digo filial, mas a ligação 
fraternal, como irmão mais velho, a quem 
procurava muitas vezes para ouvi-lo e seguir 
as suas idéias, ver os seus exemplos e acolher 
os seus conselhos. Eu ia muitas vezes,_ no 
final da tarde, conversar com ele. Freqüen­
temente discutíamos sobre problemas que 
não tinham grande importância, mas, neste 
meu temperamento, às vezes apressado, de 
resolver certas coisas ele sempre dizia: "Va­
mos com calma, com paciência, nãO tenha 
pressa e não torne as decisões políticas sem 
antes amadurecê-las bem". 

Muitas vezes, eu seguia este conselho. Pro­
curava ser o primeiro a me decidir, a tomar 
posições, e dele ouvia conselhos que procu­
rava atender quando possível. 

Levei um choque esta manhã ao_acordar 
e saber do falecimento desse homem que ti­
nha ido naturalrrieilte a São Paulo para fazer 
seus exames. -Ele saiu desses· exames com o 
-veredito de que estava passando muito bem 
e nada deveria tem_er. Talvez até animado 
com esse resultado, dispôs-se a ir a uma re­
cepção, onde ficou até uma hora da manhã. 
Às três horas, sentiu~se mal e faleceu. 

Veja, Sr. Presidente, a fragilidade do ser 
. humano, veja V. Ex• o que representa para 
nós essa dor d_os baiano_s por terem perdido 
aquele irmão mais velhoj aquele tio .querida, 
e, para muitos, o avô~ 

Ireffios:-amanhã,-Jevá-10 até à sua sepul­
tura, na c-ompanhia de diversoS Senadores 

o e bepll~ados, e lá, ao lado de Dona Juju, 
-renderemos a nossa última homenagem, si­
lenciosa, mas que vem do coração. -aquela 

· homenagem comovida de quem admirou a 
homem públíco, de quem viu nesse homem 
público um exemplo para muitos baianos. E, 
·nesta saudade, deste momento, que vivemos 
aqui, nó-senado, eu só poderia dizere repetir :o que LU:iz Viana disse: "Começa neste ins-

, 'tante a ilutninar a sua figura o sol da eterni­
dade". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)_­
,.Concedo a palavra ao nobre Senador Ney 
·Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do 
orador.)- Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
o Brasil perdeu um estadista. E neste instan­
te, eu, começando, em nome do povo per­
nambucano, a prestar uma homenagem ao 
Senador Luiz Viana, lembro uma5 palavras 
também de um Senador da Bahia, Rui, quan­
do ele dizia: "De tanto triunfar nulidades, 
de __ tanto agigantarem-se os poderes nas mãos 
dos maus, o holnt!m se esquece -da honl-a e 
tem vergOnha de ser honesto". 

Estas_ palavras, Sr. Presidente e Srs. Sena­
dores, candentes, de Rui, o Estadista, o Go­
vernador, o Deputado Federal, o SenadOr 
Luiz Viana perseguiu na sua vida toda, dando 
o exemplo de homem público, dando o exem­
plo de responsabilidade pela moralidade da 
coisa pública e da administração deste P~ís. 

Conheci o Deputado Luiz Viana Filho nos 
idos de 1954, quando, coincidentemente, fui 
eleito D"eputado Federal na legendária sigla 
do Partido Libertador, cujo Presidente era 
o Dr. Raul Pilla. Encontrei-na_Câmara dos 
Deputados Nestor Duarte, Coelho de Souza, 
Luiz Viana Filho e, por Pernambuco, o Sena­
dor Novaes Filho. 

Naquela época, havia a famosa banda de 
música da UDN, homens da estatura de OctáM 
via Mangabeira, Prado Kelly, Afonso Ari­
nos, Adauto Lúcio Cardoso e tantos outros. 

O Senador Luiz Viana, Deputado Federal, 
à época, como disse o Senador Jutahy ~aga­
'lliàes, era um homem calmo,_um homem que 
se impunha pelas posições co_erentes, pelos 
exemplos que dava como um Deputado 
atuante, intransigentemente defensor das 
coisas públicas e do Noroeste. 

Nessa época, Sr. Presidente, eu, Deputado 
Feder_al, com 24 anos, e Luiz Viana, também 

- Deputado, Colega de Partido, foi um grande 
professor e um dos homens que me ensinou 
a vida pública por todos estes anos. 

Vou contar _um detfl,lhe: há põucos dias, 
fiz um convite aos Senadores dei Nordeste 
para na minha residêncià, janta'rffios um bOde 
guisado, _comida autêntica do nordestino, 
com queijo, com mel de engenho, como todos 
conhecemos. Luiz. Viana estava _em Compa­
nhia do Senador Jutahy Magalhães, e no 
apartamento, há muitos objetos do Nordeste 
porque sou muito regionalista e um quadto, 
uma pintura faffioSa da Cidâde d'e Olfndã:; eles­

. pertou seu Interesse . .Ele vira~se para mim 
e diz: ''Ney, esse quadro me chamou a aten­
ção'~. Eu lhe respondo: Senador, esse qua­
dro, a qualquer hora dessas, chegará à sua 
casa". 

E veja o destlrio. -Oritem: me chega- esse 
quadro e eu o envio ao seu Gabinete,; com 
um cartão, brincando até_ com· ele, quando 
recebo, de madrugada, essa notícia. - - " 

Si. Presidente e Srs. s~nadores, _quero ape­
nas diZer: o Brasil perde um Líder; o Senado 
perde um grande professor. E todos nós, ho­
je, do Oiapoque ao Chuf, os polfticos brasi~ 
Jeiros, choramos a morte desse grande l;laJa­
no. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Iran Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Mário 
Covas. 

OSR.MÁRIOCOVAS (PSDB -SP. Para 
encaminhar a votação) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, na última semana, fui convidado 
a paraninfar uma das turmas que se forma­
vam pela Universidade de Brasília, e a festivi­
dade ocorreu exatamente na sexta-feira, à 
noite, aqui no Auditório Petrônio Portella, 
no Senado. Lembro-me de que o recém-for­
mado engenheiro, orador da Turma, transmi­
tiu-me, na simplicidade de suas palavras, 
enorme dose de confiança. Lembro-me que 
distinguiu com exatidão e traçou um roteiro 
que, afinal, mesmo para os mais velhos, já 
se constitui numa enorme lição de vida. 

Dizia ele em determinado instante que não 
importava muito descobrir, em face de certas 
circunstâncias, on~ ou quem era responsável 
por esse ou aquele acontecimento. O que era 
fundamental era que se buscasse, dentro de 
cada um de nós, dentro de cada homem, a 
força e o vigor necessários para a suPeração 
dos obstáculos. 

Seria quase uma ousadia inaceitável, urna 
audácia insUstentável, se eu aCtui quisesse, 
tratando_ da figura de Luiz Viana Filho, fazê­
lo sob o _ângulo que váriOs dos que com S. 
E~ tiveram o privilégio e a honra de conviVer 
puderam e podem fazer. 

Sem dúvida que eu gostaria de ter sido 
alguém tendo a escrever no meu currículo 
a hipótese de ter sido o seu Vice-Governador 
e ter convida.do, com aquele espírito ameno, 
com aquela ftgura humana extraordinária os 
conflitos que afinal nascem do exercício' de 
qualquer cargo executivo. . 

Gostaria de deter o conhecimento, a me­
mória, a cultura, enfim, todO esse enorme 
acervo que se concentra na figura do Senador 
Afonso Arinos, para trazer o testemunho da 
figura literária, do intel~ctual, que se chama­
va Luiz Viana Filho. 

Gostaria de ter podido conviver com ele 
no Ministério, como fez o Senador Roberto 
Campos, que certamente terá o testemunho 
de um sem-número de atitudes por ele susten­
tadas. 

Gostaria de -ter ViVido, dentro da "UniVer­
sidade de Brasflia, cujas invasões assisti" do 
lad:' de fo-:a, no instiHite tão sigDifiC<~;tivó Para 
a VIda nacaonal, como: aquele em que Charles 
de Goulle aqui O os viSitãva, ComO fez o·ent'ão 
Professor e hoje Senadôr POmpeu -de ·soUSa. 

Mas, tal qual o jovem que recentemente 
se formava, as minhas palavras, hoje, se vol­
tam com profunda modéstia e repeito ao ho­
mem Luiz Viana Filho. Eu o conheci, antes 
de conhecê-lo. _Cheguei a est~ Casa, à Câma­
ra dos D.eputad.os, com 39 ·anOs~ de_ idaÇle, 
ctc:poís de b.eber, dura!J-~. m!JitO ten;tpo, na 
leitura dos JOrnais, no acompanhamento da 
política, que sempre me fascinou, as grandes 
figuras deste País- Portanto, cultivar Luiz 
Viana Filho como algUém cuja trajetória era 
uma obrigação para quem apre'CiaSse a vida 
pública deste País é algumà coisa que antece­
deu até mesmo ao conhecimento físico da 
sua figura. 

Eu a_ac_pmpanhei na oposição, quando foi 
Chefe da Casa Civil, quando foi Ministro da 
Justiça, mas vim mesmo a conviver com ele 
num perfodo muito recente e é disso que que­
ro falar- num instante que para mim e para 
minha familia apresentou_ momentos de pro­
funda emoção, de quase conflito, de extrema 
dificuldade: quando fui guindado à Liderança 
do PMDB na Assembléia Nacional Consti­
tuinte, coube-me, a ingrata e ingente tarefa 
de ter que escolher os relatores para as várias 
comissões temáticas e para suas subcomis­
sões. E, no capítulo I, uma das Subcomissões 
tratava exatamente~~ polftica internacional, 
e um dos nomes lembrados para compô-Ia, 
pelos inegáveis, extraordinários dotes de que 
era possuidor, foi a figura de Luiz Viana. 
As ciscunstâncias de natureza política, as 
compOsições _dif f!atUreza regional, aquilo 
que. afinal, antecede às decisões nesses casos, 
acabaram por obrigar-me a uma indicação 
diferente daquela. 

Não sei se há relação entre os fatos, mas 
lembro-me que, durante quase dois anos da 
minha passagem pela Liderança na Consti­
tuinte, semanalmente, de forma indisputável, 
sem nenhuma solução de continuidade, ao 
chegar ao Gabinete da Liderança, havia um 
telefonema do Senador Luiz Fiana Filho para 
p1im. Não tinha sequeroom·s. Ex~ uma gran­
çle intimidade. E a cada telefonema que eu 
respondia não havía nem .j:eina específico pa­
ra tratar, mas eu sentia fluir, pelo telefone 
a solidariedade, numa quase desculpa, pel~ 
gesto que eu praticava. 

Em um primeiro instante, parece-me que 
foi isto. Mas, sucessivamen!e, se renovava, 
a.~c~~a s~mana a_ palavra amiga, o conselho, 
a indagação, cuja resposta era cOnhecida por 
antecipação,.que S. E;~Ç' m,e fazia por telefone. 
Nunca havia um tema, de:finido para conver­
sarmos, mas S. Ex•_s~rp.pre fazia questão, co­
mo a tentarJembrar-me:_ ':Olha,h;i um amigo 
a sua disposiçãq ~qui, que não tem nada a 
lhe cobrar ... " em cada telefonema que eu 
recebia. Houve instantes mais difíceis. Houve 
instantes em que fui apresentado como a con­
trafacção de uma facção; houve instantes em 
que meu nome ganhou manchetes nos jornais 
_comd sendo, até alguém ,que dificultava o 
·noi"mal andamento da Constituinte. Nesses 
momentos amiudaram-se os telefonemas, 
abreviaram-se os intêrvalos;· uma solidarie­
?ade q.u~ ?e to:n~av~ mais flagr~te !!-que nun­
Ci t~v~ ~ ~ece~stda:J7 .d~ afi~~~o,_ para que 
o sentimento me atmgrsse de forma anônima. 
E~ todoS esses momentos, eU "me lembfo 

do homem; menos do que do político, menos 
do_ qu_edo intelectual, menos do que de um 
homem, cuja biografia a história vai preser­
var, mas me lemb~o do ser humano, daquele 

. que é capaz' de busc'ar dentfo de si forças 
para a superação dos obstáculos, mas acima 
dis-so, do homem que __ é capaz de_buscar den­

. tro de si forÇã. pã.rã dar força a é}oem dela 
precisa. 

Na última semana, caminhava eu numa ses­
são noturna em companhia d_o Senador Cha­
gas Rodrigues, íamos daqui para o plenário, 
e no nieio do caminho- e-ncontramos o Sena-

dorLUii: Viana-FilhO: E·n.ovãineiúe o cUffipri­
mento amigo, o afago no próprio falar, a gen­
tileza sempre presente, e a pergunta interes­
sada, interesse nascido da mesma fonte de 
solidariedade: "Você vai ser carididato em 
São Paulo? Se pudesse lhe dar um conselho, 
lhe diria -quCSim". Senti, uma vez mais, que 
era o homem, não o político, era a figura 
humana portadora de uma enorme energia 
interior, CãpáZ de transmitir, perOSeU CoriSe­
lho, pela sua solidariedade, o abraço amigo. 

Certamente que a mim e aos meus filhos, 
aos meus netos, o nome de Luiz Viana Filho 
servirá sempre como um norte, como eXem­
plo de conduta, de dimensão, de vida pública, 
mas, para mim, em particular, entre todas 
essas vertentes a que guaidarei com especial, 
~om singular saudad~ será a do s~r _hl!mano, 
do_ ser humano que, sem dizê,Jo, foi capaz 
de afagar, que, sem estender o braço, foi 
capaz do carinho, que, sem precisar desco­
brir-se, foi capaz de afirmação, daquele, que, 
por vias indiretas, por caminhos escondidos, 
chegava ao íntimo e ao nosso coração. 

Não tenho grande- seria até uma heresia 
se o tentasse - não tenho grande acervo de 
coincidências históricas -nã ConviVência com 
Luiz Viana Filho. 

O Sr. Divaldo Surua~y - Senador Mário 
Covas, v. Ex~ me Perimté Uin a'parté? 

O SR. MÁRIO COVAS- Pois não. 

O Sr. Divaldo Suruagy- Perdoe ititeri-om­
pê-lo, mas eu gostaria de dar, também, o 
meu depoimento, Sobre este brilhante ho­
mem público que o Brasil acaba de perder. 
Eu diria que, por esta·Casa, tanto no Império 
quanto na República, passaram os tnaiotes 
estadistas do Brasil. Luiz Viâna foi um "'dos 
maiores d~Ies. 

o SR., MÁRIO cO:V As~ Fie~ ~uito grato 
ao nobre ~enador e, certamente,. o aparte 
de V. Ex~ enrique~ .muitp a, l~rp.l;n_ança qu·e, 
aqui, trago. . , . , 

Deixp .. S~. _P.res!dep.te, ab~tiPo, c_la mesma 
forma que cada um daqueles que tiveram 
oportunidade de, com S. EX! conviver,.a ma­
nifestação da minha saudade a alguém que, 
tendo sido polftico, que tendo sido intelec­
tual, foi, sobretudo, ~rit hoffiem. (Pal_mas.) 

O SIL. PRESIDENTE" (Iram ·saraiv3.)­
.Conceda a p"alavra ao hobre Senador Ro-
berto Campos. · ' 

O SR. RQBERTO •. GA~POS (POS- MT. 
Para enc;aminhar a votação.) -.Sr .. _Presiden­
te, Srs. Senadores, é coni_grandeo emoção que 
falo de um amigo q11:er!-do, com quem tive 
oportunidade de. convivência administrativa 
convivência política e convivência literária. ' 

Ainda há pouco tempo, quando c_ompletei 
72 anos,, qu~i.xei-me a_ S_. Ex~ dos acljaques 
da velh!ce. ~!.fiZ Yian~ me r_espondeu: basta 
ter paci_ên~~ e aprender a respeitar a frase 
de.Anatole France. ''Quando envelhecemos" 
- dizia ele - "temos mais dificuldade. de 
levar a taça aos lábios. Mas também - Ro­
berto____.: llá U:m consolO, é que se tem menos 
sede". . _ 
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Meu primeiro contato com Luiz Viana foi 
no início do Governo Castello BranCO: Esta· 
va-se constituindo o Gabinete e Castel!o 
Branco encarregou-o de procurar-me. Houve 
vários desencontros telefônicos, até que con­
seguiu alcançar-me, solicitando-me uma vin­
da imediata a Brasília. Perguntei~Ihe: "Mas 
qual é o motivo?" Respondeu-me: "Tenho 
a impressão de que o Presidente Castello 
Branco deseja convidá-lo para Ministro do 
Planejamento." Será tempo perdido"', disse­
lhe eu, "porque já fiz planOs para três Gover­
nos e o planejamento no Brasi! deixou de 
ser um problema técnico. É essencialmente 
um problema político. E eu não sou conhe­
cido nem pela facilidade de manobra política, 
nem pelas artes, nem pelas qualidades cênicas 
que caracterizam a profissão. Em todo caso. 
obedecerei ao chamado do Presidente''. E 
comecei exatamente ã ponderar ao Presiden­
te Castelto que, se a idéia era convidar~me 
para o Ministério do Planejamento, eu teria 
que recusar, porque me considerava um desa­
pontado. Tinha participado do planejamento 
da Comissão Mista Brasil/Estados Unidos, 
que deixou um acervo grande de projetos, 
que ao longo do tempo vieram a ser apenas 
parcialmente executados. Tinha participado 
do planejamento do programa de metas do 
Governo Kubitschek, e do planejamento, es­
te totalmente frustrado, da política econô­
mica do Governo parlamentarista de Tan­
credo Neves. Acreditava, assim, que uma 
quarta experiência não me enriqueceria espi­
ritualmente, e talvez até me criasse um com­
plexo de inferioridade. Respoitdeu-me, en­
tão, Castello Branco que, se a minha apreen­
são era a fidelidade -do Chefe do Poder Exe­
cutivo a um programa de austeridade, para 
que ele não se tomasse letra morta, eu pode­
ria confiar que dessa feita o esfOrço vingaria. 
Disse-me ele: "0 Senhor cuide da parte eco­
nômica, e, desde que me persuada intelec­
tualmente de que as medidas são corretas, 
assumirei as responsabilidades políticas do 
cumprimento e execução". 

Foi através dessa apro:timação, então, de 
Luiz Viana Filho, que tive meu primeiro diá­
logo com o Presidente Castello Branco. Luiz 
Viana assistiu a essa conversa, ao fim da qual 
passamos a analisar as várias alternativas téc­
nicas de montagem de um esquema de plane­
jamento. Lembro~me que consideramos três 
hipóteses. Uma delas seria o modelo indiano, 
no que haveria uma comissão de planejamen­
to chefiada pelo Primeiro-Míilístro (no caso 
brasileiro o equivalente sena o Pres1dente da 
República). O órgào executivo teria a forma 
de unt secretariado, e __ a figura do Ministro 
do Planejamento se transformaria na de Se­
cretário Executivo do Conselho de Planeja» 
menta. 

Indiquei ao Presidente Castello Branco 
que esse modelo tinha uma grave dificutdade. 
Primeiro, o Presidente, na maior parte das 
vezes, estaria ausente, -e, náo se podendo im­
putar a responsabilidade direta a nenhum Mi­
nistro, de ninguém se faría a cobrança do 
planejado. 

Analisamos, a seguir, o modelo francês 
"Comissariat dUPlan", e acabamOs concluin­
do que a fórmula melhor seria realmente ins­
tituir-se um Ministério de Coordenação e Pla­
riejarnento. 

A sistemática a ser adotada não seria a 
da crhiç-ãó-de um superministro. A1i conven­
cíonanros - Castello BrancO, Luiz Viana, 
e -eu - que o próprio- PreSidente exerceria 
a coordenação, da seguinte maneira: - os 
Ministros só despachariam diretamente com 
o Presidente os as!>untos de interesse exclu­
sivo de sua Pa-.ta; se a matéria ferisse área 
de interesse para outros Ministérios, os res­
pectivOs Ministros teriam de assinar conjun­
tamente a exposiçãO de mOtivos, incluindo-se 
sempre entre os signatários o Ministro do Pla­
nejamento. Em caso de conflito, criar-se-ia 
um grupo interministerial de trabalho, secre­
tariado seinpre pelo Ministro do Planejamen­
to, no exercício de sua função coordenadora. 
Luiz Viana auxiliou-me nessa articulação, 
que, na realidade, obteve bastante êxito. Não 
se criou a figura dei supei'rniniStrO e o Execu­
tivo exibiu um desempenho razoavelmente 
coordenado num período difícil da vida brasi· 
leira. 

Luiz Viana era o Chefe da Casa Cívil. Sem­
-pre-o admirei por duas qualidades: primeira, 
a enorme tolerância para com pontos de vista 
divergen1es; segunda, a capacidade da boa 
intriga. Coube-lhe administrar vários confli­
tos entre personalidades fortes. Lembro-me 
do conflito que, por provocação de Carlos 
Lacerda, se estabeleceu entre esse grande lí­
der e o próprio Castello Branco. Era um tor­
neio de mal-entendidos. Uma espécie de en» 
saio de tauromaquia com dois fortes touros 
na arena. quando o de que realmente precisá­
vamos era um harmonioso balé político e eco­
nômico. CoUbe a Luiz Viana esse difícil tra­
balhO d3. l)oa ílitriga política. 
-Se me p_edissem para enumerar suas quali­

dades principais, diria que S. EX" era uma 
_(_ar_a_combinação de trés predicados: realismo 
político, intuição econômica e sentido ético. 
Era basicamente um liberal. Nada o morti­
ficava mais que a palavra "ditadura". A acu­
sação de que o Governo era "ditatorial" o 
feria muito. Preferia colocar o assunto de ou­
tra ~aneira. O Brasil tinh(!. chegado a uma 
encruzilhada e cabia-lhe duas opções- am­
bas autoritárias, de vez que a democracia es­
tava em processo de desagregação; -a op.ção 
autoritária de centro-direita, ou melhor, con­
servadora, e a opção autoritária esquerdista. 
Sabia Luiz, e eu tinha intuição parecida~ que 
os autoritarismos de centro direita são natu­
ralmente biodegradáveis. Tendem a ter vida 
muito niai:s curta que a dos autoritarismos 

-de esquerda. Estes, em geral, não são biode­
gradáveis. Só neste fim de século, depois de 
70 anos de uma sangrenta experiência na 
União SoViétiCa e mais de 40 anos de opressão 
frustrante_ nos regimes socialistas, é que se 
verificou que também esses autoritarismos 
podem ter um tardio desenlace democrático. 

Chegamos finalmente àquilo que alguns ca­
racterizanrcomo fim da História. Quer dizer, 
uma aceitação quase universal da democracia 

como paradigma político e, com menor gr~u 
de aceitação, da economia de mercado como 
estilo econômico. 

Luiz Viana nunca se caracterizou pelo so­
nho utópico. Apesar de um escritor de notá­
vel mérito, nunca foi propriamente um esteti­
c~sta, sobretudo porque era profundamente 
um animal ético. 

Se não me engano, foi Soi'en Kierkegaard, 
filósofo dinamarquês existencialista, que di­
ferenciou entre o homem que vive estetica­
mente, e o homem que vive eticamente. O 
homem que vive esteticamente prevê possibi· 
!idades de satisfação no futuro; o homem que 
vive eticamente enxerga tarefas por toda a 
parte. É um mercador de tarefas. 

Luiz Viana não foi outra coisa, fài sempre 
uma ansioso buscador de tarefas, muito mais 
do que um embevecido desfrutador da esté­
tica. 

Ele prestou inúmero~serviços não só ao 
País como ao seu torrão natal, às vezes em 
conflito comigo, por julgar-me excessivamen­
te tecnocrático. 

Lembro-me que, com a ingenuidade do 
tecnocrata, eu queria que, antes de nos lan­
çarmos na aventura do Pólo Petroquímico 
de Camaçari, na Bahia, se esgotassem -as pos­
sibilidades de ampliação econômica, a Clistos 
incrementais baixos, do pólo petroquímico 
já existente em São Paulo. 

Luiz Viana lutou denodadamente em favor 
do Pólo Aratu-Camaçari; alegando razões 
ponderáveis. Primeiro, o "fato de que a Bahia, 
sendo produtora de petróleo, não merecia 
ficar na posição submissa de mera fornece­
dora de matérias-prímas p8i:"a o pólo petro­
químico de São Paulo. Usou, em segundo 
lugar, o argumento da descentralização eco­
nômica, que pareceu a Ciistetlo Branco o 
mais persuasivo. Olhando em retrospecto, 
ele tinha plena razão. Ampliando-se o parque 
de São Paulo, .ter-se-iam imediatas econo­
mias de escala, mas surgiriam depois as dese­
conomias do congestionamento industrial, in· 
clusive a da poluição concentrada. 

Outro aspecto da vida de Luiz Viana que 
sempre me interessou muito foi sua atividade 
de escritor e biógrafo. Admirei sohretU:do sua 
formosa biografia de Rui Barbosa, como um 
ensaio belo, e ad(O.irel ainda mais o seu livro 
soPre Castello Branco, que, a meu ver, é 
um clássico da recente História brasHeira. É 
um livro escrito com respeito, porém sem 
embevecimento; com admiração, porém sem 
adulação, e num estilo líterário marcante, 
que caracterizou sempre sua produção literá­
ria, assim como suas arengas políticas no 
Congresso. 

Nossa paisagem está ficarido pobre. Sinto 
saudades de vários homens que posso consi­
derar de minha geração: Eugênio Gudin, Gil­
berto Amado, Santiago Dantas. E agora de 
Luiz Viana. Presto-lhe uma homenagem do­
lorosamente comovida. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)- Em 
votaçãô o requerimento. · 
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Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

A Mesa fará cumprir a deliberação do Ple­
nário. 

O SR. PRESIDENTE (Jram Saraiva) -A 
Presidência associa-se às manifestações dos 
Srs. Senadores e também pranteia o passa­
mento do ilustre brasileiro e grande Senador 
Luiz Viana Filho. 

É profuridamente lamentável estar presi­
dindo uma sessão onde podemos notar que 
a cadeira sempre bem defendida por Luiz 
Viana Filho hoje esteja vazia. Mas quem so­
mos nós para analisar ou sequer criticar os 
desígnios divinos ... 

Apenas elevaremos as nossas preces ao Su­
premo Arquiteto do Universo, para que, co­
mo Luiz Viana Filho fez aqui na terra, lá, 
no alto, ele possa também ser mais uma estre­
la a iluminar e não deixar apenas o grande 
legado que nos proporcionou. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENA­
DORES' 

Ronaldo Aragão- Olavo Pires- Edison 
Lobão- Cíd Sabóia de Carvalho- Marcon­
des Gadelha- Marco Maciel- Afonso Ari­
nos - Fernando Henrique Cardoso - Ira­
puan Costa Junior - Roberto Campos -
Louremberg Nunes Rocha -Márcio Lacer­
da - Rachid Saldanha Derzi -José Richa 
-Jorge Bornhausen. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Lembro ::tos Srs. Senadores que o Congresso 
Nacional está convocado para uma sessão 
conjunta a realizar-se hoje, às 18 h0ras e 30 
minutos, no Plenário da Cãmara dos Depu­
tados. 

O SR. PRESIDE[\jlE (Iram Saraiva)- A 
Presidência convoca sessão extraordinária a 
realizar-se amanhã, às 14 horas e 20 minutos.., 
.destinada a cumprir o disposto no art. 216, 
§ 1~·. do Regimento Interno, com relação à 
Ministra de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento, Dr• Zélia Cardoso de Mello. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)- Es­
tá encerrada a sessão. 

(L e L'anta-se a sessão às 18 horas e 5 
minutos.) 


